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MÁQUINA DE RESULTADOS.

Máximo retorno operacional.

O novo compoctador Dynopac,

fabricado no Brasil, atende a todos

os requisitos modernos: construção

simples, sólido, confiável, produtivo.

CA 250 é o nome do máquina.

Máquina de resultados.

Com novo cargo estática, o CA 250

- um verdadeiro compoctador de

cilindro único de 12 toneladas -

alcanço um desempenho superior o

qualquer outro compoctador de suo

categoria.

Por trás do lançamento do CA 250,

estão mais de 60 anos de mercado

e uma tecnologia sem precedentes.

Tecnologia que é sinônimo de

compactação em qualquer lugar do

mundo. Dynapoc.

Informações completas sobre o CA 250
telefone 11 5501.7300

e-mail dynapac.vendas@svedala.com

P U X Â A I 1 C N O L O O I A.
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Os anos de experiência e iiderança
com a FH200 levaram a Fiataiiis a

desenvolver a FX215LC, a nova gera
ção da mais avançada e produtiva
escavadeira hidráuiica. Uma máquina
versátii, robusta, de grande confia
bilidade e baixo custo operacional.
Mais uma vez, o mercado vai com
provar: ninguém entende de esca
vadeira hidráuiica como a Fiataiiis.

E os itens que consagraram a FH200
como a máquina mais respeitada e
produtiva do mercado só podiam
ser superados por outra Fiataiiis;
a FX215LC.

Motor: 152 HP turboalimentado, baixo

nível de ruído e tecnologia Cummins

reconhecida mundialmente.

Sistema Hidráulico; circuito de giro total
mente independente do circuito principal,
o que permite ciclos mais rápidos de
trabalho e operações simultâneas.
Transmissão; hidrostática com sistema

automático de seleção de velocidades.
Freio a disco em banho de óleo de

atuação automática.
Parte Rodante; chassi das esteiras do

tipo "Long Carriage" (Carro Longo), que
assegura mais estabilidade à máquina
e maior capacidade de levantamento.

Se vo<ê também quer superar
seus melhores resultados,

não tenha dúvida.
Só a Fiataiiis supera a Fiataiiis.

Ref. W8

A SUA EMPRESA ENTENDE DE OBRAS.
A FIATALLIS ENTENDE SUA EMPRESA.



EDITORIAL

REF104

CHECK-IN

A pouco mais de um mês da realização da "M&T
Expo'2001 talvez a imagem de um avião esquen
tando suas turbinas para a decolagem seja a

que melhor reflita o nosso estado de espírito, Sobratema
e Alcântara Machado, envolvidos na organização do
evento.

Orgulho-me em dizer que, para esse vôo cuja prepara
ção foi iniciada ainda durante a feira de 1999 com mui
tos dos expositores renovando a sua participação atra
vés da antecipação de reserva de espaços, quase não
sobraram lugares. Nos últimos dois anos, uma rigorosa
e bem sucedida campanha de divulgação se incumbiu
dessa meta, repercutindo o nome da exposição nos mais
diversos pontos do Brasil e do mundo, onde poderiam
estar presentes os setores da construção pesada e da
mineração.
Para ficar apenas entre os eventos mais significativos
do ano passado, cito a presença do nosso pessoal na
INTERMAT, em Paris, no congresso anual do Comitê Eu
ropeu para Equipamentos de Construção (CECE), em
Bruxelas, na Smopyc em Zaragoza, na SAIE em Bolo
nha e na MIACON, em Miami onde, além de novos par

ticipantes, foram alavancados pavilhões internacionais
de países como Estados Unidos, Inglaterra, França,

Espanha e Itália.
Neste ano, tivemos estandes da "M&T Expo'2001" na
Bauma, em Munique, e na Exposibram, tradicional even
to do setor de mineração em Belo Horizonte.
Lembro-me, ainda, que em maio passado, ao realizar um
balanço da "M&T EXPO" com o engenheiro Hugo Ribas,
gerente geral da feira, já se contabilizava a venda de apro
ximadamente 85% dos espaços disponíveis e a consoli
dação de parcerias com as principais revistas técnicas
do setor, garantindo a divulgação em todas as edições
desses veículos, o que eqüivale à distribuição de cerca
de 1,5 milhão de folders publicitários junto a um público
especializado.

Hoje, com a presença de 350 marcas e a expectativa de
um público visitante de mais de 30.000 profissionais, cabe-
nos somente, na qualidade de organizadores, cuidar dos
detalhes do cenário para o SHOW que será "M&T EXPO",
a maior vitrine tecnológica de equipamentos da América
Latina.

A todos os que embarcaram conosco nesse vôo, deseja
mos uma excelente viagem.
Até lá.

Afonso Mamede

Toda a Tecnologia
que Você Precisa.
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casagrande Fundafóes

Paredes

ITALIA

CASAGRANDE S.pJí.

VU MALIGNANI, 1
33074 ■ FONTANAFREDDA (PN) - ITALY
PHONE +39-0434-9941

FAX +39-0434-997009

E-MAIL IHFO(aCASAGRANDECROUP.COW

CASAGRANDE USA

701 BRICKELL KEY BLVD.

SUITE 1411

33131-MIAMI - FLORIDA
TEL +1-305-978-0588

FAX +1-305-577-0655

E-MAIL CASAGUSAtaBELLSnu

www.casagranilegroup.c



EDITORIAL

CHECK-IN

/í unEn este momento, cuando falta poco más de un mes
/ \ de ia reaíizaciónpara ia inauguración de Ia "MEtT
/  I Expo'2001", talveziaimagendeunavióncalentandosus
turbinas para eldespeguesea lalo que mejorrefleje el estado de
espírttu de todos los que -en Sobratema y en nuestra asociada. Ia
empresa Alcântara Machado-se comprometieron conMachado-
están comprometidos en Ia organización dei evento.
Para este vuelo, cuya preparación iniciamos durante ia feria de
1999cuando 1999, oportunidaden que muchos de los expositores
anticiparon ia reserva de los espacios, renovando así su
participación, me enorguiiezco deen decir que no sobraron
lugares.quedan lugares vacantes. Durante los últimos dos anos,
una rigurosa y exitosa camparia de divulgación cumplió esta
meta que gradas su alcance, que, gradas a su alcance, hizo

posible que cumpliéramos esta meta ya que el nombre de
ia exposidón ha repercutido pordespertado ecos en los más
diversos puntos de encuentro de los sectores de ia
construcdón pesada y minerosla minería no sólo de Brasil
ysino también de todo ei mundo.
Para habiar apenas de los más significativos deleventos en los
que nos hlcimos presentes durante ei afio pasado, cito ia
partidpadón de nuestros enviados en ia iNTERMAT, Fárís, en ei
congresoanuai dei Comitê Europeo para Equipos de Construcdón
(CECE), Bruselas,BélgicaBruselas; en ia Smopyc, Zaragoza; en

ia SAiE, Bolonha, y en ia MIACON, Miaml, donde no sólo se
obtuvo el compromiso de participación de nuevas empresas,
sino también se promovieronpromovió eimontaje de pabellones
intemacionales de países como los Estados Unidos, Inglaterra,
Francia, Espaha e Italia.
Este afio, montamos stands permanentes de ia "HevaránMSJ'
Expo'2001 "en ia Bauma, Munich,yenlaExposibram, untradicionai
evento delsectorminero en Belo Horizonte, Minas Gerais.

Recuerdo, también, que en ei mes de mayo próximo pasado,

aireaiizarhacer un balance de ia "M&TEXPO" en una reunión

con ei Ing. Hugo Ribas, gerente general de ia feria, éste ya
computabacaicuiaba como vendido ei 85% de los espacios
disponibles. Además de los acuerdos de colaboración
efectuadosfirmados con Ias principaies revistas técnicas dei
sector, estaban garantizandosectorpara garantizarsu divulgación
en todas Ias ediciones de estos vehículos,estaspublicaciones,
un trabajo equivalente a ia distribución de aproximadamente
1,5 milión de folletos publicitários entre ei público especializado.
Hoy, con ia presencia de 350 marcas y ia expectativa de un
público visitante de más de 30.000 profesionales, nos cabe
solamente, en caiidad de organizadores, cuidar de los detalles
dei escenario para ei SHOW que será ia "M&T EXPO", ei
escaparate referenciatecnológico de equipos más grande de
América Mtina.

A todos los que se han embarcado con nosotros en este vuelo,
les deseamos un excelente viaje. Hasta pronto.

Afonso Mamede
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olucões eurobrás
ECONOMIA, PRATICIDADE E CONFORTO NA SUA OBRA

Alojamentos
Metálicos

Desmontáveis

tf

Utilizando-se das mais avançadas técnicas de fabri

cação, a eurobras produz sua linha de módulos me
tálicos tipo container em chapa de aço gaivanizado,
oferecendo qualidade e tecnoiogia.
A grande vantagem no uso de módulos metálicos
eurobras, está na reiação custo benefício, pois aten

dem as mais variadas necessidades: escritórios, de-
pósitos,sanitários, refeitórios,dormitórios,entre ou

tros.

Oferecendo ainda a praticidade de remanejamento
de área, possibilidade de desmontagem ou conve
niência de empilhamento dos móduios.

Modelos de Containers

«Urc^

Fone; 44J9-mt
SACOMOIWin

Módulo tipo Container

ii' i— c ̂ êh
Sanitários Públicos

Fone: (l i) 4479-2066 - Fax: (i I)f4479-577S
eurobras@eurobras.com.br

^UrobrâS vwvw.eurobras.com.br

À
1

1'
ITl í Uj

11 1 i I n il I ■SÍÊ31 1 n r
«IMÍ!"

_  -watw I

Serviço de atendimento ao cliente Eurobras:
« 0800-1661 12



CHEGOU A 521D.

AGORA,
SUA PRODUnVIDA

VAI EVOLUIR

COMO NUNCA.

vismíONt>vo

WKBSITE DA

www.casece.c

"À.Ajl'

I

A Case garantiu que neste ano ia evoluir como nunca.

E a evolução já começou pra valer.

Utilizando a mais alta tecnologia, a Case desenvolveu um

novo conceito em Pás-Carregadeiras, a 521 D.



í
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Com exclusivo sistema de arrefecimento, o mais avançado do mercado, novo sistema hidráulico, nova

caçamba, novo design e uma produtividade imbatível. Se a Case já era líder absoluta de mercado, imagine

agora com toda essa evolução. Vá ao seu concessionário Case e conheça a sua próxima Pá-Carregadeira.

Porque quanto mais tecnologia Case, melhor para sua obra.
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WNAIKEDA
MAQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

Av. Eng°. Caetano Álvares, 533 - Bairro do Limão
Cep 02546-000 - São Pauio - SP

Fone- (0xx11)3857- 4277 - Fax: (0xxll)3966. 0978 & 3857- 9838
TRIKÜAK

REF. 109

ESTIMATIVA

DE CUSTO DE

EQUIPAMENTO

Prezados Senhores,

Gostaríamos inicialmente de para
benizá-los pela excelente matéria so
bre a Bauma 2001, veiculada na edi
ção 63. Lemos atentamente todas as
matérias da edição, porém, o que nos
causou maior surpresa e não refere-se
a Bauma, foram as estimativas de

custos dos equipamentos apresenta
dos na página 44. Somos fabricantes
de caminhões fora-de-estrada rígidos
e articulados há 28 anos no Brasil, com

uma frota de aproximadamente 1.600
caminhões na faixa até 35 toneladas

operando no Brasil e outros países.
Além da experiência adquirida duran
te todos esses anos, temos algumas
parcerias com importantes usuários de
nossos equipamentos e acesso aos
seus custos e podemos precisar os
custos dos nossos equipamentos.
Diante disso, e partindo do princípio
de que o caminhão fora-de-estrada de
251, constante dessa tabela seja um
RK 425, vimos manifestar nossa

discordância com o número apresen
tado de R$ 64,11. Esse número está

muito além do que espelha a realida
de, com base em nossos clientes e
nas informações que utilizamos em
nossos estudos sobre custos

operacionais e de propriedade.
Como essa revista tem uma grande
penetração e grande poder de influên
cia no segmento, gostaríamos de ser
mos informados sobre a forma/fórmu
la com que chegaram ao respectivo
número. Causa-nos preocupação e
como associados dessa entidade

gostaríamos de sua manifestação
e quem sabe ter acesso a esse tipo
de cálculo para um melhor entendi
mento.

PS: Gostaríamos que o conteúdo des
te e-mail fosse divulgado na seção Li
nha Direta dessa revista

Cordialmente,
Lucien S. Santos

Gerente Comercial

Randon

lucien@randon.com.br

Resposta da
Diretoria Técnica da

Sobratema

A estimativa de custos de equipamen
tos é baseada em premissas, tais
como estão na Revista. Suas altera
ções, fruto exclusivo de quem deseja
novas simulações, trarão estimativas
diferentes das atuais. Por exemplo, se
admitirmos que a vida útil do caminhão
fora-de-estrada passe de 12.500 para
30.000 horas; o valor residual ao invés
de 15% seja de 25% e o número de
horas trabalhadas por ano passe de
1.400 para 5.000, o custo horário apu
rado desse equipamento será de R$
32,06 por hora.
Para melhor esclarecer, anexamos as;
fórmulas e os parâmetros utilizados na
tabela publicada pela Revista M&T.

As fórmulas por nós empregadas são
as seguintes:

1) Depreciação:

Va-Vr

D =

Vu

Va = Valor de aquisição
Vr = Valor residual

Vu = Vida útil estimada para o equipa
mento (Horas)

Nota: Para os equipamentos que usam
pneus, o valor dos pneus é subtraído
do Valor de aquisição no cálculo da De
preciação.

2) Juros:

(Vu -L 1)

2Vu

X Va X i

J =

Horas / Ano

Vu = Vida útil (Anos)
Va = Valor de aquisição
i  = Taxa de juros anual

Para cada uma das seguintes estima
tivas não existe uma fórmula. Seus va

lores são "construídos" a partir de da
dos reais, compilados com situações
médias de utilização:



3) Peças = função do tipo de equi

pamento, severidade da aplicação e
vida útil esperada para aquele tipo de
equipamento

4) Peças trabalhantes = função do
tipo do equipamento e sua aplicação

5) Pneus = função das seguintes
variáveis:

qualidade de manutenção;
tipo do pneu;

condições da pista de serviço;
carga;

incidência de curvas;

incidência de rampas;
velocidade; e

incidência desfavorável de mais

de uma dessas variáveis, asso

ciada à sobrecarga.

6) Combustíveis e Lubrificantes
= função do tipo de equipamento e
aplicação.

7) Mão-de-obra = função do nível
de desempenho (basicamente produ
tividade) admitido e esperado para o
equipamento.

ESTIMAClON

DE GOSTOS DE

EOUlPOS

Estimados Senores:

Nos gustaría, antes que nada,
felicitados por el excelente reportaje
sobre ia feria Bauma 2001, publicado
en ia edición 63. Leímos atentamente

todos los artículos de esa edición, sin

embargo, io que más nos sorprendiô,
y no tiene nada que ver con Bauma,
fueron ias estimaciones de cestos de

los equipes presentadas en ia página
44. Somos una empresa fabricante de
camiones fuera de carretera, rígidos y

articulados, que actúa en Brasil hace

28 anos. hiasta ei momento tenemos

una fiota de aproximadamente 1.600
camiones de hasta 35 toneladas

circulando tanto en Brasil como en el

exterior. Además de ia experiência
adquirida durante todos estos anos,
hemos firmado aHanzas comerciaies

con importantes usuários de nuestros

vehículos, Io que nos permite conocer
sus cestos y, por io tanto, podemos
precisar bs cestos de nuestros equipes.
Tomando en consideración este hecho

y partiendo de ia base de que ei
camión fuera de carretera de 251, que

consta en Ia tabla, sea un RK 425, no
estamos de acuerdo con ia cifra

presentada: R$ 64,11. Esta cantidad
está muy por arriba de Io que muestra
Ia reaiidad, si consideramos los dates
suministrados por nuestros clientes y
ias informaciones que utilizamos para
nuestros estúdios sobre cestos de
operación y de propiedad.
Como esta revista tiene una gran
penetración e influencia en nuestro
sector de actividades, nos gustaría
conocer Ia forma/fórmula con que
obtuvieron dicho valor. Nuestra
preocupación está dirigida a los
asociados de esta entidad, por eso
querriamos que nos respondieran
explicando cômo fue hecho ei cálculo,
para que todos podamos entender
mejor.

PS: Solicitamos que ei contenido de
este e-maii sea divulgado en ia sección
Linea Directa de Ia revista.

Cordialmente,

Lucien S. Santos

Gerente Comerciai

Randon

lucien @randon. com. br

Respuesta de!
Directorio Técnico de

Sobratema

La estimación de cestos de equipes se

basa en tres premisas, tal como Io
publicamos en Ia Revista. Nuevas
estimaciones, consecuencia exclusiva de
nuevas simulaciones a pedido de los
interesados, darán resultados diferentes
alosactuales. Porejemplo, sisuponemos
que Ia vida útil de un camión fuera de
carretera aumenta de 12.500 a 30.000

horas; que e! valor residual en vez dei
15% es del25%yque e! número de horas
trabajadas por ano aumenta de 1.400 a
5.000, el costo horário resultante para este
equipo será de R$ 32,06.
Para aclarado mejor, anexamos Ias
fórmulas y bs parâmetros utilizados en
Ia tabla publicada poria Revista M&T

Uma frota de máquinas novas está à sua

disposição, para locação, na Brasif Rental.
Estoque próprio de peças originais e

mecânicos bem treinados - com suporte

dos fabricantes - permitem pronta

manutenção preventiva e corretiva. |..
São diferenciais que garantem a tranqüilidade\

e a produtividade dos clientes Brasif Rental.

Ref. I]0

São Paulo (Oxx11)4689.6555

Rio de Janeiro (0xx21) 3865.8662

Minas Gerais (OxxSl) 3329.7835

Goiás (0xx62) 261.1621

Espírito Santo (0xx27) 328.3338

rental@brasitmaa.com.tir



Las fórmulas empleadas son Ias
sigulentes:

1) Depreclaclón:

D

Va-Vr

Vu

Va = Valor de adquisiclón
Vr = Va br residual

Vu = Vida útil estimada dei equipo (Horas)

Nota: Para los equipos sobre neumáticos,
ei valor de los neumáticos se resta dei Valor

de adquisiclón ai calcular Ia Depreclaclón.

2) Intereses:

(Vu + 1}

X Va X I

2Vu

J-

Horas / Ano

Vu = Vida útil (Anos)
Va = Valor de adquisiclón
i = Tasa de Interés anual

No existe una fórmula para ninguna de Ias
sigulentes estimaciones. Sus valores son
«construídos» a partir de datos reates

promedb, compilados ensUuaclones de uso:

3) Repuestos = en fundón dei tipo de
equipo, severidadde Ia apUcadón y vida lútit
esperada de ese tipo de equipo

4) Piezas actuantes = en fundón dei

tipo de equipo ysu apUcadón

5) Neumáticos = en fundón de las

sigulentes variables:

calldad dei mantenimiento;
tipo de neumático;
condiciones dei cambo de

servido;

carga;

cantidad de curvas;

cantidad de rampas;
vebddad.

Incidência desfavorable de más

de una de estas varlables,

vinculada a Ia sobrecarga.

6) Combustibles y Lubricantes = en

REF111

A NOVA GERAÇÃO EM GPS
Tecnologia TOPCON Reinventando o GPS

' 40 canais

• Rejeição à
multicaminhamento e

melhor qualidade no
rastreamento

• Pequeno e leve
• Memória para mais de

400hs de rastreamento

^ Baixo consumo

Legacy-HGDLI
Pos Processado

Precisão de lei® + tçrpro
Jrmpotle dê coordmdss

• Levantamento cinemático

Fone: (11) 5543.3433
Fax: (11) 5531-0880

R. Vieira de Morais, 420 -12° andar
04617-000-São Paulo-SP

fale_conosco@santiagoecintra.com.br

LegacyHGDLI/LZRTK
• Cinemático em Tempo Roil
* Uia^OTF
i Precisão 5mm + Ippm
< Locação de pontos,

iinhas e estradas

O:SANTIAGO& CINTRA

Geo-soluções
www.santiagoecintra.com.br

fundón dei tipo de equipo y apUcadón.

7) Mano de obra = en fundón dei
desempebo (básicamente Ia productividad)
admitido y esperado para drcho equipo.

TABELAS DE

EQUIPAMENTOS

Estimados amigos da Sobratema;
Gostaríamos de saber se vocês tem Ta

belas de Horas / Máquinas de Equipa
mentos de Terraplanagem, por favor se
vocês tiverem nos mandem por e-mail ou

fax. Também queremos saber as condi
ções do recebimento da revista e ganhar
um exemplar a fim de pesquisar o con
teúdo da mesma.

Atenciosamente,

Agroluta Mecanização Rural Ltda
E-mail: agroluta@ffalm.br

Senhores,

A melhor informação referencial nesse
sentido é publicada justamente na se
ção Custos da revista M&T— Manuten
ção & Tecnologia. O nosso departamen
to de Circulação enviará um exemplar,
assim como as condições para o seu
recebimento regular.

TABLAS DE EQUIPOS

Estimados amigos de Sobratema:
Nosgustarfa saber si Uds., disponen de las
Tablas de Horas/Máquinas para Equipos de
Movimiento de Tierras. En caso
afirmativo, por favor, mándenoslas por
e-mait o fax. Les solicitamos, además,
Informaclón sobre los requisitos para
suscribirnos a Ia revista / recibir un

ejemptar como obséquio, a fm de
analizarsu contenido.

Atentamente,

Agroluta Mecanização Rural Ltda

E-iTidil: anrnlutaic0ffalm.br

Senores:

La mejor Informaclón referencial en este
sentido es Ia publicada justamente en
Ia secdón Cestos de Ia revista M&T -

Mantenimiento & Tecnologia. Nuestro

departamento de CIrculación les enviará
un ejemplar junto con los requisitos de
suscrlpdón necesarlos.



René Fontès, Presidente da Divisão de Terrapienagem

da MICHELIN mundial, entregou no dia 25 de janeiro

de 2001 à REGIGANT, na pessoa do seu Diretor

Executivo, Eng. Humberto Ricardo Cunha De Marco,

o Certificado de Homologação como Reparadora Oficial

de Pneus de Terrapienagem

\ í I C A O Q

Confertnnos à empre^- - ̂  pe>a
como .epa.ado.a de pneus

onclallzaçãodahomotoíacao

de terraplenaeen ■

„ _uFl,S FORA DE ESTRADA
MICMEIÍ^I^ÉRICADOSÜI

MiçfiejJJÍ

Ref. 112

REGIGANT
SOLUÇÃO EM PNEUS FORA-DE-ESTRADA
Fone: (Oxx) 313391-8001 • Fax: (Oxx) 31 3351-3425 - e-mail: regigantiregigant.com.br



ATIVIDADES DA SDBRATEMA / ACTIVIDAOES DE SOBRATEMA

REF. 113

MISSÕES TÉCNICAS

Em razão do sucesso alcançado pela
Missão Técnica BAUMA 2001, já es
tão sendo tomadas as providências
para a CONEXPO 2002, a ser realizada
em Las Vegas (EUA) no mês de março
do próximo ano. O secretário-executivo
Paulo de Tarso já enviou correspondên
cia a todos os associados da

SOBRATEMA e aos participantes das
ultimas "Missões Técnicas, para que

os mesmos façam suas pré-reservas.
Além da feira em si, está em estudos

uma programação de visitas a obras
nos Estados Unidos.

MISIONES TÉCNICAS

Debido a! êxito alcanzado poria Misión
Técnica BAUMA 2001, ya se está
organizando otra para ia CONEXPO
2002, que tendrá lugar en Las Vegas
(EE.UU.) en marzo dei próximo ano. Ei
secretario ejecutivo Paulo de Tarso ya
ha enviado una circular a todos los

asociados de SOBRATEMA y a todos los

que partidparon de las últimas "Misiones
Técnicas", para que quienes estén
interesados hagan sus reservas
anticipadas. Además de Ia asistencla a
Ia feria propiamente dicha, se está
estudiando ia posibilidad de incluir un

programa de giras técnicas visitando
algunas obras en los Estados Unidos.

CERTIFICAÇÃO

Dentro do programa de qualificação de
fornecedores, três empresas da área
de retifica de motores, receberam ou

revalidaram recentemente o certificado

de qualidade da Sobratema. São elas
a Retificadora Elite Ltda, a Retifort In

dústria e Comércio e a Penhense Servi

ços Técnicos.

CERTIFICAC/ÓN

Dentro dei programa de cualificación de
proveedores, tres empresas dei área de
rectificado de motores recibieron o

revaiidaron recientemente ei certificado

de caiidad de Sobratema. Son ellas:

Retificadora Elite Ltda, Retifort Indústria

e Comércio y Penhense Serviços
Técnicos.

CONGRESSO

M&T EXPO 2.001

Consolidados os resultados de pes
quisa feita junto aos associados da
SOBRATEMA, a organização da M&T
EXPO 2001 (Feira Internacional de

Equipamentos de Construção e Mine
ração) definiu o temário básico do con
gresso que ocorrerá em paralelo ao
evento, no Centro de Exposições Imi
grantes, entre 18 e 22 de setembro.

Serão ao todo, oito grandes painéis;
"Desmonte de Rocha"; "Gestão de

Frota"; "Manutenção de Equipamen
tos"; "Mineração"; "Pavimentação";
"Concreto"; "Meio Ambiente/Sanea

mento"; e "Obras Subterrâneas. Em

todos eles, estão previstas palestras
de consultores e especialistas ligados
a faculdades, centros de pesquisa,
fornecedores e usuários de equipa
mentos. A final de cada painel tam-

f CC
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bém está previsto um deba
te entre os diversos partici
pantes.

CONGRESO

M&T EXPO'2001

En concordância con ios

resultados de ia encuesta

realizada entre Ios asoclados de

SOBRATEMA, ia organizadón de
ia M&T EXPO'2001 (Feria
Internacional de Equipes de
Construcción y Minería) ha
definido ei temario básico dei

congreso que se iievará a cabo
en paralelo con ei evento, en ei
Centro de Exposiciones
Imigrantes, entre ei 18yei22 de
septiembre. Estará constituído
porochopaneies: "Desmonte de
Roca"; "Gestión de Fiota";

"Mantenimiento de Equipes";
"Minería"; "Pavimentación";

"Hormigón"; "Médio Ambiente
y Saneamiento", y "Obras
Subterrâneas". En todos eiios,
consultores y especialistas
vinculados a universidades,

centros de investigación,
proveedores y usuários de
equipes dictarán charlas, ai finai
de Ias cuaies, habrá debates,

de ios que participarán todos Ios
asistentes.

TREINAMENTO
r/mosaBi^

Lançado oficialmente em fevereiro deste ano, o instituto Opus avança a passos largos e i
consolida seu programa com apoio e a receptividade do mercado. Depois dos cursos
voltados a operadores e supervisores experientes, o Opus acaba de realizar o primeiro
treinamento "in house" para formação de operadores iniciantes nas instalações daTomé
Engenharia e Transportes (leia matéria nesta edição), e formalizou um convênio com a
seguradora Porto Seguro, que garantirá descontos especiais, tanto no prêmio quanto na
franquia, às empresas com operadores certificados. Na fase atual, o Opus está minis
trando um curso especial de atualização para operadores de guindaste da BSM Enge
nharia, que presta serviços à Petrobrás, e desenvolve cursos específicos voltados a
operadores de equipamentos de fundações, equipes de remoção de carga e mecâni
cos de guindastes móveis. Está em gestação também uma parceria com a Escola
Senai de Construção Civil, em São Paulo, e com a Fabet (Fundação Adolpho Bósio para
Educação de Transporte), ligada ao Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas
do meio oeste catarinense.

CAPACfTACIÓN

banzado oficialmente en febrero de este afio por ei instituto Opus, ei programa de
capacitación avanza a pasos agigantados yse consolida gradas aiapoyoyia receptividad ■

dei mercado. Después de dietar cursos orientados a Ios operadores y supervisores con
experiência práctica, ei Opus acaba de realizar su primer curso de capacitación en ias
instalaciones propias de ia empresa que Io solicitó, Tomé Engenharia e Transportes, para
formar operadores (ieer artículo en esta edición), yde firmar un convênio con ia compahía
de seguros Porto Seguro, que concederá descuentos especiaies, tanto en ia prima como
en ia franquicia, a ias empresas que trabajen con operadores habilitados. En ia etapa
actual dei programa, ei Opus está dictando un curso especial de actualizaciôn para
operadores de grúas de ia empresa BSM Engenharia, que presta servidos a Petrobrás, y
desarroiiando, además, cursos específicos para capacitara Ios operadores de equipes
de perforación de cimientos y equipes de manipuiación de cargas, y a mecânicos de
grúas móviies. Se está estudiando también ia posibilidad de establecerun acuerdo con ia
Escuela Senai de Construcción Civii, en São Pau!o, y con ia Fabet (Fundación Adolpho
Bósio para Educación para ei Transporte), vinculada ai Sindicato de ias Empresas de
Transporte de Cargas dei médio oeste dei Estado de Santa Catarina.

M&T EXPO'2001

A SOBRATEMA prepara-se para realizar o
seu evento mais importante: a M&T EXPO
2001, que acontecerá de 18 a 22 de se
tembro, no Centro de Exposições Imigran
tes, em São Paulo. Será, sem dúvida, o

maior balcão de negócios do setor de equi
pamentos de todo o Cone Sul, com gran

de participação internacional. (Confira de
talhes da organização da M&T EXPO'2001
em matéria nesta edição).

M8J EXPO'2001

SOBfbATEMA se prepara para realizar su
evento más impordnte: ia M&T EXPO2001,

que tendrá lugar entre ei 18 y ei 22 de
septiembre, en ei Centro de Exposiciones
Imigrantes, São Paulo, Brasil. Sin iugar a
dudas, será ei mayor escapa rate de
negocies dei sector de equipes de todo ei
Cone Sur, y contará con una importante
participación intemacionai. (ieerios detalles
acerca de ia organizadón de ia M&T
EXP02001 en artículo en esta edición).

ONDi TEM MAQUINAS OPERANDO COM QUALIDADE, TEM BQZZA



FEIRA

CONTAGEM REGRESSIVA

PARAA A/I&TEXPW

Na avaliaçãò de
organizadores,
empresários e

fabricantes, evento
reflete crescimento do

setor de infra-estrutura,
com aceleração de
projetos inclusive em
função da crise
energética.
A praticamente dois meses de sua realização, a quar

ta "M&T Expo" (4' Feira Internacional de Equipa
mentes para Construção e 2" Feira Internacional de

Equipamentos para Mineração) encontra um cenário fa
vorável para o que deve se confirmar
novamente como a maior mostra de M&"
equipamentos e tecnologias para
construção pesada e mineração da Última GOIÇ
América Latina. -j g
A crise energética nacional se, por , .
um lado, impôs um ritmo mais lento nGgOCIOS
de produção ao setor industrial, pe- US$ 300
naiizado com as metas de redução aDení
de consumo, por outro demonstrou ^
a necessidade urgente de retomada
do desenvolvimento e implantação de projetos de infra-
estrutura, como a construção de termo e hidroelétricas
é a expansão das redes de gás instaladas, principal-

M&TEXPO;

última edição do evento,
em 1999, gerou

negócios da ordem de
US$ 300 milhões em

apenas 4 dias
noes em

mente nos grandes centros urbanos.
Ainda jovem, se comparada à tradicionalíssima feira ale
mã de Bauma, a "M&T Expo" já se consolidou como um
evento tradicional do setor, e reunirá entre 18 e 22 de
setembro, no Centro de Exposições Imigrantes, em São
Paulo, 350 marcas (já confirmadas até o momento) e
um público visitante de cerca de 30.000 profissionais,
segundo expectativas dos organizadores, a
SOBRATEMA- Sociedade Brasileira de Tecnologia para
Equipamentos e Manutenção, e a Alcântara Machado
Feiras de Negócios. Entre as principais empresas e en
tidades presentes estarão nada menos que Caterpiliar.
Case New Flolland, Volvo, Komatsu, Liebherr, Sandvik-
Tamrock, Svedala, Putzmeister, Ingersoll-Rand, Veermer.
Atlas Copco, Randon, Ciber, CIBI, CMI Cifali, Landroni,
Milis Rental, Schwing, Sullair, AGCO, Cló Zironi, Asserc
e Abratt (Associação Brasileira de Tecnologia Não-
Destrutiva).
Neste ano, um dos destaques será o expressivo cresci
mento da participação internacional a ponto de, pela prj..
meira vez, a feira abrigar pavilhões de fabricantes ̂
prestadores de serviço dos Estados.Unidos, França, Itá
lia, Espanha, Alemanha e Inglaterra. Na avaliação do en
genheiro Carlos Pimenta, presidente do comitê organizador
da "M&T Expo'2001" e diretor da Sobratema, "os partici
pantes internacionais sabem da importância de um paí^
com dimensões continentais e que continua a ser, ainda

hoje, o mercado mais cobiçado do
PO; Hemisfério Sul e um dos principais
rin ci\/on + n> pólos de investimento do mundo".

Ilha Tecnológica

Esse cobiçado mercado atraiu inves-
(jjgg timentos de R$ 22 bilhões em 2000

somente na área de infra-estrutura qu^
deveriam, segundo estimativas ofici

ais divulgadas antes da ameaça do "apagão", subir parq
R$ 25 bilhão este ano. Entre as obras prioritárias no pais
se incluem a duplicação de cerca de 1,5 milhão de kpq



da malha rodoviária, projetos de geração de energia e o
atendimento a uma demanda de aproximadamente 80%
de novas instalações de serviços de saneamento básico,
incluindo sistemas completos de canalização, distribui
ção, coleta, tratamento e reciclagem de água e esgotos.
"Nos últimos sete anos, após a estabilização da econo
mia e consolidação do mercado interno, as privatizações
fizeram com que as principais empresas globais inje
tassem na economia brasileira investimentos superio
res a US$180 bilhões, nas mais diversas áreas. E o
crescimento torna-se mais nítido no setor de infra-estru

tura que, de acordo com o próprio governo deverá rece
ber investimentos da ordem de USS 215 bilhões , num

total aproximado de 1300 projetos," observou Pimenta.
Concordando com essa análise, a Abratt resolveu não só

instalar na "M&T Expo" uma espécie de ilha para a de
monstração das mais recentes tecnologias desenvolvi
das por diversas empresas no Brasil e no mundo, como
promover um amplo debate para a conscientização do
setor em relação a questões de segurança e atribuição
de responsabilidades, de forma a evitar o crescente nú
mero de acidentes resultantes de trabalhos de perfura
ção no subsolo. O tema será objeto do "3° Congresso
Latino-Americano de Tecnologia Não Destrutiva" e terá
como um dos destaques a criação de centros de atendi
mento "One Call".

Idealizados nos moldes dos centros já existentes nos Es
tados Unidos, os "One Call" viabilizarão, com apenas uma
chamada telefônica, a demarcação de todas as redes
instaladas no subsolo, graças a um Cadastro Geral de
Instalações Subterrâneas, que está sendo montado pela
entidade, com base nos cadastros das diversas conces

sionárias de serviços e órgãos públicos.

Expectativas

Os resultados alcançados pela "M&T Expo" em 1999, equi-

B| VKRUPP B
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Evento contará com maior presença de pavilhões internacionais

Abertura da M&T EXPO'99, com a presença do saudoso
governador Mario Covas

valentes a um faturamento de USS 330 milhões, em ape

nas quatro dias, elevando em 20% o volume de negócios
gerado na feira de 1998, devem ser superados este ano,
para qual as projeções do mercado apontam um mon
tante em torno de USS 360 milhões. A repercussão do
evento no setor e sua condição de palco para o lança
mento exclusivo de novos produtos, somadas à qualifi
cação técnica dos expositores e público, devem confir

mar essa previsão.
Segundo Yoshio Kawakami, presidente da
Volvo Construction Equipment South América,
a empresa "estará presente com seus equi
pamentos de elevada tecnologia e
performance nesse evento que é, sem dúvi
da, o maior e mais importante da América
Latina, no setor de equipamentos para cons
trução e mineração. Mais uma vez, a M&T
Expo está provando seu vertiginoso sucesso
nesse segmento, com diversos lançamentos
e novidades de toda a indústria. Contamos

com uma significativa presença de público,
com recorde nos anos anteriores, já que o
volume de negócios no Brasil está propício
para investimentos no setor."
Nelson de Souza Bom Júnior, do departamen

to comercial da Italtractor Landroni, que con
ta com uma área de exposição de 440 m2,
disse que o grande objetivo será "apresentar



ao mercado a maior fábrica de material ro-

dante da América Latina e a mais moder

na do mundo, que será responsável por
larga escala de produção de equipamen
tos do gênero". A nova fábrica poderá tam
bém ser visitada pelos clientes, através da
estrutura de transporte disponibilizada pela
empresa durante o evento.
No caso da Genie Industries, para come
morar seus dois anos de Brasil, foi pro
gramado o lançamento das plataformas
tipo tesoura GS-4390, das torres de ilumi
nação TML-4000N e das lanças de grande
alcance como a S-125.

Já a CMI-Cifali, pretende alavancar os ne
gócios no segmento de construção do mer
cado brasileiro. Para isso, "nada melhor

que a M&T Expo para ampliarmos ainda
mais nossa grade de contatos, já que a
feira está consolidada como o maior even

to do setor em toda a América Latina e

reunirá representantes das mais prestigiadas associ
ações de fabricantes do mundo", afirmou o diretor
Cláudio Adriano Cifal i Júnior.

"Consideramos o resultado da "M&T Expo'99" extre
mamente satisfatório, uma vez que o número de par
ticipantes superou a nossa expectativa e colocou a
Gascom em contato com clientes potenciais, tanto na
cionais como estrangeiros", lembrou o diretor comer
cial da Gascom Equipamentos Industriais, João Carlos
Gaiofatto, acrescentando: "Muitos deles não conheci

am até aquele momento e acreditamos que a "M&T
Expo'2001" tem tudo para oferecer resultados ainda
melhores, tanto no campo institucional, como em ne

gócios concretos.
Paulo de A. Bertazzi, da Geomax, aposta que a feira
"traz chances para a realização de um expressivo vo
lume de negócios e aproveitaremos o momento para
divulgar nossa nova empresa representada, a fabri
cante dos guindastes AT Compact Truck. Além disso
estamos confiantes em receber novos clientes para
nossos sensores de carga, guindastes e valetadeiras,
já que neste ano a feira promete bater record de pú
blico."

A "M&T Expo'2001 conta com o apoio, entre outros,
das associações de fabricantes ANMOPYC (Asociacion
Espanola de Fabricantes Exportadores de Maquinaria
para Obras Publicas, Construccion y Mineria), CIMA
(Construction Industry Manufacturers Association),
FMCEC (The Pederation of Manufacturers of
Construction Equipament & Cranes), MTPS (Union Des
Industries S'Équipment Pour Ia Construction, les
Infrastructures, Ia Métallurgie), VDMA (Association of
German Minig, Construction Equipament and Building
Material Machine Manufacturers) e ICE (Instituto Itali
ano de Comércio Exterior - associado à UCOMESA/
COMAMOTER), que contribuíram para a instalação dos
pavilhões internacionais de seus países no evento.

O grande encontro do ano no segmento de equipamentos

Liberado o ingresso na

M&T EXPO 2001 para os

profissionais registrados

nos CREA'S regionais.
O comitê executivo da M&T Expo 2001 resolveu que
os profissionais dos CREA'S de todos os Estados
terão livre acesso ao evento não necessitando do con,
vite para visitar a Feira. Para isso bastará ao profissu
onal acessar o site www.mtexpo.com.br, e no
campo empresa digitar CREA - 6® região (ou outro
Conselho Regional) e o número do registro do profis
sional no CREA.

A decisão é extensiva às empresas de engenharia. /!\^
providência de cadastramento via Internet deverá ser
até o dia 18 de agosto de 2001. Nesse caso o profis
sional e as empresas de engenharia receberão ^
credencial permanente para o Evento pelo correio
Caso o profissional não opte pelo credenciamento ate
18 de agosto de 2001, deverá durante a realização
da M&T Expo 2001, de 18 a 22 de setembro, apre
sentar a carteira profissional, na recepção da Feir
para cadastra-lo e receber a credencial permanentql
do evento.

Para maior comodidade, sugerimos ao profissionq
registrado no CREA optar pelo credenciamento vi

Internet.

I



Participaiâo das Entidades
Internacionais

Até a presente data, 50 expositores internacionais confirma
ram sua presença na M&T Expo 2001, através das Entidades
dos seus países:

CIMA (USA)

Amerlcan Augers
Astec Industries

Bay Shore Systems
Consolidated Inventory Suppiy Inc.
Foremost Industries

GroveWorIdwlde

Heatec

IrockCrushers

F^vement Technology
PVE-USA Inc.

RCPInc.

Roadtec

Somero Enterprises
Trencor

ANMOPYC (Spain)
Ausa

Vifesa

Anmopyc
Osintxu

M.Z. Imer

Luna

MTPS / CEME-ACTIM (Erance)
Ascorel

Eayat Groupe Eamaro
Manitou BES.A.

Pinguely Haulotte
Potain

Trancheuses Generale Routiere Marais Contracting

ICE/ COMAMOTER/ UCOMESA (Italy)
3B6

Metallurgica Valchiese
Merlo

Officine Glordano

Socomec

lep

Vortex Hydra

EMCEC (England)
ATP Industrial Transmissions Ltd
BSP International Eoundations Ltd

Building Exhibitions Management
C.Scope International Ltd
Dawson Construction Plant Ltd
Edwin Lov\/e Ltd

Extec Screens & Crushers Ltd
Eairport Construction Equipment Ltd
International Construction / Intertec
JCB Sales Ltd

KM Products Europe Ltd
MacDonald Air Tools / Thor Air Tools
Powel Automation Ltd

ResaleWeekly
Sheen Publishing Ltd / Plant World

VDMA (Germany)

RELAÇÃO DE EXPOSITORES

Até a data já confirmara presença os seguintes expositores:

3B6, ABG, ADARO, AGCO, AGEL, AG LEADER, AGRALE, AIR SERVICE,
ALIMAK, ALIVA, ALLIED, ALVENIUS, AMERICAN AUGERS, ANTENEX,
ARANDA ED. TÉCNICA CULTURAL, ARANTES, ARMEQ, ASCOREL, ASSERC,

ASTEC INDUSTRIES, ASTRAL GIPS, ATLAS CORCO, ATLAS COPCO

CRAELIUS, ATIAS COPCO KANGO, ATLAS COPCO SECOROC, ATAS
COPCO WAGNER, ATP AUSA, B6C, BAPI, BAROID, BAY SHORE, BEBA,
BERÇO, BERETTA, BETOMAQ, BID-WELL, BIZA, B&J TECHONOLOGIES,
BASTRAC, BA\/\PKNOX, BOART LONGYAR, BOB CAT, BOHLER, BOZZA,
BOWER, BRASSINTER, BROYT BSR BUFFALO, BUILDING EXHIBITIONS,
BUNYAN, C. SCOPE, CARAJÁS, CARBONEL, CARMIX, CASAGRANDE
S,p,A., CASE, CATERPILAR, CES, CGR GUINASSI, CHROMIUM, CIBER,
CIBI, CIGUENALES SANZ, CLEVITE, CLÓ ZIRONI, CLUB CAR, CMI CIFALI,
CMICORR, CMV COFERMIN, COLLI DRILL, COMPAKTRUCK, COMPUGIL,
CONDUX, CONSMAQ, CONSOLIDATED INVENTORY SUPPLY, COSTEX,
CONSTRUCTION &AGGREGATES, COPEX, CORIMAG, CUMMINS, DANA,

DAEWOO, DAWSON CONSTRUCTION P ANT LTD, DCI, DEEP ENGENHA
RIA, DEUtZ, DITCH WITCH, DOREYS, DRILTECH MISSION, DUOMAG,
DYNAPAC, EATON, ECOPAN, EDCO, ED. EMPR. JORNAL. PAULISTA, ED.
GUIA DOS FORNECEDORES, ED. PINI, ED. UNIVERS, EDWIN LOWE,
EICKHOFE EIMCO, EASTIC, ENGENEWS/EMANTEC, ENGENHO ED.
TÉCNICA, ESSICK, ESTE, ESTE ROCSOLO, EUROBRÁS, EXTEC SCREENS &
CRUSCHERS, FAIRPORT C. EQUIPMENT LTD, FAYAT Groupe FAMARO, FP
DIESEL, FEDERAL MOGUL, FEDERAL SUMMIT FLUIDS, FERRARI INT2, FIAT
ALLIS, FIBAM, FIORI, FLEET GUARD, FLYGT FLOWTEX, FOREMOST,
FORTRACTOR, GARMIN, GASCOM, GATHAN VEIC. COMUNICAÇÕES,
GATES, GENAU, GENCOR, GENIE, GEOMACHINE, GEOMAX, GETEFER,
GHINASSI, GOODYAR, GOULDS PUMPS, GRADALL, GRAMMER, GRESEN,
GROVE, GRUAS F M, HALCO, HANSA-FLEX, HARTL CRUSHTEK, HATZ,
HEATEC, HERRENKNECHT, HIAB, HIDRODINAMICA, HIGH GASKETS,
HOGENTOGLER, HUDDY, IDROMECCANICA, IDS, IMER, INDECO,
INGERSOLL-RAND, INTECH ENGENHARIA, INTERNATIONAL
CONSTRUCTION/INTERTEC, IROCK CRUSHERS, ISCHEBECK TITAN, ÍTALA,
ITALBRONZE, ITALDEM, ITALTRACTOR LANDRONI, ITL, ITM, ITR, ITRAC,
ITT-AC PUMPS, JASO, JCB SALES LTD, JEAN LUtZ, JLG, JOHNSON-ROSS,
JOMSALVA, JUNTTAN, KAESER, KOMATSU, KM, KRINGS, KRUPR KRUPP
BERÇO, KJO, LANDRONI, LASER TECHNOLOGY, LIEBHERR, LOAD
INSTRUMENTATION LTD, LUBRACO, LUFER, LUNA, M. LORENZANA,
MACDONALD AIR TOOLS, MADAL, MAGNUS, MAHLE, MAIT MANITEX,
MANITOU, MANITOU BF S.A., MANITOWOC CRANES, MANLEY MANTIS,
MAR SOLO, MÁQUINA SOLO, MARINGASOLDAS, MARSHALLTOW
MARTEC, MAVIX, MAXION, MAYCO, MELFRED-BORZALL, MET. IMPERA
DOR METAL LEVE, METALGALANTE, METALOGENIA, METALLURGICA
VALCHIESE, MERLO, METISA, MIBA, MICHELIN, MIKASA, MILLER, MILLS
RENTAL, MINUSA, MONTABERT MONTESA, MOODY, MOPYC,
motorÓla, mo power, mühlhauser, multiquip mundial
TRACTOR, MZ IMER, MWM, NAFEN, NOK, NORMET, NPK, NUMA, ODEC,
OESR OFFICINE GlORDANO, OFM, OSINTXU, PALMIERI, PADLEY &
VENABLES PARKER, PARTEK CARGOTEC, PAT PAULICLAN, PAVEMENT
TECHNOLOGY, PEÇAFORTE, PERKINS, PETRAC, PILOT PINGUELY
HAULOTTE, PINGON, PND, POLI HY, POTAIN, POWDER, POWEL
AUTOMATION, PPW-POLYPLAN, PRÓ-ELETRO, PROMAQUINAS,
PUTZMEISTER, PVE-USA, PW, PYRSA, RACAL, RADIODETECTION.
RAMMAX, RAMMER, RANDON, RCP INC, RENNAMETAL, RESALE WEEKLY,
RETIFORI REVELIN, ROADTEC, ROBRASA, ROCAS y MINERALES, ROCK
MACHINES, ROHR, ROLAMENTOS BOWER, ROMANELLI, ROSCO,
ROSSETTI, ROTAIR S.p.A, RUBBLE MASTER, RUGGERINI, SANDVIK,
SANTIAGO & CINTRA, SAUER DANFOSS, SAWTEC, SCHARR SCHÕMA,
SCHWING STETTER, SE, SENNEBOGEN, SEVILHA, SHARK, SHEEN
PUBLISHING, SICAL, SIG, SIGNUS EDITORA, SILCON, SIR MECANICA,
SISTEMA RCC EDITORA, SOCOMEC, SOFTGEL, SOILMEC, SOMERO
ENTERPRISES, SONDEQ, SOREFA, SOTENCO, SULLAIR, STEN, SVEDALA,
TA S. T&R TAMROCK, TBM, TECFIL, TECFLEX, TECNIWELL, TECPOLIMER,
TESMEC, THOR AIR TOLLS, TOMER, TOPCON, TORNIBRÁS, TRACTO-
TECHNIK, TRADE, TRANCHEUSES GEN. R. MARAIS CONTRACTING,
TRATOMAQ, TRATORPARTS, TRENCOR, TRIMBLE, TROXLER,
TURBOEXPORT TURBOSOL, UNITEC, USCO. VALMARO, VEI, VERION,

VERMEER, VIBRA STRIKE. VICKERS, VIFESA, vOGELE, VOLVO, VORTEX
HYDRA, VW, WEBER, WELLMAN, WHITEMAN, WIRTGEN, WIRTH, WIX,
WORLD GASKETS, ZF.



FERIA

CUINTA REGRBSIVA
PARA LA M&r EXPtMmj

De acuerdo con /os

organizadores,
empresários y
fabricantes, ei evento
refieja ei crecimiento
dei sector de

infraestructura, en el
que se incluye el área
energética, ya que se
están acelerado los

proyectos a raiz de Ia
crisis e/àctrica.

r^ltando menos de dos meses para su apeiíura, Ia cuarta
Expo" (4 Feria Internacional de Equipes para Ia

/  Construcción y2 Feria Internacional de Equipas para Ia
Minería) cuenta ya con un escenarlo favorable, de modo que
con seguridad se confirmará una vez mês, como Ia muestra
más grande de equipes y tecnologias para Ia construcción
pesada y Ia minería de Latinoaménca.
Si bien es cierto que Ia crisis energética brasilena ha impuesto,
porun lado, un ritmo más lento deproducaón aisector industrial,
penalizado por Ias metas de reducciôn de consumo, por el
atro, ha mostrado que hay una necesidad urgente de retomar.

desarrollar y poner en marcha algunos proyectos de
infraestructura, como fa construcción de centrales térmicas e
hidroeléctricas de generación y Ia ampUación de Ias redes de
distribución de gas instaladas, principalmente, en los grandes
centros urbanos.

"IVI&TExpo" todavia esjoven, si se ia compara con Ia tradicional
feria afemana Bauma, sin embargo, ya se ha consolidado como
un evento referencial deisector, y entre elISyelSSde septiembre
expondrá, en el Centro de Exposiciones Imigrantes, San Pablo,
equipas de 350 marcas (confirmadas hasta este momento) y
congregará a un público visitante de cerca de 30.000
profesionales, según Ias expectativas de los organizadores:
SOBRATEMA -Sociedad BrasHeha de Tecnologia para Equipos
y Mantenimiento.-, yla empresa Alcântara Machado Feiras de
Negócios. Entre Ias principales empresas / entidades que se
darán cita, podemos citar nada menos que a CaterpiUar, Case-
NewHolIand, Volvo, Komatsu, Uebherr, Sandvik-Tèmrock, Svedala,
Putzmeister, Ingersoll-Rand, Veeriner, Atlas Copco, Randon,
Ciber, GIBI, CMI-Cifali, Landroni, Milis Rental, Schwing, Sullair,
AGCO, Cló ZIroni, Asserc y Abratt (Asociacion BrasHeha de
Tecnologia No Destructiva).
Este afio, Hamará Ia atención el aumento significativo dei número
de empresas y asociaciones internacionales participantes, a tal
punto que, porprimera vez, se montarán en Ia feria pabellones
para fabricantes y prestadores de servidos de los Estados Unidos,
Francia, Italia, Espafia, Alemania e Inglaterra. El hig. Carlos
Pimenta, presidente dei comitê organizador de ia "MSfT
Expo'2001"ydirectordeSobratema, opina que "losparticipantes
internacionales conocen Ia impoitancia de Brasil, un país de
dimensiones continentales, que continúa siendo, aun hoy ei
mercado más codiciado dei Hemisfério Sui k uno de los
principalespolos de atracción de inversiones dei mundo. "

Isla Tecnológica

En2000, este codiaado mercado recibio, so/amente en et área
de infraestructura, inversiones por 22.000 millones de reales,
que deben tlegar, según estima clones oficiales divulgadas antes

KcvisUi Manutenção & Tecnologia



de Ia amenaza de "apagón a 25.000 millones de reales hasta
fines de este ano. Entre Ias obras prioritárias para Brasilse inciuyen
ia dupiicación de aproximadamente 1,5riniiión de km de ia red
viai, proyectos dei área de generación de energia y nuevas
instaiaciones de saneamiento básico, un 80%,

aproximadamente, de ia demanda que inciuye sistemas
completos de canaiización, distribución ytratamiento de agua,
y recoiección / reciciaje de aguas servidas.
"Durante ios últimossiete anos, iuego de iograda ia estabiiización
de ia economia y ia consoiidación dei mercado interno, ias
privatizaciones han atraído bacia Brasila iasprincipaies empresas
mundiaies, que han invertido un monto superiora ios 180.000
miiiones de dólares en ias más diversas áreas. Se espera un
crecimiento notabie en ei sector de infraestructura que, de
acuerdo a informaciones gubernamentaies, recibirá inversiones
dei orden de ios215.000miiiones de dólares a ser a pi içadas en
aproximadamente 1.300proyectos", observa Pimenta.
En sintonia perfecta con este anáiisis, Abratt decidió, no sóio
instalar en ia "M&TExpo" una especie de isia para demostrar
ios más recientes adeiantos tecnológicos desarroiiados por
diversas empresas brasiie/iasyextranjeras, sino también organizar
un ampiio debate para concienciar ai sector sobre cuestiones
de seguridad y atribución de responsabilidades, de forma de
revertireicreciente número de accidentes que han traído como
resultado ias obras de perforación dei subsueio. Este asunto
será también tema de un debate dei "3" Congreso
Latinoamericano de Tecnologia No Destructiva".
Este congreso contará con un servido de atención telefônica
tipo "una iiamada basta". Disehadosiguiendo ei modelo de ios
servidos ya existentes en ios Estados Unidos, "una iiamada basta "
permitirá, con tan sóio una iiamada telefônica, consultar todos
ios datos referentes a ias redes de servidos instaladas en ei

subsueio, que constan en ei Registro General de instaiaciones
Subterrâneas realizado por Abratt tomando como base ios
reievamientos ya efectuados por ias diversas empresas

concesionarias de servidos / organismos públicos.

Expectativas

Los resultados financieros aicanzados, en tan sóio cuatro dias,

poria "fy18J Expo" en 1999, equivalentes a una facturación
de 330 miiiones de dólares, es decir, un aumento dei 20%

dei voiumen de negocies generados con respecto a ia feria
de 1997, seguramente serán superados este afio. Los anáiisis
de mercado efectuados vaticinan que ia feria generará
negocies en ei orden de ios 360 miiiones dólares. La
repercusión que ei evento tiene en ei sector a que se destina
ysu condición de plataforma de ianzamiento exclusivos de
nuevos modelos y productos, sumadas ai nivei técnico de
ios expositores y dei público participantes, no hacen más
que confirmar esta previsión.
Según Yoshio Kawakami, presidente de Volvo Construction
EquipmentSouth América, ia empresa "exhibirá sus equipes
de aita tecnologia y desempeho en este evento que es, sin
duda, ei más grande e importante de Latinoamérica en ei
sector de ia construcción y ia minería. Una vez más, M&iT
Expo está probando ia razón de su vertiginoso êxito, ya que

en eiia se presentan ios ianzamientos y ias novedades de
toda ia industria. Esperamos ia visita de un público muy
numeroso, superior ai de anos anteriores, ya que ei momento
actuaipropicia un gran voiumen de negocies en Brasil."
Nelson de Souza Bom Júnior, dei departamento comerciai
de ia empresa itaitractor Landroni, que reservó una área de
exposición de 440 m^, senaia que ei principal objetivo es
"presentar ai mercado ia fábrica de trenes de rodaje más
grande de Latinoamérica y ia más moderna dei mundo, con
capacidad para producir componentes dei gênero en gran
escala." Los clientes podrán visitar ia nueva fábrica, para io
cuai, ia empresa pondrá médios de transporte a su disposición
durante toda ia feria.

La empresa Genie industries, porsu parte, para conmemorar
sus dos anos de actividades en Brasil, ha programado ei
ianzamiento de ias plataformas de trabajo tipo tijera GS-4390,
de ias torres de iiuminación TÍVÍL-4000N y de ias piumas de
gran alcance como ia S-125.
Porsu parte, ia empresa CMi-Cifaii, pretende promover sus
negocies en ei sector de ia construcción en Brasil. Por io
tanto, "nada mejor que ia M&J Expo para ampliar aún más
nuestra red de contactos, ya que ia feria está consolidada
como ei evento más grande de este sector en toda
Latinoamérica y en éi se harán presentes ios representantes
de ias más prestigiosas asociaciones de fabricantes dei
mundo", afirma su director Cláudio Adriano Cifaii Júmor
"Consideramos que ei resultado de ia "M&T Expo 99 fue
extremadamente satisfactorio, una vez que ei número de
participantes superó nuestras expectativas y ie permitió a
Gascom ponerse en contacto con una gran cantidad de
clientes potenciaies, tanto nacionaies como extranjeros ,
subraya ei director comerciai de ia empresa Gascom
Equipamentos industriais, João Carlos Gaiofatto, y ahade.
"Muchos de eiios no nos conocían hasta aquei momento por
eso pensamos que "M&TExpo 2001 "ofrece todos ios recursos
necesarios para que obtengamos resultados aún mejores,
tanto en ia difusión institucional, como en ios negocios.
Paulo de A. Bertazzi, de ia empresa Geomax, hace notar
que ia feria "es una excelente oportunidad, no sóio para realizar
una cantidad significativa de negocios, sino también para
divulgaria nueva empresa que representamos: ia fábnca de
grúas AT Compact Truck. Además, confiamos en que
conquistaremos nuevos clientes para productos como ios
sensores de carga, grúas y zanjadoras, ya que este abo ia
feria promete quebrar ei récord anterior de público.
La "M&TExpo2001"cuenta con numerososapoyos, como ei
de ias asociaciones de fabricantes ANMOPyC (Asociación
Espahoia de Fabricantes Exportadores de Maquinaria para
Obras Públicas, Construcción y Minería), CIMA (Construction
industryManufacturersAssociation), FMCEC (The Federation
ofManufactureis of Construction Equipment & Cranes), MTPS
(Union Des industries dEquipements Pourla Construction, ies
infrastructures, ia Métaiiurgie), VDMA (Association ofGerman
Mining, Construction Equipment and Buiiding Material Machine
Manufacturers) y iCE (instituto italiano de Comercio Exterioi
asociadoa UCOMESAf COMAMOTEP), que han contribuído
significativamente ai monta/e de Ios pabeiiones internacionaies
de sus respectivos países en ei evento.



ENTREVISTA

REF.n?

M&T EXPO'2001:

UM SUCESSO

IHTERNACIONAL

CARIOS

FUGAZZOU

nillENTA,

Presidente do Comitê

Organizador da M&T

EXPO'200T e diretor da

SOBRATEMA e da Intech En

genharia, fala sobre os pre

parativos para a realização
da M&T EXPO '2001 - Feira

Internacional de Equipamen

tos para Construção e Mine
ração que, neste ano, conta

rá com pavilhões internacio
nais de vários países. Pimen

ta prevê um volume de negó
cios 20% superior ao da últi

ma edição do evento, apesar

da crise energética do país.

"Não há como não perceber

o Brasil como um dos maio

res canteiros de obra do pla

neta", diz ele.
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Revista M&T: Em sua quarta edição, quais as diferenças
da M&T EXPO 2001 em relação aos anos anteriores?

Carlos Pimenta: A M&T EXPO está se consolidando cada

vez mais como uma feira do mercado internacional. O

estreitamento de relações e a consolidação das parcerias
com as mais importantes entidades mundiais do setor, a
presença institucional da Sobratema e da própria revista
M&T nos grandes eventos internacionais, o trabalho de di
vulgação da feira nas publicações técnicas estrangeiras,
além, é claro, das perspectivas do mercado brasileiro, atra
íram para a feira pavilhões de empresas de diversos paí
ses.

M&T: Qual o volume de negócios esperado para essa edi
ção? O senhor prevê alguma alteração nessa expectativa
em função da crise energética?

Pimenta: Esperamos um volume de negócios de US$360
milhões, 20% a mais que em 99. Apesar da crise, a expec
tativa deve permanecer.

M&T: O mercado internacional demonstrou estar um pou
co mais cauteloso com relação aos investimentos no Brasil
em função da crise de energia e das recentes crises políti
cas. Diante disso, como fica então o setor de equipamen
tos? As previsões de crescimento para o setor ainda per
manecem?

Pimenta: As crises políticas realmente só fazem contribuir
para abalar uma imagem que os setores produtivos da so
ciedade tanto trabalharam para reconstruir. Mas apesar de
tudo, temos um país inteiro a ser construído e reconstruído
e não há como não perceber o Brasil como um dos maiores
canteiros c;le obra do planeta. Assim, apesar das turbulênci
as, as coisas devem seguir seu rumo, pelo menos nó que
se refere a M&T Expo e ao mercado de equipamentos.

M&T: A M&T Expo é considerada um sucesso do ponto de
vista comercial, com boa parte de sua área vendida já no
lançamento. Qual o trabalho que vem sendo feito para que
a feira seja também um grande sucesso de público?

Pimenta: Nosso trabalho de divulgação do evento envolve
parcerias com as principais entidades representativas dos
segmentos de engenharia, construção e mineração, apre
sentações públicas do evento em várias regiões do país,
em feiras e eventos do setor no Brasil e no exterior, além de

inserções publicitárias em publicações técnicas nacionais
e internacionais e, no período imediatamente anterior à fei
ra, também na grande imprensa, e na mídia em geral.

M&T: Q funcionamento do Pavilhão de Exposições Imigran
tes pode ser comprometido pela crise energética no perío
do de realização da feira? Foi tomada alguma providência
especial para garantir o abastecimento?

Pimenta: A Alcântara Machado já tomou todas as precau

ções. Q Centro de Exposições Imigrantes está perfeitamen
te equipado com geradores de grande potência, sendo por
tanto auto-suficiente no suprimento de energia elétrica para
o evento.

M&T: Quais os eventos paralelos que farão parte de M&T?

Pimenta: A Sobratema realizará seu Congresso M&T EXPQ
2001, com painéis que irão discutir os grandes temas liga
dos à infra-estrutura como, por exemplo. Pavimentação, Meio
Ambiente e Saneamento, Qbras Subterrâneas, Desmonte

de Rocha, e os mais específicos para o setor de equipa
mentos, como Gestão de Frota, Manutenção de Equipamen
tos, e Mineração. A ABRATT também realizará durante o
evento o seu Primeiro Seminário Internacional de Tecnologia

Não Destrutiva. Além disso, a ABDIB estará presente com o
INFRA 2020, focalizando temas relacionados ao setor de
transportes, e entidades internacionais, como a CIMA(USA),
estarão promovendo seminários para aproximação com
mercado brasileiro e para ouvir os executivos brasileiros sobre
as suas necessidades específicas.

M&T: Existe uma grande expectativa no setor em torno do
seminário de tecnologia não destrutiva. Qual a importância
desse segmento dentro da M&T EXPQ?

Pimenta: Na realidade, este não é um novo mercado para
a M&T EXPQ, pois sempre houve a participação dos fabricantes
de equipamentos para esta tecnologia nas feiras anteriores. A
novidade é a realização de um fórum dentro da M&T EXPQ e a
atualidade do tema, pois no subsolo hoje estão sendo instaladas
as redes de utilidades que movem o país - e é importante que
haja uma conscientização para que esse trabalho seja realizado
com segurança e eficiência, principais premissas desta tecnologia.

M&T: Q que a M&T EXPQ terá de novidades para o setor de
Mineração?

Pimenta: A área de mineração guarda muitas afinidades com a
construção, no que diz respeito aos equipamentos e seu
gerenciamento e manutenção. Esse é o enfoque do painel espe
cífico que terá lugar no Congresso e dos principais fornecedores
do setor, que estarão apresentando seus produtos durante a M&T
EXPQ.

M&T: Que mensagem o senhor daria aos expositores
desse ano?

Pimenta: Gostaria de reafirmar mais uma vez o nosso compro

misso com o sucesso do evento. A M&T EXPO não chegou
onde chegou por acaso. É resultado de um trabalho que vem
sendo feito pela Sobratema há anos, com o reforço e apoio
indispensável da Alcântara Machado. Sabemos de nossa res
ponsabilidade, já que não existe no mercado latino americano
qualquer evento deste porte, voltado especificamente para o
setor de equipamentos. Estamos atento a todos os detalhes
para que a M&T EXPO seja palco de grandes negócios para
todos aqueles que sempre confiaram em nós.
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ENTREVISTA

M&T EXPO'2001

UN ÊXITO

INTERNACIONAL

CARLOS

FUGAZZOU

PIMENTA,

Presidente dei Comitê Organizador de Ia MST EXPO'2001, y
director de SOBRATEMA y de Intech Engenharia, habia sobre /os
preparativos para ía puesta en marcha de ia MST EXPO 2001 - ^
Feria Internacional de Equipos para Ia Construcción y Minaria
que, este ano, contará con pabellones internacionales de vários

países. Pimenta prevê, a pesar de Ia crisis energética brasHena, un
voiumen de negocies un 20% superior al de Ia última edición de/

evento. ''Es imposible dejar de percibir que Brasil es ei pais que

tiene ia mayor cantidad de obras en construcción de/planeta",

afirma.
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Revista M&T: iCuáíesson Ias diferencias entre esta cuarta edición

de ia feria, ia M&TEXPO'2001, y ias anteriores?

Caries Pimenta: Ei punto es que ia M&T EXPO se está
consolidando cada vez más como una feria dei mercado

internacional. Las estrechas relaciones / Ias asociaclones que
hemos establecido con las entidades mundiales más

importantes dei sector. Ia presencia institucional tanto de
Sobratema como de Ia propla revista M&Ten losgrandes eventos
internacionales y el trabajo de divulgación de ia feria en las
publlcaciones técnicas extranjeras, todo esto sumado, claro, a
las perspectivas dei mercado brasHeno, ha atraído este afio a Ia
feria pabellones de empresas de diversos países.

M&T dQué voíumen de negocies se espera quesean generados
por esta edición? iUsted prevê alguna aiteraciôn en esta
expectativa en función de ia crisis energética?

Pimenta: Esperamos que genere un voíumen de negocies
que rondará los 360 mlllones de dólares, el20% más que en
99. A pesar de Ia crisis, creemos que Ia expectativa se verá
reaUzada/cumpUrá.

M&T El mercado Internacional ha demostrado estar un peco más
cauteloso con relaclón a las Inversiones en Brasil, en función de ia

crisis de abastecimiento de energia yde las recientes crisispolíticas.
Ante esto, dcuái es ia posición dei sector de equipos? dias
previslones de crecimiento deisectorsiguen siendo las mismas?

Pimenta: Las crisis políticas sólo sirven realmente para contribuir
a debilitar una imagen que los sectores productivos de Ia sociedad
han logrado reconstruir luego de tan árduo trabajo. SIn embargo,
y a pesar de todo, hayun país entero a ser construído y reconstruído,
y es imposible dejar de percibir que Brasil es el país que tiene Ia
mayor cantidad de obras en construcción dei planeta. En
consecuencia, a pesar de las turbulências. Ias cosas deben seguir
su rumbo, por Io menos en Io que se refíere a Ia M&TExpo y a!
mercado de equipos para ia construcción.

M&T: La M&T Expo está considerada un êxito desde el punto
de vista comerciai Ya en su ianzamiento se vendió gran parte
de su área. d Quê trabajo se está Hevando a cabo para que Ia
feria sea tamblén un gran êxito de público?

Pimenta: Nuestro trabajo de divulgación dei evento incluye
asociaclones con las principales entidades representativas de los
sectores de ingeniería, construcción y minoria, presentaciones
públicas dei evento en diversas regiones de Brasil, en ferias y otros
eventos dei sector en Brasilyen el exterior, además de Inserciones
publicitárias en publlcaciones técnicas nacionales y extranjeras
y en ei período inmediatamente anterior a Ia feria, tambiên en
los médios de comunicaclón masivos más Importantes.

M&T: dEI funcionamiento dei Pabellón de Expos/ciones
Imigrantes puede ser a fectado poria crisis energética durante
Ia reallzaclón de Ia feria? dSe han tomado medidas específicas
para garantizar eisuministro de energia?

Pimenta: La empresa Alcântara Machado ya ha tomado todos
los recaudos necesarios. El Centr o de Exposiclones Imigrantes está

perfectamente equipado con grupos electrógenos degranpotência,
de modo que es autosuficiente en io que se refiere ai suministro de
energia eléctrica necesaria para ia reaiización dei evento.

M&T: íQuê eventos paralelos se Hevarán a cabo, como parte de Ia
M&TEXPO?

Pimenta: Sobratema realizará su Congreso M&T EXP02001
con paneles que debatirán los temas más importantes vinculados
a infraestructura como, por ejemplo, Pavimentaclón, Médio
Ambiente / Saneamiento, Obras Subterrâneas, Desmonte de
Rocas, yasuntos más específicos dei sector de equipos, como
Gestión de Flota, Mantenimiento de Equipos, yMinería. Por su
parte. Ia Asociaclón Brasilefia de Tecnologia no Destructrva -
ABRATT- realizará durante el evento su Primer Seminário
Internacionalde Tecnologia No Destructiva. Además, Ia Asociaclón
Brasilefía de infraestructura y de las Industrias de Base -ABDIB-
se hará presente con ei encuentro INFFIA2020, que tratará temas
relacionados ai sectorde transportes. Yentidades intemaclonales,
como CIMA (EE.UU.), promoverán seminários con el objetivo de
acercarse ai mercado y ponerse ai comente, a través de los
ejecutivos brasHehos, acerca de sus necesidades específicas.

M&T: El seminário de tecnologia no destructiva ha despertado
una gran expectativa en et sector. iCuáí es Ia importância de este
mbro en Ia M&TEXPO?

Pimenta: En reaiidad, no se trata de un nuevo mercado para ia
M&TEXPO, ya que las empresas fabricantes de equipos para
estas actividades siempre participaron de las ferias anteriores. La
novedades Ia reallzaclón de un foro dentro de Ia M8TEXFO. Además
todos somos conscientes de Ia actualldad dei tema, debido a que
en este momento se está hadendo Ia Instalación subterrânea de
las redes de servido que propulsan el país, y es sumamente
Impordnte poner énfasís en Ia necesidad de que este trabajo se
ejecute con Ia mayor efidenda yseguridad, principales premisas
de esta tecnologia.

M&T: dQuê novedades presentará Ia M&TEXPO ai sector Minero?
Pimenta: El área de minería tiene muchas afinidades con ia de ia
construcción en b que se refiere a los equipos yasu admimstración
y mantenimiento. Este es el enfoque dei panei específico
que tendrá lugar en el Congreso y tamblén el de bs principales
proveedores dei sector que exhibirán sus productos en Ia
M&TEXPO.

M&T: dOué mensaje le enviaria usted a los expositores de
este afio?

Pimenta: Me gustaría reafirmarles una vez más nuestro
compromiso con el êxito dei evento. La M&TEXPO no ha Hegado
tan lejosporcasualidad. Su Importância es resultado de un trabajo
llevado a cabo por Sobratema durante anos, con et empeho y et
apoyo indispensables de Ia empresa Alcântara Machado. Tenemos
condenda de nuestra responsabilidad, ya que no existe en el
mercado latinoamericano ningún otro evenb de esta envergadura,
dedicado especificamente ai sector de equipos. Estamos atentos
a todos bs detalles para que Ia M8T EXPO sea escenario de
grandes negocies para todos aquéibs que siempre depositaron
su confianza en nosotros, sus organizadores.

Junho / Julho 2001 • 27



li

MOVIMENTA

DElGERADORES
o

Solução emergencial esbarrou
no capacidade de produção da indústria
e na desinformação geral em relação ao
cálculo da demanda real em cada operação.

Embora a crise energética estivesse anunciada já no
Piano Decenal (2000-2009), divulgado pela Eletrobrás
em 1999, a meta de redução de 20% do consumo,

determinada em resolução da Câmara de Gestão da Crise
de Energia Elétrica, ligada ao Ministério de Minas e Ener
gia, corrto única alternativa atualmente viável ao famoso

I  apagão , pegou de surpresa todo o mercado brasileiro.
Como a expansão da capacidade instalada, quer se trate
de usinas hidrelétricas, térmicas ou nucleares, requer um
prazo de três a dez anos para execução das obras, depen
dendo do tamanho da instalação, o recurso de última hora
foi a aquisição ou locação de geradores, o que imprimiu a
esse segmento de mercado uma movimentação até então
pouco usual. Não é para menos. A própria fábrica da Scania
no Brasil, um grande fornecedor do setor, que está com
sua produção praticamente vendida para o resto do ano,
eslá operando com 8 grupos geradores.
Eleitos como única opção viável, ao menos neste momen
to, a utilização de geradores esbarrou inicialmente no des
conhecimento das especificações técnicas. Por isso, em
meio à onda avassaladora de pedidos e solicitações, os
principais fornecedores de equipamentos do gênero, além
de reverem sua capacidade produtiva e incrementarem im
portações, tiveram que, antes de mais nada, criar um servi
ço de suporte e informação aos consumidores.
A Cumins Lalin América, por exemplo, que iniciou há três
meses atrás a produção nacional de conjuntos entre 40 e
500 KVA - mantendo a importação para a faixa de 6 a 2500
KVA criou um serviço específico de atendimento (o Dis

que Energia). Na Atlas Copco, que há três anos fabrica no
Brasil 12 modelos entre 35 e 531 KVA, a divisão de geradores
virou uma espécie de consultoria, que auxilia os usuários a
calcular sua demanda e escolher o gerador ideal. Tradicional
no mercado, a Caterpiliar ampliou a opção de fornecimento e
arrendamento de grupos geradores, através de empresas
especializadas, que desenvolvem soluções de suprimento es
pecíficas.

Disque Energia

A divisão Power Generation, da Cummins,
criou o "Disque Energia" (0800-701-4701),
um serviço gratuito de orientação para a
aquisição de conjuntos geradores de forma
segura e adequada a cada necessidade es
pecífica, que disponibiliza ainda os preços
de mercado do produto, sistemas de finan
ciamento, custo/benefício e outras informa

ções que possam auxiliar o usuário a se de
cidir pela negociação. Os conjuntos são
disponibilizados para locação, incluindo ser
viços de suprimento móvel de energia para
shows, espetáculos esportivos, congressos
e outros ou para venda, através de financiamen
tos de mercado (CDC) ou especiais como Finame
e Vendor, além de leasing e outras modalidades
Na Atlas Copco, opções do mesmo tipo também estão



disponíveis. Mas o fundamental, diz Mario Sérgio Adolfi, da área
de suporte ao produto da empresa, é auxiliar o usuário a
dimensionar corretamente o grupo gerador adequado, a partir
do cálculo real de sua necessidade. "Sempre dou o exemplo do
consumo doméstico do cliente; se ele souber calcular o consu

mo em sua casa, não terá nenhuma dificuldade em definir o

gerador para sua empresa ou operação (uma obra, por exem
plo)". Desse modo, Mario Adolfi esclarece conceitos que pareci
am obscuros há alguns meses atrás. A dica da fabricante para

definir o modelo mais adequado não é muito complicada e parte
de uma informação básica: em uma conta de luz, o KW é potên
cia e o KW/h é consumo ou potência por um determinado tempo.
Se a conta indicar um consumo de 4.500 Kw/h em 25 dias, por
um período de 10 horas/dia, a divisão do consumo pelo total de
horas/mês (250), daria cerca de 20 KW—que é a potência insta
lada. Esse valor, dividido pelo fator de potência 0,8 (dos gerado
res), resulta em 25 kVA (a potência requerida no gerador).
No caso da Atlas Copco, o menor gerador disponível é o de 38
kVA, suficiente para suprir as necessidades de uma mansão ou
pequena indústria. Já o canteiro de obras de uma hidrelétrica,
precisaria ter pelo menos 4.000 KVA instalado - o que eqüivale
a oito compressores, modelo QEG-536, o maior da Atlas Copco,
com potência real de 531 KVA, ligados em paralelo.
A linha Atlas Copco conta com 12 diferentes modelos, identifi
cados pela sigla QEG seguida da quantidade de kVAs produzi
dos, considerada uma operação stand-by. Assim, os modelos
variam do QEG-46 ao QEG-536, que a plena carga, 24 horas por
dia, fornecem uma potência real não de 46 a 536, mas de 38 a
531 kVA. Os diferentes modelos são equipados com motores
MWM ou Scania, com potência variando entre 49 e 278 CV
(MWM) e 278 a 614CV (Scania).

O Jornal de Cada Dia

Menos para antecipar-se aos pro-

Et' '"

blemas decorrentes do racionamento, que para buscar auto-
suficiência, qualidade e economia no suprimento de ener
gia para seu parque gráfico, o jornal "O Estado de São
Paulo", um dos mais tradicionais do país, assinou um "con
trato de performance" com a Servtec Esco — do grupo
Servtec Instalações e Sistemas Integrados — para gera
ção de energia adicional no horário de pico.
Modalidade nova de arrendamento para horários de pon
ta, com opção de compra no final, o contrato de performance
se caracteriza pelo fato de a contratada, no caso a Servtec,
arcar com todo o investimento para a implantação e ma
nutenção do sistema, alugando um número pré-determi-
nado de horas/mês de seu funcionamento ao cliente. Este
também pode investir uma porcentagem no projeto e parti
cipar com uma porcentagem da economia da ponta, o que
reduziria o valor do aluguel. Com capacidade nominal de
3.650 kW, o sistema de geração foi dimensionado para su
prir toda demanda do jornal no horário de ponta.
No contrato com o grupo Estado, a Servtec investiu cerca
de US$ 1 milhão na compra dos geradores - dois CAT 3576B,
a diesel, de 1825 KW cada -, dois transformadores e pai
néis de sincronismo com a concessionária, segundo o coor
denador de projetos da Servtec Esco, Sílvio César de Sar
ros. Além disso, toda a infra-estrutura de instalação elétrica,
isolamento térmico e atenuação acústica de uma antiga sala
de expedição - que abrigava até então um gerador "no break
e que também foi reformada para acondicionamento dos
dois grupos geradores - ficaram a cargo da empresa.
O contrato foi assinado há um ano e meio atrás e tem vali
dade de 15 anos, durante os quais a Servtec se comprome
te a fornecer 66 horas fixas mensais, eqüivalendo a 3 horas
diárias de 2® a 6® feira dentro do horário de ponta. No caso
de São Paulo, das 17h às 20h30, justamente a maior de
manda do jornal, quando é impressa a parte dos cadernos.
Depois das 20:30 h, a gráfica só aguarda notícias de última
hora e eventuais furos de reportagem.

Gerador
I MasCopco * Í % IV
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ENERGIA

RACIONAMIENTO

AaiVA MERCADO

DE GRUPOS

GEHERADORES
So/ución de emergencia
tropezó con Ia capacidad
de producción de Ia
industria y con Ia falta de
información general con
relación ai cálculo de Ia

demanda real de cada

operación.
yi pesar de que ia crisis energética ya habia sido
/A vaticinada por el P/an Decenal (2000-2009).
M  I divulgado por Eietrobrás (holding de Ias mayores
empresas de generación de Brasil) en 7999, Ia meta de
reducción dei20% dei consumo determinada, como única
alternativa actualmente viable para evitar un "apagón", por
Ia resolución anunciada por Ia Câmara de Gestión de ia
Crisis de Energia Eléctrica, vinculada ai Ministério de Minas
y Energia, sorprendió a todo el mercado brasileno.
Como instalar una mayor capacidad de generación, ya se
trate de centrales hidroeléctricas, térmicas o nucleares,
requiere entre tres y diez anos para Ia ejecución de Ias obras
necesarias, dependiendo dei tamano de Ias instalaciones,
el recurso de último momento fue el de adquirir o alquilar
grupos generadores. Este hecho ha reactivado
enormemente este rubro de mercado, que ha adquirido
ahora un ritmo frenético. Y no es para menos. La propia
fábrica de Scania en Brasil, un gran proveedor deisector de
equipes que ya tiene toda Ia producción de este ano
prácticamente vendida, está operando con Ia ayuda de 8
grupos electrógenos.
Considera como Ia única opción viable, ai menos en este
momento. Ia utiHzación de grupos generadores se vio un
poco perjudicada inicialmente porque muchos desconocian
sus especificaciones técnicas. Por este motivo, en médio
de Ia ola avasalladora de pedidos y requerimientos, los
principales proveedores de grupos dei gênero, además de

I

li ocase

Otrador

revisar cuidadosamente sus respectivas capacidades
productivas e incrementar Ias importaciones, tuvieron que,
antes que nada, crearun servido de respaldo e información
a los consumidores.

La empresa Cummins Latin América, porejemplo, que inició
hace tres meses ia producción de grupos electrógenos de
entre 40 y 500 kVA en Brasil-manteniendo Ia importación
para los de rango entre 6 y 2.500 kVA creó un servido
específico de atención ai público, denominado "Uame
Energia ". Porsu parte Ia división de grupos generadores de
Atlas Copco, que ya hace tres anos fabrica en Brasil 72
modelos de entre 35 y 537 kVA, se ha convertido en una
especie de consultoria, que ayuda a los usuários a calcular
su demanda y a elegir e! grupo ideai. Y CaterpiUar, empresa
tradicional dei mercado, ha ampliado su gama de opciones
de venta y alquiler de grupos generadores, a través de
empresas especializadas que desarroilan soluciones de
suministro especificas.

'Uame Energia

La división Power Generation, de Cummins, creó el "Uame
Energia" (0800-707-4707), un servido gratuito que orienta
Ia adquisición de grupos generadores de forma segura y
adecuada para cada necesidad especifica, y, además, le
informa ai usuário los precios de mercado deiproducto, ias
lineas de crédito disponibles, el costo / beneficio y cualquier
otro dato que pueda sede útH para tomar una decisión. Los
grupos están disponibles para alquiler, incluyendo los
servidos móviles de suministro de energia para shows,
espectáculos deportivos, congresos y otros; o para venta, a
través de lineas de crédito ofreadas por ia banca (CDC) o
especiales como Finame y Vendor, además dei leasing y
de otras modalidades.

Atlas Copco también ha puesto a disposición dei usuário
opciones dei mismo tipo. Pero Io fundamental, explica Mario
Sérgio Adolfi, dei área de respaldo ai producto de Ia
empresa, es orientar ai usuário sobre cómo debe
dimensionar correctamente el grupo electrógeno adecuado,
tomando en consideración su necesidad real. "Siempre
pongo como ejemplo el consumo residencial dei cliente; si
élsabe calcular el consumo de su casa, no tendrá ninguna
dificultad para definir el grupo generador adecuado a su
empresa u operación (como en una obra)". Es de este modo
que Mario Adolfi aclara los conceptos que parecian escuros
hace algunos poços meses. El consejo de Ia empresa
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fabricante para definir el modelo más adecuado no es muy
complicado y parte de una información básica: en una
factura de luz, kW es Ia potência y kWh es el consumo de
energia. SI Ia factura indica un consumo de 4.500 kWh en
25 dfas, durante un período de más o menos 10 horas/dia,
ai dividir el consumo por el total de horas/mes (250)se
obtiene, aproximadamente 20 kW que es Ia potência
instalada. Este valor, dividido por el factor de potência 0,8
(de los grupos electrógenos), da como resultado 25 kVA (Ia
potência requerida para el generador).
En el caso de Atlas Copco, el menor generador disponible
es de 38 kVA, suficiente para suplirlas necesidades de una
mansión o una pequefía industria. Si se trata dei obradorde
una central hidroeléctrica, seria necesarlo tener, porb menos,
4.000 kVA instalados -Io que eqüivale a ocho compresores
modelo QEG-536, el más grande que fabrica Atlas Copco,
con potência de 531 kVA, conectados en paralelo.
La linea Atlas Copco está compuesta por 12 modelos,
identificados con Ia sigla QEC seguida de Ia cantidad de
kVA producidos, considerándose una operación en espera.
De esta forma, los modelos varian dei QEC-46 ai QEC-536,

que a plena carga, 24 horas por dia, no suministran una
potência de 46 a 536 kVA, sino de 38 a 531 kVA. Los

diferentes modelos están equipados con motores MWM o
Scania, cuya potência varia de 49 a 278 hp (MWM) / de
278 ay 614 hp (Scania).

El Periódico

de Cada Dia

No tanto para anticiparse a
ios problemas derivados dei

racionamiento, como para
ahorrar energia y buscar
autosuficiencia y buena
calidad de suministro para
su parque gráfico, ei
periódico "O Estado de
São Pauto ", uno de los más

tradicionales de Brasil,

firmó un "contrato de

desempeho" con ia
empresa Servtec Esco dei

grupo Servtec Instalações
e Sistemas Integrados
para generar energia

adicional en horas punta
de consumo.

Esta nueva modatidad

de arrendamiento en horas

punta, con opción de compra al
término dei contrato, se caracteriza por ei
hecho de que Ia empresa contratada, en este caso
Servtec, es Ia que efectúa toda Ia inversión necesaria para
implementar y mantener et sistema, alquilándole una
cantidad predeterminada de horas/mes de su generación

at cliente. Éste también puede invertirun porcentaje de ese
monto en et proyecto y participar con un porcentaje dei
ahorro en Ias horas punta, Io que reduciná el valor dei alquiler.
Con una capacidad nominal de 3.650 kW, el sistema de
generación fue dimensionado para suplirtoda Ia demanda
dei periódico en horas punta de consumo.
En el contrato firmado con el grupo Estado, Servtec compró
los grupos electrógenos-dos CAT35768, diesel, de 1825
kW cada uno. dos transformadores y tableros de
sincronismo a una empresa concesionaria de energia, por
aproximadamente un milión de dólares, según el coordinador
de proyectos de Servtec Esco, Sílvio César de Sarros.
Además, toda Ia infraestructura de instalación eléctrica,
aislamiento térmico y acústico de una antigua sala de
expedición -en Ia que habia un grupo generadorpara evitar
Ias interrupciones de energia, y que fue reformada para
acondicionar los dos grupos electrógenos estuvo a cargo
de Ia empresa.
El contrato fue cerrado hace un aho y médio y tiene una
vigência de 15 anos, durante los cuales Servtec se
compromete a suministrar energia durante 66 horas fijas
mensuales, equivalentes a 3 horas diarias de lunes a
viernes, siempre dentro dei horário punta de consumo, es
decir, desde Ias 17:00 hs hasta Ias 20:30 hs, que es el
periodo de mayor demanda dei periódico, porque es
cuando se hace Ia impresión de sus secciones. Después
de Ias 20:30 hs. Ia imprenta sólo trabaja con Ias noticias
de último momento y de primera mano.

Linea de artipos
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Fornecedores

decidem

produzir no Brasil
Caterpiliar e Cummins, em razão da grande demanda,
decidiram iniciar a produção de grupos geradores no
Brasil. A Caterpiliar já está instalando uma linha de mon
tagem de 3.200 m2 em sua fábrica de Piracicaba, onde
produzirá geradores com potência entre 40 e 370
Kilowatts. A instalação dará suporte à importação da
linha completa de geração de energia da Caterpiliar,
que inclui modelos com potência entre 10 Kilowatts a
17 megawatts.

A Cummins Latin América, do mesmo modo, acaba

de investir US$ 5 milhões para conclusão de sua linha
de produção de equipamentos de geração de energia
à diesel e na Power Rent, empresa recém-montada para
o aluguel de geradores. As primeiras unidades desses
equipamentos, com capacidade geradora entre 40 a
500 kilowatts, já estão sendo produzidas nas instala
ções da empresa, em Guarulhos (SP). A Power Rent
contará além dos Geradores fabricados no Brasil, equi
pamentos importados de até 2500 kilowatts, fabrica
dos nos Estados Unidos.

Proveedores

deciden producir en

Brasil

Las empresas Caterpiliar y Cummins, en razón de Ia grancomo
respuesta a Ia exploslón de Ia demanda, decidieron iniciar Ia
producción de grupos electrógenos en Brasil. Caterpiliar está
instalando una linea de montaje de 3.200 rrf en su planta de
Piracicaba, donde producirá generadores con una potência entre
40 yde 40 a 370 kW. La producción en Brasil será para
complementarcomplementará Ia Imporíación de Ia línea completa
de generaclóngeneradores de energia de Caterpiliar, compuesía
por modelos con una potência entrede lOkWya 17 MW.
Cummins Latin América, dei mismo modo,porsu parte, acaba
deInvertirBmIllonesde dólarespara concluirsu línea de producción
de equipes diesel de generadón de energíaa diesel / crear Ia
empresa Power Rent que atenderá ei mercado de alquiler de
grupos electrógenos. Las primeras unidades de estos equipas,
cuyas capacidadescuya capacidad de generadón oscilan entre
40 y500 kW, ya están siendo producidas en las Insíalaclones de
Ia empresa, en Guarulhos (San Pablo). PowerRent dispone parael
alquiler no sólo de grupos electrógenos iabricados en Brasil, sino
también de grupos importados de hasta 2.500 kW, fabricados
en los Estados Unidos.

LIDERANÇA NA FABRICAÇÃO E
DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAL RODANTE

|1"/\LTRACT0H L.AI\ID|^q|^|

:ertificado n" 57.032

http://www.italtractorlandroni.com.bi
vendas@italtractorlandroni.com.br

Fone: (11)6901-0155
Fax: (11)6901-2511



Se você presta serviços em: retifica de motores,
recuperação de radiadores e de

componentes hidráulicos, garanta bons
negócios e maior confiabilidade participando do
Programa de Qualificação da SOBRATEMA.
Saiba como obter seu certificado de qualidade

conversando com um de nossos técnicos,

que saberá esclarecer todas as suas dúvidas.

Ligue agora mesmo:
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TREINAMENTO

Operação da Tomé Engenharia e Transportes, uma das
maiores locadoras do país

OPUS CONCLUI

PRIMEIRO CURSO "IN HOUSE"

PARA OPERADORES INICIANTES
Curso evita transferência de vícios de antigos
operadores e atende exigência do mercado para certificação
dos profissionais.

O Programa Opus, da Sobratema, que vinha tra
balhando apenas com operadores experientes,
concluiu em maio passado o primeiro curso para

iniciantes na operação de guindastes. A turma, com
posta de catorze jovens, com idades entre 21 e 23 anos,
foi selecionada pela Tomé Engenharia e Transportes -

uma das maiores locadoras do país com frota de mais de
500 equipamentos e veículos — entre já empregados como
ajudantes e recém-contratados para a função, acrescidos de
quatro treinandos vindos de outras empresas, também loca
doras de equipamentos, sediadas em São Paulo e Belo Hori
zonte (MG).
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Segundo o engenheiro Rafael Angel Mohedano,
diretor de equipamentos da Tomé, o objetivo
do curso foi exatamente o de formar novos ope
radores, "inclusive porque estamos compran
do máquinas novas, investindo em equipamen
tos modernos e não queríamos aproveitar so
mente o pessoal antigo, formado na prática e,
em alguns casos, com defeitos de operação
cristalizados."

Iniciado em janeiro deste ano, o OPUS possui
convênios com institutos de treinamento de

prestígio internacional, entre eles a OETIO ca
nadense para o desenvolvimento de cursos de
formação, atualização e licenciamento de téc
nicos na operação de equipamentos em áreas
de movimentação aérea de cargas,
terraplenagem, mineração e aplicações indus
triais. De estrutura modular, cada curso, com

carga diária de 8 horas, compreende duas se
manas de ensinamentos teóricos e uma de exer

cícios práticos, após o que o treinando passa
por uma avaliação e recebe a certificação de
operador. No caso da Tomé, foram certificados
oito dos dez participantes.

Sala de aula na Tomé:

apostilas, complementadas
por componentes e acessórios

Seleção

Quatro dos inscritos no curso, já exerciam a função de aju
dantes na Tomé, dois deles - os que obtiveram os melhores
índices de aproveitamento - são inclusive filhos de antigos
operadores de guindastes que, acredita Mohedano, "com
certeza serão melhores que os pais e podem chegar a técni
cos de movimentação de carga." Os seis restantes foram
selecionados entre alunos do SENAI, portanto, com escolari
dade mínima de segundo grau. "Sempre formamos opera
dores práticos, que começam por máquinas pequenas, de
11,181. O problema é que, orientados pelo operador antigo,
com pouca instrução, os vícios de operação se repetiam.
Com uma certa instrução,
há maior facilidade de se

assimilar a teoria, os cál

culos, trigonometria, as
mudanças de sistemas
métricos, etc.", justificou
Mohedano.

Exemplificando, o diretor
lembrou que no primeiro
curso do OPUS, ministra

do em instalações da
CNO - Construtora

Norberto Odebrecht, "o

nosso operador teve de fa
zer aulas particulares de
matemática à noite." Des

ta vez, outros dois

treinandos, já emprega-
Turma de alunos; expectativa de
se iniciar na carreira

I

dos da Tomé, também concordam que não foi fácil,
apesar de não terem recorrido a reforços extras. "Apren
demos muito e tivemos que correr atrás", disse Joel
Carneiro dos Santos, que cursa a 6' série do 1° Grau,
enquanto Reginaldo Duarte Costa, 23 anos, primeiro grau
completo, para quem o curso complementou sua ex
periência de 4 anos como ajudante de operador, afir
mou: "Tive que estudar bastante, mas foi tranqüilo". Da
parte de dois dos iniciantes, André Vitchcovski, 22 anos,
cursando administração de empresas e Marcos Delga
do, 21 anos, estudante da 2' série do ensino médio,
que nunca haviam operado um guindaste, o aprendiza
do foi rápido e proveitoso. "Considerando a matéria que
foi dada, afirmou Delgado, nosso desempenho foi mui
to bom. Coisas que eu poderia levar 4 ou 5 meses para

aprender, aprendi em 2
semanas, o que dá uma
visão mais clara do meu

trabalho na empresa

agora."
Outro problema soluci
onado com a formação

de uma nova turma foi o
da impossibilidade de
disponibilizar operado
res experientes durante
o período do curso. "A
Tomé está tendo um
boom de seiviços, com
todas as máquinas tra
balhando. Temos hoje,
em torno de 24 obras e,
para atendê-las, preci
sávamos contratar uma
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Aulas práticas:
Aprendizado em condições reais

quantidade grande de operadores, que são escassos no mer
cado, ao mesmo tempo em que não podíamos parar os nos
sos", explicou Mohedano.

A empresa possui atualmente 180 operadores para uma fro
ta de 110 guindastes. Parte deles trabalha emi regime de 2
turnos, de forma que algumas máquinas contam com dois
operadores e ainda é preciso planejara cobertura de férias e
folgas. O quadro geral de pessoal é de 1200 funcionários, a
maioria motoristas de carretas, "caminhões-munk" e
empilhadeiras. Na área portuária, são cerca de 50 equipamen
tos, que também exigem operadores com credenciamento, ou
tra vantagem do programa OPUS. "Começamos com o guin
daste convencional porque algumas empresas, como siderúr
gicas e a Petrobrás, por exemplo, exigem a certificação do ope
rador. Mas, a tendência é ampliar isso também para operado
res de estacas e empilhadeiras", garantiu Mohedano.

Show-Room

A primeira parte do treinamento foi baseado em apostilas,
complementadas por componentes e acessórios de guindas
tes. Isso facilita, disse o diretor, "para que os alunos aprendam
como funcionam os cabos, manilhas, âncoras, reduções,
dinamômetros, enfim toda a estrutura do equipamento. An

tes, nós tínhamos uma espécie de 'bê-a-bá' interno, com ma
nuais de sinalização, segurança, enfim, muito teórico".
Já na segunda etapa, os treinandos trabalharam ao lado de
operadores oficiais, como ajudantes, condição em que per
manecerão até obterem a carteira de habilitação categoria "D",

outra exigência da profissão. "Colocamos três guindastes à dis
posição dos instrutores e a turma foi dividida em três equipes:
uma para o guindaste treliçado, a outra para o telescópico e a

última para o caminhão munck. Os
operadores se revezaram nessas três
máquinas, fazendo os exercícios prá
ticos. Foi uma semana só para es
ses exercícios", lembrou Mohedano.

As máquinas utilizadas haviam saí
do da manutenção e se encontra
vam em fase de testes.

Pára a avaliação final, foi montada
uma estrutura equiparável a um

"show-room", na avaliação do dire
tor, com direito a fitas de isolamento

e demonstração da habilidade dos
operadores movimentando cargas
em meio a obstáculos dispostos na
pista de operação. "Uma simulação
muito realista do que os clientes ge
ralmente exigem em campo", con
cluiu, contando que o próprio presi
dente da empresa, Laércio Tomé, fi
cou bastante entusiasmado com o

nível do curso, que justificaria plena
mente o custo do treinamento. Entusiasmados também fi

caram os operadores antigos, que estão cobrando da em
presa uma oportunidade idêntica que, garantiu Mohedano,
será dada conforme a disponibilidade possível.
Outro curso da OPUS, ministrado em seguida ao de ope
ração de guindastes, foi dirigido a encarregados de movi
mentação de carga que, entre outras, executam funções
de sinalização, especificação de carga e do tipo de guin
daste mais indicado para a operação. Depois desse, virá
um de aprimoramento dos instrutores, capacitando-os a
realizar reciclagens periódicas, cumprindo exigência do
plano anual de treinamento interno determinado para re
novação da certificação 180 9000. "Temos hoje um instru
tor que passa o conhecimento prático e, como o OPUS,
trabalha com uma tecnologia moderna, vinda do Canadá,
achamos bom que ele faça esse curso para aumentar
seus horizontes e ver o que existe lá fora em termos de
treinamento, exercitando e cobrando de nosso pessoal o
que eles aprenderam", explicou Mohedano.
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1CAPACITACON

OPUS DICTA a PRÊMER CURSO PARA

OPERADORES PRINCIPIANTES
Curso, dictado en Ias ínstaiaciones propias de ias empresas que
ia soficitan, muestra cómo evitar Ia repetición de ias vicias de
ias operadores experimentados y responde a ias exigências de!
mercado para certificar profesiona/es especializados.

convênios con institutos de

capacitación de prestigio
internacional, entre ellos ei

OETÍO, de Canadá, que se

dedica aí desarrollo de cuisos de

formación, actualización y
habiiitación para técnicos en ei

manejo, por ejempío, de
máquinas para manipulación
aérea de cargas, movimiento de
tierrasyminería, ademásde otras
aplicaciones industriales. Con
una estructura modular, cada

curso, cuya carga horaria es de
8 horas diarias, abarca dos
semanas de ensenanza teórica

y una de ejercicios prácticos.
Después de ia fase de
capacitación, ei estudiante es
evaiuado y, ai ser aprobado,
recibe un certificado que ia

habilita como operador. En e!
caso de! grupo de ia empresa

Tomé, consiguieron sus certificados ocho de los catorce
participantes.

Selección

Cuatro de los inscriptos en ei curso ya ejercían ia función de
ayudantes en ia empresa Tomé, dos de ellos -los que fueron
aprobados en phmer lugar- son hijos de antiguos operadores
de grúas y, según Ia opinión de ÍViohedano, "con seguridad
serán mejores profesionales que sus padres y podrán Hegar a
ser grandes técnicos en ei rubro de manipulación de carga."
Otros seis participantes fueron selecc/onados entre alurnnos dei
SENAI que tenían, como mínimo, escolandad secundaria.
"Siempre habiamos formado operadores en ia práctica,
empleados que comenzaban su capacitación trabajando en
ias máquinas de menor envergadura, entre 11 y 18t, smningún
tipo de preparación previa. El problema Io constituía ei hecho
de que, como eran orientados por los ofreradores antiguos, con

Operación de Tomé Engenharia de Transportes en — —
ei Progra ma OPUS£'l Programa Opus de Sobratema, que se dictaba

anteriormente tan sólo para operadores

experimentados, concluyó en mayo pasado su primer
curso para operadores principiantes de grúas. El grupo,
compuesto por catorce jôvenes, cuyas edades variaban entre
bs 21 y los 23 artos, fue seleccionado por Ia empresa Tomé
Engenharia e Transportes entre el personal empleado en Ia
función de ayudante y entre los recién contratados para operar
grúas, ai que se sumaron otras cuatro personas provenientes de
otras empresas, también dei rubro de arrendamiento de equipos,
con sede en San Pablo y Beb Horizonte (Minas Gerais).

De acuerdo con el Ing. Rafael Angel Mohedano, director de
equipos de ia empresa Tomé, ei objetivo dei curso era
precisamente elde formarnuevos operadores, "ya que estamos
comprando máquinas nuevas, invirtiendo en equipos modernos
y no queremos usarsolamente elpersonal antiguo que aprendiô
ei oficio en ia prácticay que, en algunos casos, opera bs equipos

de forma incorrecta."
iniciado en enero delcorrienle aho, ei programa OPUS ha firmado
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poca instrucción formai /os vidos de operadón se repetían.
Actualmente, como los candidatos tienenmejorbase, lesresufta
mássencillo asimilarlos conocimientos teóricos, efectuar cálculos

como ios trigonométricos, caicuiarequivalencias entre diferentes
sistemas de medidas etc." explica Mohedano.
Como ejempio, ei director cita ei caso dei primer curso dei
OPUS, dictado en ias insta/aciones de ia empresa CNO -
Constructora Norberto Odebrecht, "uno de nuestros operadores
tuvo que asistira ciases particulares de matemática poria noche."
En esta oportunidad, dos participantes, ya empieados de ia
empresa Tomé, opinan que ei curso no ies resuitô fádi, a pesar
de que no necesitaron ciases extras de refuerzo. "Aprendimos
mucho y tuvimos que trabajarbastante", explica Joei Carneiro
dos Santos, que cursa ei sexto grado de ia escueia primaria. Por
su parte, Regina ido Duarte Costa, de 23 a õos, queya terminó
ia escueia primaria, afirma que ei curso perfeccionô sus
conocimientos prácticos, adquiridos en 4 abes como ayudante
de operador: "Tuve que estudiarmucho, pero no era demasiado
complicado." Por otro iado, a André Vitchcovski, 22 anos,

estudiante de administración de empresas, ya Marcos Delgado,
21 a õos, estudiante de ia escueia secundaria, que nunca
habían operado una grúa, ei aprendizaje ies resuitô rápido
y aprovecharon ei curso ai máximo. "Teniendo en cuenta

ias dificuitades de ias matérias que fueron dictadas, nuestro
desempeno fue muybueno. Cosas que podrían haberme
tomado 4 6 5 meses para aprenderias, ias aprendi en 2
semanas, por io que ahora tengo una visión más ciara
sobre ei trabajo que desempeno en ia empresa en este
momento", afirma Delgado.
Otro problema que hubo que solucionar para organizar un
nuevo grupo que asistiese ai curso fue ei de ia imposibiiidad
de liberar a ios operadores más experimentados durante
3 semanas. "La empresa Tomé está trabajando en
aproximadamente 24 obras y, para atenderias, ha puesto
en operación todas sus máquinas. Para manejarias
necesitó contratar una gran cantidad de operadores con
experiência, escasos en este momento en ei mercado; ai
mismo tiempo, no podia ceder ios antiguos", explica
Mohedano.

La empresa cuenta actualmente con una piantiiia de 180
operadores para trabajar con una fiota de 110 grúas. Una
parte trabaja en 2 turnos, porque aigunas máquinas requieren
dos personas v porque siempre hay personai que está de
vacaciones o en su dia de descanso. La piantiiia general
está compuesta por 1.200 empieados, ia mayoría
conductores de semirremoiques y grúas Munck montadas
sobre camiones, y operadores de elevadores hidráulicos.
En ei área portuária están trabajando cerca de 50 máquinas
que también requieren operadores debidamente
habilitados, que es una de ias ventajas que ofrece ei
programa OPUS. "Hemos comenzado por capacitar
operadores de grúas convenciona/es porque ias empresas
de aigunos sectores, como Ias siderúrgicas o Ias petroieras,
Petrobras por ejempio, exigen que ei operador tenga
habiiitación. Pero tenemos planes de ampliar ei programa
para ios operadores de equipas hincapilotes y de elevadores
hidráulicos", anade Mohedano.

Pátio de Exhibición

La primera parte dei curso de capacitación se basa en
cartiiias específicas complementadas por componentes y
accesorios de grúas. "De este modo iosaiumnos aprenden
ia función de ios cabies, griiietes, anciaje dei mecanismo
de escape, reductores, dinamómetros, en fin, de todos
ios componentes estructuraies dei equipo. Antes,
usábamos manuaies internos, que eran excesivamente
teóricos, para prácticas como ias de senaiización,
seguridad, etc."
Durante ia segunda etapa, ios participantes trabajaron
como ayudantes junto a operadores oficiaies, hasta que
obtuvieron ei carnet de conducción que ios habilita para
ejercer ia función, otra de Ias exigências de ia profesión.
"Pusimos tres grúas a disposición de ios instructores, una
grúa de piuma de ceiosía, una teiescópica y una grúa
Munck montada sobre camión. Ei grupo fue dividido en
tres equipes que se turnaron para ejecutar ios ejercicios
prácticos en ias tres máquinas. Se dedicó una semana a
estas actividades prácticas", subraya Mohedano. Las
máquinas utilizadas acababan de pasar por una revisiôn y
se encontraban en ia etapa de pruebas.
Para ia evaiuación finai, explica ei director, se montó una
estructura equiparabie a ia de un "pátio de exhibición feriai,
delimitada por cintas de advertência, donde ios operadores
demostraron sus habilidades manipulando cargas entre
obstáculos dispuestos en ia pista de operación. Una
exhibición muy realista de aqueiio que ios clientes
generaimente exigen en campo", afirma, anadiendo que
ei proprio presidente de ia empresa, Laércio Tomé, tuvo
una excelente impresión dei nivei dei curso de capacitación
que, en su opinión, justifico plenamente los costas. Los
operadores antiguos también se entusiasmaron con ei
curso y esperan que ia empresa ies brinde ia oportunidad
de perfeccionarse. Estos requerimientos se atenderán de
acuerdo con ias disponibilidades, explica Mohedano.
A continuación dei curso para operadores de grúas, OPUS
organizó uno destinado a encargados de ia manipuiación
de carga, ei que inciuye prácticas de senaiización,
especificación de cargas y determinación dei tipo de grua
más indicada para cada operación. Después de este se
organizará uno para perfeccionar a ios instructoies,
capacitándoios para que reaiicen ios reciciajes periódicos,
para estar en condiciones de cumpiir con ia exigência dei
piau anuai de capacitación interna de ia empresa,
elaborado como requisito indispensabie para ia renovacion
de Ia ceitificación iSO 9000. "Contamos actualmente con
un instructor para ensenar ia operación práctica y: como
ei OPUS trabaja con ia tecnologia más moderna,
proveniente de Canadá, pensamos que tambien éi debe
asistir a este curso para ampliar sus conocimientos y
actuaiizarse con respecto a ios programas de capacitación
extranjeros más modernos, de modo que este en mejores
condiciones para preparar a nuestro personai explico
Mohedano.
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Centro de Demonstração: 1,5 km de pistas e área de 38 mil m2

Escavadeiras Volvo: 22% de participação no mercado

Na presença de clientes e concessionários de vári
os países da América Latina, a Volvo Construction
Equipment South América, inaugurou a 27 de junho um

moderno centro de demonstrações de equipamentos, na sede
do grupo, em Curitiba (PR). Com 1,5 km de pistas, distribuídas
em um terreno de 38 mil m2, e instalações com 358 m2 de área
construída, o Centro de Demonstrações será a grande vitrine
para apresentação dos produtos da marca. O investimento es
timado é de cerca de US$ 3,1 milhões em instalações, equipa
mentos e na contratação e treinamento de pessoal técnico es
pecializado para recepcionar os visitantes.
Segundo o presidente da empresa, Yoshio Kawakami, o Centro
de Demonstrações atende a três propósitos básicos: aproxima

ção com clientes atuais e futuros: consolidação de todos produ
tos (em particular, motoniveladoras e escavadeiras) da marca
Volvo, ainda muito identificada no segmento de construção com
caminhões e carregadeiras; além de integração e treinamento
de pessoal ligado a concessionárias e clientes. 'Aqui teremos
disponíveis permanentemente todos os equipamentos de nos
sa linha em um cenário que reproduz condições típicas de ope
ração. Como tem padrão mundial, o novo centro também irá
abrigar o "Volvo Construction Day", evento já tradicional da mar
ca que corre a cada dois anos em vários países".
O presidente da Volvo ressalta, no entanto, que o novo centro de
demonstrações é específico para a área de construção e mine
ração e não se confunde com a pista de testes de ônibus e
caminhões também existente no local. "É diferente. É um cam
po de prova, onde o cliente poderá fazer um test drive, vencer
rampas, verificar condições de carga e deslocamento, conferir a
performance dos equipamentos em várias condições, e até
entender, por exemplo, em que condições deve utilizar um ca
minhão convencional ou articulado".
Yoshio Kawakami também não esconde o desejo de ver o Cen
tro de Demonstrações transformada em uma área privilegiada
para novos negócios. 'A nossa expectativa é de que a rede de
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concessionários Volvo, do Brasil e toda a América Latina, utilize

essas instalações para mostrar aos clientes as vantagens de
nossos equipamentos, através de comparações e avaliações
estáticas e dinâmicas".

O Centro de Demonstrações, segundo ele, tem capacidade
para receber grupos de até 20 visitantes, para programação de
até cinco dias, com todo o suporte do pessoal técnico e das
outras divisões do grupo reunidas na sede em Curitiba, como a
Volvo Serviços Financeiros. Nos
seis primeiros meses, em uma
primeira fase, a Volvo espera re
ceber a visita de cerca de 240

clientes. O calendário de ativida

des no período também prevê
cursos intensivos para o pessoal
de vendas dos concessionários.

Mercado

A inauguração do Centro de De
monstrações, segundo o princi-

G

Simulação de condições reais de operação

Avaliação estático e dinâmica dos equipamentos

Motoniveladoras Volvo:produção local em Pederneiras (SP)

pai executivo da Volvo Construction Equipment (VCE) na Amé
rica Latina ocorre em um momento particularmente favorá
vel para a empresa. De janeiro a maio, a VCE contabilizou
na América Latina uma receita de US$ 42,3 milhões - um

incremento de 37% em relação a igual período do ano pas
sado. O resultado se deve principalmente aos resultados
ocorridos no exterior, onde houve um acréscimo de 56% no
número de unidades vendidas.

Mesmo no Brasil, com a crise energética e a instabilidade do
câmbio, a linha de equipamentos Volvo avançou 11 % (contra
uma média de 6,5% do mercado fornecedor como um todo)
em termos de unidades vendidas. "A nossa projeção para o
Brasil durante todo o ano de 2.001 é de um crescimento de 18%

nas vendas em relação ao ano passado", diz Kawakami.
A variação cambial, segundo ele, que tem afetado as vendas,
ao onerar as taxas de financiamento, vem sendo contornada
com as opções desenvolvidas pela Volvo Serviços Financeiros.

Além da linha Finame e do con
sórcio (que já apresenta resul
tados na aquisição de equipa
mentos menores), o produto de
maior sucesso é o leasing
operacional, a partir de 12 me
ses. "É uma opção vantajosa,
disponível para a maioria de
nossos equipamentos, onde o
cliente usa o equipamento no
período necessário e devolve no
final, se custos com ativos". O
rental (aluguel típico), no entan
to, também seria uma opção

interessante, segundo YoshioTawakami.' É uma tendência para
o futuro, mas ainda é uma modalidade nova e incipiente entre
nós e que só pode se consolidar com taxas de juros m^ores .
No mercado brasileiro-que representa cerca de 60 /o o mer
cado de equipamentos de construção da América ^
Volvo já atingiu, em média, uma participação de 20, o nos
segmentos em que atua. O crescimento de cerca de 1 o em
relação ao índice histórico de participação da empresa eve
ser creditado ao bem sucedido lançamento da lin a e
escavadeiras e motoniveladoras.

Líder inconteste do mercado de caminhões articulados e em
posicionada no disputado mercado de pás carregadeiras, a
Volvo conseguiu nos três últimos anos abocanhar 11 o o
mercado de motoniveladoras e expressivos 22% do imerca-
do de escavadeiras na faixa de 14 a 45 t. Foram produtos
muito bem aceitos, principalmente pelo suporte da rede. ao
fosse assim, não teríamos alcançado um tão expressivo em
tão pouco tempo", reconhece Yoshio Kawakami.
Por esse motivo, diz ele, a empresa não hesitou em assumir
integralmente a paternidade de linhas tradicionais - como a
Champion e a Sansung - batizando-as com o nome Volvo.
O presidente da Volvo sabe muito bem o valor de uma
marca e que, no caso dessas duas, isso fica evidente com
a legião de admiradores da Sansung em várias partes do
mundo e com a categoria dos "championistas , como são
conhecidos os usuários de motoniveladoras na Argentina.
"Não deixaremos desamparados esses usuários: pelo con
trário, agora eles sabem que terão o suporte de todo o
grupo Volvo, inclusive com produção local de motonivela
doras (em Pederneiras - SP) e, quem sabe, de escavadeii as,
num futuro próximo".
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Centro de Demostraciones: 1,5 km de pistas y un área de 38.000 mr

MÁQUINAS
Por: Wilson Bigarelli

Volvo crece en el mercado brasHeno e invierte 3 millones de

dólares en un Centro de Demostraciones para exhibir ei
desempeno de toda ia ifnea de máquinas que fabrica

£n presencia de numerosos clientes y de
concesionarios de varias países de América Latina,
ia companía Volvo Construction Equipment South

América, ha inaugurado ei dia 27 de junio último un
moderno centro de demostraciones de máquinas en Ia
sede dei grupo, en Curitiba (Paraná). Con 1,5 km de pistas.
distribuídas en un terreno de 38.000 m^, e instalaciones
en 358 m^ de área construída, ei Centro de
Demostraciones será ei gran escaparate de presentación
de los productos Volvo. La Inversión estimada fue de
aproximadamente 3,1 millones de dólares en instalaciones,
equipas y contratos de trabajo y capacitación de personai
técnico especializado para atender a los visitantes.
Según informa el presidente de Ia empresa, Yoshio
Kawakami, el Centro de Demostraciones tiene tres
propósitos básicos: promover ei acercamiento de Ia
empresa tanto a clientes actuales como potenciales;
consolidar todos los productos marca Volvo en el mercado,
en particular Ias motoniveladoras y excavadoras, porque
el sector de Ia construcción todavia Identifica
cornentemente a Ia empresa sólo con camiones y
cargadoras; asi como también integrar y capacitar ai
personai técnico de Ias concesionarlas y de los clientes.
Aquipondremos permanentemente a dlsposlclôn todas
Ias máquinas de nuestra linea, en un escenarlo que
reproduce Ias condiciones típicas de operaclón. Como ha
sido concebido para tener un nível mundial, el nuevo centro
también va a abrigar ei 'Volvo Construction Day', evento
que ya es una tradición de Volvo y que tIene lugar cada
dos anos en diferentes países."
Ei presidente de Volvo pane de relieve, asi mismo, que el
nuevo centro de demostraciones se destina

especificamente a ias áreas de construcción y mineria y
no debe confundírselo con Ia pista de pruebas de ómnibus

y camiones también existente en ese local. "Esto es algo
totalmente diferente. Es un campo de pruebas, en donde
el cliente podrá operar Ias máquinas, venciendo rampas,
verificando Ias condiciones de carga y acarreo,

comprobando su desempefío en diversas condiciones e.
Incluso, decidir, por ejemplo, en qué situaciones debe
utilizar un camión rígido o uno articulado."
Yoshio Kawakaml no disimula el anhelo de ver el Centro
de Demostraciones convertido en un terreno privilegiado
para realizar nuevos negocias. "Nuestra meta es que ia
red de concesionarios Volvo, tanto de Brasil como de toda
América Latina, utilice estas instalaciones para mostrarles
a sus clientes Ias ventajas de nuestras máquinas, a través
de comparaclones y apreclaciones estáticas y dinâmicas."
El Centro de Demostraciones, informa Kawakami, tiene
capacidad para recibir grupos formados por hasta 20
visitantes para programas de hasta cinco dias, contando
con todo ei respaldo dei personai técnico y de Ias atras
divislones dei grupo reunidas en Ia sede en Curitiba, como,
porejempio, Voivo Servidos Financieros. Durante ia primera
fase de actividades, es decir, los primeros seis meses.
Volvo espera recIbIr Ia visita de aproximadamente 240
clientes. Ei calendário de actividades de ese período
también incluye cursos intensivos para el personai de ventas
de los concesionarios.

Mercado

La inauguración dei Centro de Demostraciones, en opinión
dei principal ejecutivo de Volvo Construction Equipment
(VCE) en América Latina, tiene lugar en un momento
particularmente favorable para Ia empresa. De enero a
mayo, VCE concreto en América Latina ingresos por 42,3
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S EQUIPAMENTOS DA VOLVO SAO GRANDES POR DOIS MOTIVOS

PARA REALIZAR TRABALHOS PESADOS E PARA TRANSPORTAR

TODO O LUCRO QUE VOCÊ VAI TER COM ELES.

Os equipamentos da Volvo Construction Equipment South América
já eram a melhor combinação entre força e inteligência. E, neste
ano, colocamos mais inteligência ainda, garantindo maior força e
desempenho. São diversas novidades em quase todos os produtos.
Visite um distribuidor ou representante e conheça de perto esses
grandes equipamentos e suas grandes inovações.

I

VOlvo

I

' - "A

A melhor combinação entre força e inteligência.



miUones de dólares -un incremento dei 37% con

reiación a iguai período dei ano pasado. Este
crecimiento se debe principalmente a ios resultados
.obtenidos en ei exterior, donde se registrô un

aumento dei 56% de ia cantidad de unidades

vendidas.

incluso en Brasil, a pesar de ia crisis energética y
de ia inestabiiidad cambiaria, ei número de

unidades vendidas de toda ia iinea de equipes Volvo

creció ei 11%, en contraste con un promedio dei
6,5% dei mercado proveedor en su totaiidad.
"Nuestras proyecciones para Brasil a io largo dei
ano 2001 son de un crecimiento dei 18% de ias

ventas en reiación con ei ano pasado", dice
Kawakami.

Explica que ei impacto causado por ia variación
cambiaria, que ha afectado ias ventas ai aumentar
ias tasas de interés de ios financiamientos, se está
mitigando con ias opciones desarroiiadas por Volvo
Servidos Financieros. Además de ia iinea de crédito

Finame y dei pian de ahorro (que ya presenta buenos
resultados en ia adquisición de máquinas pequenas), ei
producto de más êxito es ei ieasing operacional, a partir
de 12 meses. "Setrata de una opciónventajosayestá disponibie
para ia mayor parte de nuestros equipes. Por médio de eiia ei
cliente usa ei equipo durante eitiempo necesario yio devueive
cuando termina, sin cestos con activos." Eirentai (arrendamiento
típico), asi mismo, también seria una opción interesante, en
opinión de Yoshio Tawakami. "Es ia modaiidad dei futuro, pero
todavia es nueva e incipiente en Brasilysóio tendrá posibiiidades
de consoiidarse cuando ias tasas de interés sean más bajas."
En ei mercado brasiieho -que representa aproximadamente ei
60% deimercado de máquinas paia ia construcción de América
Latina- Volvo ya ha aicanzado una participadón dei 20,4% en
promedio en ios sectores en que actúa. Ei crecimiento de
aproximadamente ei 10% con reiación ai Índice histórico de
partícipación de ia empresa en este mercado debe ser atribuído
ai exitoso ianzamiento de ias iineas de excavadoras /
motoniveiadoras.

Uder absoluto dei mercado de camiones articulados y con una

d 'P'

■2A

Simulacro de condiciones reales de operación

muybuena posición en ei mercado de paias cargadoras. Volvo
ha conseguido, durante ios tres últimos anos, conquistarei 11%
dei mercado de motoniveiadoras y dominar ei 22% dei mercado
de excavadoras de ias categorias comprendidas entre 14 y 45
t. "Estos productos tuvieron una gran acogida, principalmente
por ei respaldo que brinda ia red. Si no fuera por eiia, no
hubiéramos aicanzado resultados tan significativos en tan corto
espado de tiempo", reconoce Yoshio Kawakami.
Por este motivo, afirma, ia empresa no hesitó en asumir
totalmente ia paternidad de iineas de marcas tradicional es, como
Champion ySansung, rebautizándoias con ei nombre Volvo. Ei
presidente de Volvo sabe muybien ei valor que tiene una marca,
io que en ei caso de estas dos es evidente por ia iegión de
admiradores de Sansung en diversas partes dei mundo ypor ia
categoria de ios "championistas", como son iiamados ios usuários
de motoniveiadoras en Argentina. "No dejaremos
desamparados a esos usuários; muy por ei contrario, ahora ya
saben que cuentan con ei respaldo de todo ei grupo Volvo, e,
incluso, con ia producción locai de motoniveiadoras (en
Pederneiras - San Pabio) y, quién sabe, de excavadoras en
un futuro cercano."

Apreciación estática y dinâmica de los equipas

---C.
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Progresso gera sucesso.
Técnica superior da Liebherr.

Liebherr Brasil Ltda.

Rod. Pres. Dutra km 59, Caixa Postal 204
12500 Guaratinguetà S.P.
Itel. (012) 5324233, Fax (012) 5324366
Ei-mail: iiifo@lbr.lieblierr.com.br
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TESTE DE CAIVIPO 3
REF. 126
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Controles simplificados e mais conforto para o operador

Liebherr

comprova

vantagens do
sistema

hidrostático
Carregadeiras da nova
geração apresentaram

economia de 25% no consumo

de combustível em relação a
outros modelos similares

A Liebherr submeteu a sua nova geração de pás-
carregadeiras a um intensivo programa de testes.
O objetivo foi o de comprovar as vantagens do seu

kno\A/ how em sistemas hidrostáticos aplicado em
carregadeiras sobre pneus, principal particularidade de um
projeto amplo desenvolvido para garantir um grau máximo
em economia e rentabilidade para o usuário. Foram sub
metidos aos testes os modelos L544, L554, L564 e L574
(similar ao modelo L580, que está sendo fabricado no Bra
sil), com caçambas de 3 a 4,5 m3.
Um dos testes a que foram submetidas as pás-
carregadeiras foi o chamado "Teste Padrão Liebherr". Este
teste determina o número de ciclos a serem realizados
com cinco (5) litros de combustível (reservatório separado,
graduado e transparente). Ele considera que em um deter
minado ponto "A" um monte de material desagregado deve
ser carregado e transportado até um ponto "B" a uma dis
tância de 20 metros, sendo a altura de descarga de 2,5
metros.

O material a ser transportado possui um peso específico
de 1,80 t/m3.0 ciclo médio considerado é de 35 segun
dos (para efeito de teste e padronização) e o trabalho é
desenvolvido de forma contínua com 5 litros de combustí

vel, contido num reservatório externo (transparente e gra
duado). O trabalho é realizado até terminar totalmente o
combustível.
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Os valores obtidos no teste foram os seguintes: ARTIGO

N° de ciclos

de trabalho Litros/horaLitros/1 OOt

LS44-3,0 m'
L5S4-3,5 m'
L564-4,0m'
LS74-4,5 m'

Conclusões:

Segundo Sérgio Sassaki, do departamento de engenharia e
pós-venda da Liebherr Brasil, os testes revelam uma econo
mia de 25% no consumo de combustível em relação a outros
modelos similares - cerca de 4 a 6 litros de diesel por hora.
Para tanto, diz ele, foi decisivo o novo e econômico motor

Turbodiesel Liebherr, a otimização do sistema hidrostático de
translação, o sistema de freios inch, que combina a frenagem
hidrostática de serviço com o freio de lamelas, o emprego de
bombas "load-sensing" para a hidráulica de serviço e direção,
o sistema da direção de emergência, bem como um novo
sistema de resfriamento energeticamente otimizado.
Outra vantagem adicional que pôde ser verificada nos testes
de fábrica. A tecnologia motriz hidrostática finamente dosada
mantém o desgaste de pneus extremamente baixo. Os freios
de translação de lamelas imersas são praticamente isentos
de desgaste, pois operacionalmente é acionado em primeiro
lugar o freio hidrostático. Isto contribui para a redução contínua
dos custos operacionais.
A Liebherr também aposta na cabina pressurizada e sua dis
posição no carro posterior, para oferecer ao operador maior
conforto, protegendo-o contra poeira e calor. Nas carregadeiras
de grande porte Liebherr, o ar condicionado faz parte do equi
pamento de série. De série é também o sistema amortecedor

de oscilações para a translação. Isto proporciona grande alívio
ao operador especialmente em solos não compactados. O
nível de ruído para o operador e para o meio ambiente é extre
mamente baixo face a reduzida rotação do motor diesel. Além
disso, foi integrado o mais moderno "know-how" da indústria
de veículos utilitários, para obter excelente abafamento de ruí
dos da máquina.
Na nova geração de carregadeiras, o motor diesel, o sistema
hidráulico de trabalho, o sistema hidráulico da direção e a trans
missão utilizam o mesmo tipo de lubrificante (o óleo 15W40),
assim como a caixa das bombas e os cubos das rodas (utili

zam o óleo 90W). Esta padronização é outra novidade que
simplifica e facilita o estoque de lutcrificantes.

Dados operacionais das carregadeiras
sobre pneus Liebherr:

Peso operacional

Potência do motor

L544

ton 15

hp 165

Momento de tombamento a 40° kg 10.600

CONCEITOS DO SISTEMA

HIDROSTÁTICO

Por: Sérgio Sassaki*

O sistema de translação convencional consiste de conversor de
torque e transmissão powershift- uma configuração que pos
sui uma limitação de rendimento. Numa situação de trabalho
onde o equipamento é impulsionado contra o material e, conjun
tamente, o implemento é acionado, cria-se um problema, pois
se aceleramos o motor para que se aumente a potência hidráu
lica, também ocorre o deslizamento, ou seja, os pneus tendem
a patinar, se não há suficiente atrito entre os pneus e o solo.
A nova tecnologia foi desenvolvida e aperfeiçoada pela Liebherr
durante décadas e hoje atingiu o nível da perfeição. O novo sis
tema não utiliza o conversor de torque e a transmissão powershift,
mas o sistema de translação hidrostática com uma caixa de
marchas automática. A vantagem deste novo e revolucionário
sistema, extremamente robusto, é que a sua manutenção e
operação é muito mais simples e barata. Afrenagem operacional
não é mecânica, mas hidrostática, não havendo peças que se
desgastam, além de proporcionar movimentos, reversões,
acelerações e frenagens fortes ou suaves sem trancos, ou
seja, de forma progressiva, de acordo com a necessidade
de cada operação.
Como o sistema de translação permite o controle da vazão
da bomba através do pedal do freio "inch", a velocidade
pode ser diminuída sem escalonamento, sem alteração
da força de penetração, à rotação plena (2000 rpm), sem
patinar e com as forças máximas nos implementos.
Para o operador ficou muito fácil operar esse equipamento,
pois não há necessidade de troca das mãos e pés para

; qualquer operação.

. ili .

WWíi

ítffiiptcHicnlus, o sciifidó rfc
íranslíjvrn».

Mão esquordar Ilircvão ou .voja as nian(>hi'a>s.

l'é direito: Acelerador

Pé esquerdo: Kreio da (raiislavão de dois estágios
I" estágio hidrostático (iiieh):
2° estágio Laiiieias banhado a áleo.)

L554 L564 L574 L580

Caçamba m' 3,0 - 6,0

12.370

34-3,6

15.335

3,5-5#

m795

4,0 - 5,0

l!

17,2 22,4 24,2 25,9

186 249 265 265

4,0 - 5,5
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iPRUEBA DE CAMPO II

liebherr

tomprueba

Ias veataias

de! sistema

bidnstátiso

c

Mandos simplificados y más confort para ei operador

Su nueva generación de
cargadoras logra un ahorro de

combustible de! 25% en reíación

con atros modelos similares

I a empresa Liebherr sometió su nueva generación de
j  cargadoras a un intensivo programa de pruebas. Ei
Lmm.objetivo era comprobar ias ventajas de su gran
experiência tecnológica en sistemas hidrostáticos aplicada
a cargadoras sobre neumáticos, principal característica de
un ampUo proyecto que está en desarrolloyque tiene como
meta garantizarle un grado máximo de ahorro y rentabiildad
al usuário, ias pruebas se Hevaron a cabo en los modelos
L544, L554, L564y L574 (este último similar al modelo L580,

que se fabrica en Brasil), equipados con cucharones de 3 a
4,5 m i

Una de Ias pruebas a que fueron soirietidas Ias cargadoras
fue Ia Hamada "Prueba Estándar Liebherr". Esta prueba

determina et número de ciclos que es posible completar con
cinco (5) litros de combustible (almacenado en un tanque

separado, graduado y transparente). La prueba consiste en
trabajar con una pita de material desagregado depositado en
un determinado punto "A', que debe ser cai gado yacarreado
hasta un determinado punto "B" ubicado a 20 metros de
distancia, siendo Ia altura de descarga de 2,5 metros.

El peso especifico dei material que debe acarrearse es de
1,80 t/m', et ciclo médio considerado es de 35 segundos (a
efectos de ensayo y normalización) k el ira bafo se e/ecuta de
forma ininterrumpida hasta que se agotan /os 5 litros de

combustible, contenidos en un tancjue externo transparente
/ graduado.
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Los valores obtenidos en estas pruebas fueron Ias
siguientes:

L544 - 3,0 m'
LS54-3,5 m'
LS64 - 4,0 m'
L574 - 4,5 m'

N° de ciclos

de trabajo

n=3S

n = 33

n = 24

n = 23

Litros/1 OOt

2.6

2,4

2,9
2.7

Litros/hora

11,4

12,1
16,7
17,4

Conclusiones:

Según ia información suministrada por Sérgio Sassaki, dei
departamento de ingeniería y post venta de Uebherr Brasil, ias
pruebas reveian un ahorro dei 25% en ei consumo de combusObie

en comparación con otros modelos similares -entre 4y 6iitros de
gasóieo por hora. Para iograr estos resultados, comenta, fueron
decisivos ei nuevo motor Turbodiesei Uebherr, que es muy
econômico; ia optimización dei sistema hidrostático de
despiazamiento; ei sistema de trenós "inch", que combina ei
frenado hidrostático de servido con ei freno de disco; ei empieo
de bombas sensibies a ia carga en ei sistema hidráulico de servido
y de dirección; eisistema de dirección de emergencia; asícomo
ei nuevo sistema de enfriamiento energéticamente optimizado.
Una ventaja adicionai pudo serverificada en ias pruebas realizadas
por ia fábrica: ia tecnologia motriz hidrostática finamente dosificada
mantiene ei índice de desgaste de ios neumáticos
extremadamente bajo. Los frenos de despiazamiento de discos
en aceite están prácticamente libres de desgaste, debido a que,
operacionalmente, se acciona en primeriugar ei freno hidrostático.
Todo esto contribuye sobremanera a ia reducción, sinsoiución de
continuidad, de ios costos de operación de ia máquina.
Uebherr cita también como ventajás comparativas ia cabina
presurizada ysu ubicación sobre ei bastidor posterior, para ofrecerie
ai operador un confort extra, protegiéndoio dei polvo y ei calor En
ias cargadoras Uebherr de gran envergadura, eiaireacondicionado
es parte dei equipamiento de serie. De serie es también ei sistema

amortiguadorde osciiaciones durante ei despiazamiento, que ie
proporciona un gran alivio ai operador, especialmente ai trabajar
en sueios no compactados. Ei nivei de ruido, tanto en ei interior
de ia cabina como en ei entorno de ia máquina, es
extremadamente bajo, a causa dei motor diesei de bajas
revoluciones. Adeniás, se ha aplicado ei "know-how" más
avanzado de ia industria de vehicuios utilitários, para proveera ia
máquina de un excelente aisiamiento sonoro.
Las máquinas de esta nueva generación de cargado/as usan un
único tipo de iubricante, ei aceite 15W40, en ei motor diesei, en
ei sistema hidráulico de se/vicio, en ei sistema hidráulico de ia

dirección y en ia transmisiôn; y utiiizan ei aceite iubricante 90W
en ia caja de ias bombas k en ios cubos de ias ruedas. Esta
uniformidad es otra novedad que simplifica y facilita ei contrai de
existências de iubricantes.

Datos operativos de ias cargadoras sobre neumáticos Uebherr:

L544

ARTICULO

CONCERTOS DEL SISTEMA

HIDROSTÁTICO

Por: Sérgio Sassaki*

Ei sistema de despiazamiento convencionai está compuesto
por un convertidor de par y ia transmisiôn powershift -una
configuraciôn que tiene un rendimiento limitado. En ei caso de
una situaciôn de trabajo en que se impulsa ia máquina contra ia
pila de material y, simultaneamente, se acciona ei implemento,
se crea un problema, pues sise acelera ei motor para aumentar
ia potência hidráulica, se provoca un desiizamiento, es decir,
ias ruedas tienden a patinar sino hayrozamiento suficiente entre
ios neumáticos y eisueio.
Uebherr ha desarroiiô yperfeccionado esta nueva tecnologia a io
largo de décadas, hasta aicanzarahora este nivei de perfección.
Ei nuevo sistema no utiliza convertidor de par ni transmisiôn
powershift sino un sistema de despiazamiento hidrostático con
una caja de marchas autorváticas. La ventaja de este nuevo y
revolucionário sistema, extremadamente robusto, es que su

operación ysu mantenimiento son mucho más senciiiosy baratos.
Ei frenado de servido no es mecânico sino hidrostático, de modo
que no hayprezas que se desgasten, ypermite realizarmaniobras,
reversiones, aceieracionesyfrenados, yasean rápidos o suaves,
sin sacudidas, es decir, de forma progresiva, de acuerdo con ias
necesidades de cada operación.
Como eisistema de despiazamiento permite controlar ei fiujo de
ia bomba a través deipedai de freno "inch", ia veiocidadpuede :
serdisminuida gradualmente, sin alteraria fuerza de penetración, \
a plenas revoluciones (2.000 rpm), sin que ias ruedas patinen y \
destinando ia potência máxima ai implemento.

Ei operador maneja estas máquinas con mucha más faciiidad, \
porque no es necesario cambiarias manos de paianca ni ios pies ']
de pedai para realizar ninguna maniobra o servido.

ffiaííifliversiíl Ias

inarchas, el implemento y ei sentido dei
despiazamiento.

IMano izquierda: Dirección, es decir, las maniobras.

Pie dereclio: Acelerador

Pie i/quicrdo: Freno de despiazamiento en dos etapas
(Ia etapa freno hidrostático "Inch";
2a etapa freno de disco en aceite).

L554 LS64 L574 L580

Peso en orden de trabajo ton 15,0 17,2 22,4 24,2 25,9

Potência dei motor hp 165 186 249 265 265

Momento de derrumbe a 40° kg 10.600 12.370 15.335 16.795 17.850

Cucharón m 3,0 - 6,0 3,1-3,6 3,5 - 5,0 4,0 - 5,0 4.0 - 5,5 ..
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PAVIMENTAÇÃO

REF.U7

MAIOR RECICIAGEM

É A NOVIDADE EM USINAS
DE ASFALTO

Com upgrades diferentes, mas seguindo a tendência atual do mercado de
pavimentação, CMI-Cifali e Ciber lançam usinas de solo móveis

com sistema de contra-fluxo.

Representação esquemátíca da usina de contrafluxo Ciber

O sistema de contra-fluxo, que permite a aceitação de
um maior percentual de reciclagem em usinas de asfalto
a quente, com redução do nível de emissão de

substâncias tóxicas originadas pelo processo de combustão,
deixou de ser um ilustre desconhecido do mercado de

pavimentação nacional.
Dois modelos, lançados recentemente, pelas fabricantes CMl-
Cifali e Ciber Equipamentos Rodoviários já incorporam essa
tecnologia. No caso da primeira, ela é chamada de Triple Drum
e foi desenvolvida pela norte-americana CMI Corporation.



associada à Cifalí desde o final do ano passado, o que garantiu
a entrada no Brasil do modelo Road Diamond, usina com

capacidade de produção de 110 t/hora.
Na Ciber, corre na mesma linha a Maxi-Mobile (ou máxima

mobilidade), de fabricação nacional e tecnologia alemã, para 80
t/hora. Além disso, as usinas têm em comum a montagem em
chassis único (cabine de comando, dosador, secador e filtro de

mangas) para facilitar o deslocamento e a operação comput
adorizada.

CONTRA-FLUXO

Atecnologia Triple Drum, ou de contra-fluxo lembra Romeu Zoppé,
diretor da CMI-Cifali, consiste na entrada dos agregados virgens
em sentido contrário ao queimador, instalado no interior do
equipamento, o que aumenta a capacidade de aquecimento.
Depois de secos, os agregados
são conduzidos por um corpo
duplo, em aço inox, por uma
entrada que também serve ao
material reciclado. Pelo movimento

giratório do tambor triple drum é
feita a mistura, a transferência de

calor entre os dois materiais e a

troca térmica por indução da câmara de combustão interna.
Os agregados misturados retornam, então, ao tambor principal,
onde recebem a injeção do ligante asfáltico. Os gases tóxicos

"Depois de concluído o serviço,
basta desengatar os cabos

elétricos, engatar a usina em um
cavalo mecânico comum e seguir

pela estrada".

emanados pelo ligante, aquecido ao passar pela zona de
combustão, são totalmente queimados por um sistema de
exaustão posicionado junto à entrada dos agregados o que
garante, ainda, um baixo consumo de combustível portonelada
de massa asfáltica produzida.
Rara Zoppé, "com essa tecnologia, o Road Diamond atende a
todos os empreiteiros, dos pequenos aos grandes, porque é
uma usina que gasta pouco combustível, com uma eficiência
altíssima e a vantagem de se poder acrescentar até 50% de
reciclado quando, antes, se colocava 10 ou 12% e corria-se o
risco de uma explosão." Outras vantagens são a montagem
em chassi transportável, dispensando baseou qualquer estrutura
de instalação, como guindastes e equipamentos especiais.
"Depois de concluído o serviço, basta desengatar os cabos
elétricos, engatar a usina em um cavalo mecânico comum e
seguir pela estrada", concluiu. A usina está dentro das
especificações de peso por eixo e dimensões não apenas da

legislação rodoviária brasileira,
como do Mercosul.

Outras opções em usinas de solo
móveis da fabricante, são os

modelos da linha CCR, para
produção entre 150 e 600 t/hora.
Os modelos operam com dosador
triplo ou quadrúplo, várias opções

de automatização e possuem uma baixa altura de abastecimento,
o que elimina a necessidade de efetuar descargas apenas em
barrancos. Homologados pelo Renavam, os modelos têm como

4
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Usina de asfalto CM! Cifali em operação na Argentina
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opcionais a cabine de
operação, cabine de
connando climatizada e

tanque de água com
capacidade de 18 mil I.
A Maxi-móbile da Ciber,

fabricada no Brasil,

também é montada em

chassi único, conta com

sistema de contra-fluxo e

pode sertransportada por
um cavalo mecânico. "E

um equipamento novo,
com apenas cinco unidades vendidas no Brasil até agora, desde
dezembro do ano passado quando foi colocada no mercado",

explica o diretor comercial Clauci Mortari.
O tanque de armazenamento de asfalto tem capacidade para
80 t e o percentual de reciclagem aceito é de cerca de
20%. A usina que, por suas dimensões, necessita de uma
licença especial para trafegar, é totalmente automatizada
e se comunica com a oficina através de modem.
A fabricante também acaba de lançar dois novos modelos
de fresadoras, a W350 e a WBOO. A primeira, indicada
para reparos em rodovias e

serviços de tapa-buracos e
fresagem em recintos fechados,
como pisos industriais e

estacionamentos, tem largura
de fresagem de 350 mm,
profundidade de 100 mm e
velocidade de trabalho de 0-20
m/min. No caso da W500, a
grande novidade, diz Mortari, é o
sistema de troca rápida do rolo.
"Pode-se ter um rolo para cada tipo de fresagem (perfis em
forma de cunha ou em paralelo) e para microfresagem, que
pode ser trocado em menos de duas horas quando, antes era
preciso desmontar toda a máquina ou nem era possível
substituir." O modelo, que pode ser utilizado ainda em serviços
de abertura de valas para tubulações, tem profundidade de
160 mm e motor de 79 Kw de potência.
Na mesma área, a CMI-Cifali está importando dos Estados
Unidos as fresadoras RS 425,500 e 600 que, segundo Romeu
Zoppé, já têm projeto para fabricação no país e a PRT. Esta
última, fresa uma determinada espessura da capa asfáltica

o sistema "triple dru

O sistema de c

m" contrafluxo da CMI-Cifali

que, reciclado, pode ser
adicionado numa usina

junto com o material
virgem. "Ele arranca o
material e o entrega na

mesma granulometria
especificada pelo
projeto da massa",
garantiu.
Clauci Mortari, da Ciber,

ressalta que a área de
fresagem, principal
mente nos grandes

centros urbanos, deve ser vista com otimismo. "A tendência
mundial, em todos os segmentos é reciclagem - tanto no
pavimento asfáltico, como no de concreto. Mesmo aqui, onde
ainda há muitos recursos naturais, a solução deve se encaminhar
para isso, já que temos milhares de quilômetros deteriorados,
onde não adianta reparar, tapar buracos, mas sim, com a
reciclagem, usar o pavimento destruído como base ou reforço",
argumentou.

ontra-fluxo permite
a aceitação de um maior

percentual de material reciclado,
com redução do nível de emissão

de substâncias tóxicas.

CONCRETO

Na avaliação de Clauci Mortari,
diretor comercial da Ciber, as
inovações vem de encontro a um
mercado de pavimentação que
passa, de modo geral, por um
reaquecimento, não somente no

que diz respeito ao asfalto, mas
também no concreto, "que está

retomando seus patamares antigos, graças ao grande
empenho, nesse sentido, da ABCP "(Associação Brasileira de
Fabricantes de Cimento Portiland.

Como exemplos, ele citou as obras de 300 km de uma rodovia,
ligando Jaboatão a Recife, em Pernambuco, a perimetral em
obras na cidade de Porto Alegre (RS) e o projeto de uma nova
freeway, também no Rio Grande do Sul, a BR 290, onde o
pavimento asfáltico será recoberto por uma camada de
concreto, eliminando uma série de problemas estruturais. "No
momento, a concessionária, que utiliza equipamento Wirtgen,
está testando essa solução num trecho de 3 km, que pode ser
estendido para outros 60 km", explicou

Usina Ciber: 80 t/h e filtro de mangas móvel
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CMI-Cifali: tecnolonia acima de tudo
CMI-Cifali é tecnologia mundial, sem fronteiras, fornecendo equipamentos para todas as etapas dos trabalhos de pavimentação.

No Brasil, as primeiras unidades vendidas comprovam a qualidade da nova marca. Optando por produtos CMI-Citali você tem a certeza

de acrescentar qualidade ao seu dia-a-dia, obtendo resultados altamente satisfatórios. CMI-Citali, tecnologia acima de tudo.
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CÊFAU
Especialistas em Pavimentação

Ref. 128

Fone: (0XX51) 470.6677 - Fax: 470.6220 - E-mail: cifali@cmlcilali.com.br - Web: www.cmicifaii.com.br



, PAVIMENTACIÓN

Esquema de Ia planta de
asfaho de contrajliijo Ciber

UNMAYOR índice DE RECICUUE

ES LA NOVEDAD EN PLANTAS DE

ASFALTO
Con características diferentes, pero

siguiendo ambas ias tendências actuaies de
mercado de ia pavimentación, CMI-Cifali y
Ciber lanzan plantas de asfalto portátiles
con sistema de contrafiujo.

£1 sistema de contrafiujo, que permite que se
aumente ei porcentaje de matéria! reciclado en
plantas de asfalto de mezcla caliente, con reducidos

niveles de emisión de substancias tóxicas producidas por
ei proceso de combustión, ha comenzado a jugarun papei
importante en ei mercado de ia pavimentación brasiieno.
Dos modelos, ianzados recientemente por ias companías
fabricantes CI\/ii-Cifaii y Ciber Equipos Viaies, ya Incorporan
este avance tecnológico. Ei modeio fabricado por ia
primera de estas companías se iiama Tripie Drum y ha
sido desarroiiado por ia empresa estadounidense CMi
Corporation, que se asoció con Cifaii a fines dei ano
pasado, io que ha hecho posibie ia iiegada a Brasil dei
modelo Road Diamond, una planta con capacidad de
producción de i 10 t/hora. Ciber, siguiendo esta misma
iínea, produce ei modeio Maxi-Mobiie (máxima moviiidad),
fabricado en Brasil con tecnologia aiemana, con una
capacidad de 80 t/hora. Estas dos plantas tienen otra
característica en común: están montadas sobre un chasis
úmco (cabma de mandos, dosificador, secador y filtro de
manga) para facilitar ei traslado y ia operación
computadorizada.

CONTRAFLUJO

La tecnologia Tripie Drum, o de contrafiujo, explica Romeu
Zoppé, director de CMi-Cifaii, consiste en ia entrada de
ios agregados virgenes en sentido contrario ai quemador,
instalado en ei interior dei equipo, io que aumenta ia
capacidad de caientamiento. Una vez secos, ios
agregados son conducidos por un tambor dobie de acero
inoxidabie, a través de una entrada por ia que también
entra ei material reciclado. La mezcla se procesa mediante
ei movimiento giratória dei tambor tripie drum, ia
transferencia de calor entre ios dos materiaies y ei
intercâmbio térmico por inducción de ia câmara de
combustión interna. Luego, ios agregados mezciados
regresan ai tambor principal, en donde reciben ia inyección
de cemento asfàltico virgen. Los gases tóxicos que emana
ei cemento asfáitico cuando se caiienta ai pasar por ia
zona de combustión, son totalmente quemados en ia
chimenea ubicada junto a ia boca de entrada de ios

1

agregados, io que garantiza, además, que ei consumo de
combustibie por tonelada de mortero asfáitico producido
sea muy bajo.
"Con esta tecnologia, ia Road Diamond atiende a todos
ios contratistas, desde ios más pequenos a ios más
grandes, porque es una pianta que gasta poco
combustibie, tiene una aitisima eficiência y ia ventaja de
que se puede alimentar con hasta un 50% de material
reciclado, io que marca una gran diferencia con ei sistema
anterior, en ei cuai, cuando se agregaba ei 10 6 ei 12%, ya
se corria eiriesgo de causar una expiostón", afirma Zoppé.
Otra ventaja es que ia pianta está montada sobre un chasis
portátil, que no necesita base ni ninguna otra estructura
de instaiación, como grúas o equipos especiaies. Según
ia información suministrada, "una vez terminado ei servicio
basta desenchufar ios cabies eiéctricos, enganchar ia
pianta a una cabeza tractora común / echar a andar." La
pianta cumpie con ias especificaciones de peso por eje y
de dimensiones tanto de ia iegisiación viai brasiiena como
de ia dei Mercosur.

Otras opciones de plantas de asfalto portátiles que ia
compaõia fabrica son ios modelos de ia iinea CCR, con
una capacidad de producción de entre 150 y 600 t/hora.
Estos modelos son homologados por Renavam, están
equipados con dosificadores tripies o cuádrupies y con
diversas opciones de automatización. Todos eiios tienen
una altura de abastecimiento haja, de modo que no es
obiigatorio hacer ia descarga en barrancos. Esta iinea tiene,
como equipamientos opcionaies, cabma de operación,
cabina de mandos ciimatizada y tanque de agua con
capacidad de 18.000 i.
La pianta Maxi-Mobiie fabricada en Brasil por Ciber,
también está montada sobre un chasis único, funciona
con et sistema de contrafiujo y puede ser remo içada por
una cabeza tractora. "Es un producto nuevo, dei que se
vendieron sóio cinco unidades en Brasii, desde que fue
lanzada ai mercado en diciembre dei ano pasado hasta ei
momento", explica ei director comerciai de Ciber Ciauci
Mortari. Ei siio de aimacenaje de asfalto tiene una

capacidad de 80 t y ei porcentaje de material reciclado
aceptabie es de aproximadamente ei 20%. Esta pianta,
que a causa de sus dimensiones necesita un permiso
especial para circular, es totalmente automatizada y esta
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Ciber Equipamentos Rodoviários Ltda - Rua Senhor do Bom Fim. 177

Cep: 91140-380 - Porto Alegre - RS - Brasil - Fone +55 (51) 3364-9200 - Fax: +55 (51) 3364-9222

Home page: www.ciber.com.br E-mail: ciber@ciber.com.br

ESTRADAS
A Ciber, uma empresa do

grupo Wirtgen, oferece ao

mercado brasileiro e latino

americano toda sua

experiência e liderança na

fabricação de equipamentos

para construção e

conservação de rodovias.

Aliando engenharia à

tecnologia de ponta, a Ciber

assegura qualidade e

eficiência em todos os projetos

que desenvolve e executa,
contando sempre com apoio

do reconhecido grupo

empresarial Wirtgen.

A Ciber oferece uma linha

completa de:

• Usinas de asfalto

• Usinas de solos

• Filtros de manga

• Acabadoras

• Fresadoras

• Recicladoras

• Pavimentadoras de concreto.

Procure em nosso site o

representante mais próximo

de sua cidade.



)S

NESTA ÁREA É
O USO

CETE

Planla de asfalto Cifuli

en contacto con el tallera través de un módem.

La companía fabricante acaba de íanzar, además, dos
nuevos modelos de fresadoras, ia W350 y Ia W500. La
primera, indicada para reparaciones viaiesy servidos de
bacheo y fresado en recintos cerrados, como pisos
industriales y píayas de estacionamiento, tiene un ancho
de trabajo de 350 mm, una profundidad de 100 mm y
una velocidad de operación de 0-20 m/min. Porsu parte,
ia W500 incorpora como gran novedad, afirma Mortari, el
sistema de cambio rápido de rodiUo. "Es posibie cambiar
de rodiiío de acuerdo ai tipo de fresado que sea necesario
ejecutar (perfiles en forma de cuna o en paralelo) y para
microfresado. Hacer el cambio lleva menos de dos horas,

cuando antes era necesario desmontar toda Ia máquina
o, senciHamente, no era posibie reemplazarlos." Este

modelo, que puede también ser utilizado en
servidos de zanjeo para ei tendido de
caõerías, tiene una profundidad de fresado
de 160 mm y un motor de 79 kW de
potência.
Por su fado, CMI-Cifali está importando de
los Estados Unidos Ias fresadoras RS 425,

500 y 600 que, según informa Romeu Zoppé,
ya están incluídas en los planes de
fabricación en Brasil, y Ia PRT. Esta última,
fresa una determinada espesura de Ia
carpeta asfáltica, material que, reciclado,
puede ser agregado ai material virgen en
una planta de asfalto. "La máquina arranca
ei material / /o entrega en Ia granulometría
especificada por el disefio de Ia mazela",
garantiza.
Clauci IVIortari, de Ciber, enfatiza el hecho
de que e! área dei fresado, principalmente
en los grandes centros urbanos, debe ser
encarada con optimismo. "La tendência
mundial, en todos los sectores, es reciclar
-tanto el pavimento asfáltico como el de
hormigón. Incluso en Brasil, en donde
todavia hay una gran abundancia de
recursos naturales. Ia solución debe
encaminarse bacia ei recidaje, puesto que

hay mUiares de kilómetros de caminos
deteriorados, en los que Ia reparación, el
bacheo, no resuelve el problema. Lo
indicado es Ia rehabilitación de los caminos,
en ia que se usa, como base o refuerzo, el
pavimento destruido, reciclado",
argumenta.

HORMIGÓN

En Ia apreciación de Clauci Mortan, director
comerciai de Ciber, Ias innovaciones

responden a un mercado de pavimentación
que pasa, de un modo general, por una
reactivación, no sólo en lo que se refiere ai

pavimento asfáltico, sino también ai de hormigón, "que está
retomando sus niveles dei pasado, gradas ai trabajo
realizado en ese sentido con gran empeho por Ia ABCP"
(Asociación Brasileha de Fabricantes de Comento Portiand).
Como ejemplos, ÍViortari cita Ias obras de construcciôn de
300 km de una autopista que unirá Jaboatão con Recife, en
ei estado de Pernambuco; Ia Avenida Perimetra! en
ejecución en ia ciudad de Porto Alegre (Rio Grande do Sul);
y el proyecto de una nueva autopista. Ia BR 290, también
en Rio Grande do Sul, en Ia que el pavimento asfáltico será
recubierto por una capa de hormigón, para eliminar una
serie de problemas estructurales. "En este momento. Ia
concesionaria, que utiliza equipes Wirtgen, está ensayando
esta solución en un tramo de 3 km. Si el resultado es

satisfactorio, puede ser aplicada en otros 60 km", agrega.

. M&T ' Revista Manutenção & Tecnologia



Encurtando a distância

entre a sua empresa

e os bons negócios
Bons

negócios

Sua

empresa

Guia de Fornecedores da Construção
Publicação especializada na
divulgação de lançamentos e

novidades em produtos,
equipamentos, materiais e serviços

utilizados no setor da construção civil e
obras públicas.

Gula de Fornecedores da Municipais
Única revista brasileira dirigida ao
setor da administração municipal
que apresenta as novidades em

produtos, equipamentos,
materiais, serviços e também as
novas tecnologias utilizadas em

obras e serviços públicos.
O Guia de Fornecedores

Municipais circula em todos os
5.561 municípios brasileiros.

im

gyjA DE —

FORIMECEDORES
MUNICIPAIS

^ O que é mito ou
realidade

sobre o nova lei de

aí;? i —' 5Ai. í
-  - 1

Novos Prefeitos Brasileiros

Cadastro em GD-Rom contendo:
5.561 prefeituras brasileiras

5.561 novos prefeitos (administração 2001/2004)
Endereço completo da prefeitura

Número de tiabitantes do município
Você pode gerar relatórios e etiquetas por:

Ordem alfabética de cidades, ordem alfabética de
nomes dos novos prefeitos, número de tiabitantes,

cep, estado e regiões

Cadastro Brasileiro de

Fornecedores Municipais

O mais completo Guia
de orientação com produtos
e fornecedores que facilita
muito a tarefa das prefeituras
na elaboração dos processos

de licitações ou
compras diretas.

m%

Com a confiança e credibilidade conseguida em 12 anos de
história, editando publicações dirigidas a públicos específicos, a
Editora Guia oferece à sua empresa os mais eficientes veículos de
comunicação para promover seus produtos e serviços.

Entre em contato conosco e percorra a menor distância até seus
melhores negócios.

Alameda Eduardo Prado, 648 - 01218-010

Tel.: (11) 3824-9655 - Fax: (11) 3826-9844
E-mail; editoraguia@editoraguia.com.br

São Paulo - SP

e d-i to ra

Rei. nS

GUIA
12 anos promovendo negócios
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TESTE DE CAMPO

REF.132

980G em operação na Concrebrás: carregamento de cinco caminhões de 25 t

'i)j ÍÜÔD

Pá-carregadeira é submetida a condições
operacionais severas e mantém sua produtividade,
com consumo de combustível ainda menor do que o

garantido pelo fabricante.

O desempenho da pá-carregadeira de rodas da
Caterpiliar 980 G tem surpreendido diversas empre
sas que adquiriram o equipamento, mesmo conhe

cendo seus parâmetros de operação. Três exemplos disso
em São Paulo, são a EBEC - Engenharia Brasileira e Constru

ções S.A., do grupo C. R. Almeida, que lidera o consórcio
construtor das obras de duplicação da rodovia dos Imigrantes
e as pedreiras da Concrebrás, subsidiária da Lafarge Agrega
dos, sediada em Baueri e da Riuma, do grupo lúdice.
Na primeira, duas dessas máquinas realizam a remoção dos

50 • M&T - Revi.sla Manutenção & Tecnologia



materiais detonados (750 mS/dia) nos tú

neis da futura pista descendente da rodo
via e alimentam os caminhões destinados

à britagem ou bota-fora. Nas outras duas,
fazem o carregamento do material des
montado na cava, no caso, da Concrebrás,

o equivalente a cinco caminhões de 251,
com caçambas basculantes de 13 metros
cúbicos, durante 14 horas diárias.

Marcos Eduardo Araújo, controHer
operacional da Concrebrás, afirmou que a
disponibilidade mecânica da 980 G tem
atingido 98,77% ao mês, desde sua entra
da em operação em 15 de janeiro passa
do. "A confiabilidade do equipamento éfun-
damental, já que essa pá-carregadeira ocu
pa uma posição central em nossa opera
ção na mina, tendo que trabalhar, em mé
dia, cerca de 420 horas por mês".

Produtividade

8 Compatibilidade

o modelo substituiu duas pás-
carregadeiras de outra marca, que atingi
ram 17 mil horas trabalhadas em 5 anos e

foram deslocadas do trabalho considera

do nobre, na cava da mina, para serviços
de expedição de brita. Segundo João
Roberto Maffra Dias, gerente industrial da
Concrebrás, a versão standard para rocha,
com caçamba de 4,10 m3 e pneus L5
Michelin, sem blindagem, por seu porte e

produtividade, "atende plenamente às nos

sas necessidades de produção de
300 metros cúbicos por hora e está
con-espondendo - senão superan
do - nossas expectativas em rela
ção ao consumo de combustível".
O parâmetro estabelecido pela pró
pria Caterpiliar, compatível com a
média histórica obtida nas pedrei
ras de São Paulo, é de 30 litros/

hora para equipamentos dessa
classe e submetidos a essas con

dições operacionais. As pás-
carregadeiras anteriormente utiliza
das registravam juntas e no mes
mo trabalho, um consumo varian

do entre 40 e 44 litros/hora.

Na EBEC, o diretor de equipamen
tos Luiz Carlos de Almeida Furta

do, disse que a escolha da 980 G,
já decidida em termos de seu ren

dimento e compatibilidade com
os caminhões da empresa, foi re

forçada em função das caracte-
risticas da obra - três túneis com

uma extensão total de mais de 8

km. "A relação é de duas caçarrv
bas e meia para cada caminhão

já que, para não derramar e me
lhorar o ciclo, baixamos a carga

das 980G de 4,3 para 3,8 metros
cúbicos e a dos veículos de 12

para 10 metros cúbicos de ro
cha", explicou.
Por dia," são realizadas duas de

tonações diárias, levando a ope-

Maffra Dias, da Concrebrás:

Consumo de diesel abaixo

da média histórica
I

Furtado, da' EBEC:
Rendimento e compatibilidade
com frota de caminhões

".vi '

DisponibilidadeitsupeHor,,:;:^
a 90% em âbO horas/mês.

Tortore

u

*  Duplicação da Imigrantes: operação dentro e fora dos novos tunets
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rações
.  ' - de , 5 horas
(2,5 horas por

1^ '-. :. '■ ' cada equipamento)
•  ' , jia retirada de 750 metros

cúbicos de material do interior
dos túneis e de 12 horas no seu carre

gamento para a britagem ou para o bota-fora. Para su
portar as condições severas de trabalho, onde fragmentos pon
tiagudos de rocha ficam imersos em água e lama no interior
dos túneis após a detonação, as duas máquinas contam com
blindagens nas quatro rodas.

Programa de manutenção
Esse regime de trabalho exigente, fez com que duas das em
presas optassem por contratos de manutenção preventiva com
a Sotreq Lion, que dão garantia de um ano em peças e servi
ços e de seis meses adicionais, no caso de danos ao trem de
força das máquinas.
No caso da Pedreira Riuma que, há três anos atrás, renovou
sua frota com equipamentos Caterpiliar, o CSA (Caterpiliar
Service Agreement) já foi renovado seis vezes consecutivas,
não só para as 980 G, como para seis pás-carregadeiras 966E
uma escavadeira 330L e para os motores da fabricante que
operam em duas perfuratrizes hidráulicas da empresa.
Destacando que a disponibilidade e confiabilidade oferecidas

pelo serviço justificam plenamerite os custos envolvidos, q en
genheiro responsável péia produção e frota de equipamentos
da Riuma, José Antonio Tortorelli, também considerou como
fundamental o programa S.O.S. (Amostragem Programada de
Fluídos), incluído no contrato, que garante a análise de
óleos a cada 250 horas. "Com esse exame pontual, as
trocas programadas e a inspeção geral a cada 2 mil ho
ras chegamos a uma disponibilidade superior a 90% para
as 250 horas/mês trabalhadas".
Na Concrebrás, onde a 980G já ultrapassou 1150 horas
de operação em 3 meses e se encaminha para a quinta
revisão programada no contrato (a cada 250 horas), "a
garantia de suporte da Sotreq Lion foi decisiva em nossa
opção de adotar um único equipamento de carregamen
to na mina", contou Maffra Dias.
No caso da EBEC, as duas 980G são monitoradas por
um sistema informatizado de manutenção da própria em
presa, desde que chegaram à obra, em fevereiro deste
ano. Segundo Furtado, uma delas operou 652 horas em
dois meses, consumiu 30,5 litros/hora de óleo diesel em
março e teve sua primeira revisão com 268 horas, estan
do às vésperas da segunda. Com treinamento da Sotreq
Lion, uma equipe da EBEC realiza os serviços de manu
tenção, nos intervalos para perfuração, colocação de ex
plosivos e detonação e as grandes revisões, quando o
equipamento completa 2 mil horas de operação, são fei
tas no dealer.
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Unidade Industrial da Caterpiliarem Piracicaba

Sempre atenta aos impactos ambientais e sociais de suas operações, a
Caterpiliar Brasil acaba de receber a certificação 18014001. Em sua fábrica
de Piracicaba, conta com um rigoroso Sistema de Gestão Ambiental que
foca a qualidade de vida de seus empregados e o respeito ao meio
ambiente. Investe também no tratamento de efluentes, na reciclagem de
resíduos e elimina de seu processo produtivo substâncias tóxicas. A
Caterpiliar equipa suas máquinas com motores limpos e dispositivos
anti-ruído e recomenda práticas adequadas de utilização de seus produtos.

A ISO 14001 orienta a gestão ambiental em todas as organizações,
mas a ação responsável depende de cada um de nós!
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1PRUEBA DE CAIVIPO 1

980G en operación en Concrehrás

PRUEBA DEFUEGO

PARA LA

CATERPLUAR

980G

Pala cargadora es sometida a condiciones severas de
operación y mantiene su productividad con un consumo
de combustibie inferior ai garantizado por ei fabricante.

El desempeno de Ia paia cargadora sobre ruedas
Caterpiliar 980 G ha sorprendido a ias diversas
empresas que ia adquirieron, incluso a aquéiias

que ya tenian antecedentes sobre sus parâmetros de
operación. En San Pabio, son testigos ias empresas
EBEC ~ Engenharia Brasileira e Construções S.A., dei
grupo C. R. Almeida, que lidera ei consorcio-
constructor formado para ejecutar ias obras de
dupiicación de ia autopista de ios imigrantes;
Concrebrás, subsidiaria de Lafarge Agregados, con
sede en Baueri, que se dedica a ia expiotación de
canteras; y Riuma, dei grupo iúdice.
En ias obras de dupiicación de esa autopista, dos de
estas máquinas reaiizan ei manejo de Ios materiaies
de voiadura (750 m^día) en ios túneies de ia futura
caizada descendiente, además de cargar ios
camiones que transportan ei material a ios equipos
de trituración o ai vaciadero. En ias canteras de

Concrebrás, estos modelos cargan ei material de
desmonte en ei sitio de ia excavación, manipulando
un voiumen equivalente a cinco camiones de 251 con
sus cucharones bascuiantes de 13 m^ de capacidad,
durante 14 horas diarias.

Marcos Eduardo Araújo, encargado dei control
operacional de Concrebrás, afirma que ia
disponibiiidad mecânica de ia 980 G se mantuvo en
un 98,77% por mes, desde que entrô en operación ei
15 de enero pasado. "La confiabiiidad dei equipo es
fundamentai, ya que esta paia cargadora es ei eje de
ia operación de ia mina, debiendo trabajar cerca de
420 horas por mes, en promedio. "

Productividad y Compatibiiidad

Este modeio ha reempiazado a dos paias cargadoras
de otra marca, que, porque tenian 5 anos y ya habían
aicanzado ias 17.000 horas en operación, fueron

retiradas de ios servidos de excavación de ia mina,

una labor considerada nobie, y destinadas a trabajos
de expedición de grava. De acuerdo con João Roberto
Maffra Dias, gerente industrial de Concrebrás, ia
versión estándar para roca, con cucharón de 4,10 m^
yneumáticos L5 Micheiin sin cadenas protectoras, por
su envergadura y productividad, "no sóio ha satisfecho
plenamente nuestra necesidad de producción, que
es de 300 m^ por hora, sino que además ha superado
nuestras expectativas con respecto ai consumo de
combustibie." Ei parâmetro estabiecido por ia propia
Caterpiiiar, compatible con ei promed/o histórico
obtenido en ias canteras de San Pabio, es de 30 litros/
hora para esta ciase de equipos, sometidos a
rigurosas condiciones de operación. ias paias
cargadoras utilizadas anteriormente consumian en
conjunto, en ei mismo tipo de labor, entre 40 y 44
litros/hora.

Ei director dei departamento de equipos de EBEC,
Luiz Ca rios de Almeida Furtado, explica que ia
decisión de incorporar una 980 G fue tomada en
función de que tiene un gran rendimiento y es
compatible con ios camiones que ia empresa ya tenia,
y en función de ias características de ia obra -tres
túneies de más de 8 km de iongitud total. "La relación
es de dos cucharones y médio por camión ya que,
para evitar derramar y para mejorar ei cicio,
disminuimos ia carga de Ias 980 G de 4,3 a 3,8 m-' y
ia de ios vehícuios de 12 a 10 m' de roca", ahade.
Se reaiizan dos voiaduras diarias, que dan origen a

operaciones que empiean 5 horas 2,5 horas por
máquina- en ei manejo de 750 m '- de material en ei
interior de ios túneies, y 12 horas para cargarlo y
acarrearlo a ios equipos de trituración o ai vaciadero.
Para soportar ias severas condiciones de trabajo, ya
que en ei interior de Ios túneies quedan abundantes
fragmentos pontiagudos de roca inmersos en agua y
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lodo después de ia voiadura. Ias dos máquinas están
equipadas con cadenas protectoras en ios cuatro

neumáticos.

Programa de mantenimiento

Para enfrentar estos exigentes regímenes de trabajo, dos
de ias empresas optaron por cerrar contratos de
mantenimiento preventivo con ei distribuidor Sotreq Lion,
que ies garantiza componentes y servidos por un afio,
con derecho a seis meses adicionaies en caso de que se
damnifique ei tren de fuerza.
Pedreira Riuma, por su parte, como había renovado su
fiota tres anos atrás con equipes Caterpiiiar, ya ha renovado
seis veces consecutivas su CS/4 (Contratos de

Mantenimiento Preventivo Caterpiiiar), no sóio para ias 980
G, sino también para ios seis cargadores 966 F, para una
excavadora 330 L / para ios motores Caterpiiiar que
accionan dos perforadoras hidráulicas de ia empresa.
Afirmando que ia disponibiiidad y ia confiabiildad que ei
servido garantiza, justifican plenamente ios costos
invoiucrados, ei ing. José Antonio Tortoreiii, responsabie
de ia producción y de ia fiota de equipes de Riuma,
considera, que ei programa S.O.S. -que iieva a cabo ei
Anáiisis Periódico de Aceites, cada 250 horas inciuido en

ei contrato es fundamentai. "Con estos anáiisis específicos,
ios câmbios de aceite programados y ia inspección generai
cada 2.000 horas hemos iogrado una disponibiiidad
superior ai 90% de ias 250 horas/mes trabajadas."
La 980 G de Concrebrás ya superó ias 1.150 horas de
operación, en 3 meses, yya ha pasado por cuatro servidos
de mantenimiento programado, realizados cada 250 horas,
como prevê ei contrato. "La garantia de respaldo de Sotreq
Lion ha sido de fundamentai importância ai tomar ia
decisiôn de adoptarun único equipo de carga en ia mina ,
explica Maffra Dias.

En ei caso de EBEC, ias dos 980G han sido momtorizadas
por un sistema informatizado de mantenimiento propio,
desde que iiegaron a ia obra en febrero de este afío. Según
Aimeida Eurtado, una de eiias trabajó durante 652 horas
en dos meses, consumió 30,5iitros/hora de gasóieo y en
marzo pasado, ai completar ias268 horas, recibió eiprimer
mantenimiento. En este momento ya se aproxima ei
segundo. Capacitado por técnicos de Sotreq Lion, un grupo
de mecânicos de EBEC realiza ios servicios de
mantenimiento durante ios intervalos, cuando se procede
a barrenar, colocar ios explosivos y voiar. Losservicios e
mantenimiento más importantes se ejecutan en as
instaiaciones dei distribuidor, cuando ia máquina comp e a
2.000 horas de operación.

Operación en Ia Pedreira Riuma
. r ^
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9 O MUNDO MÁGICO

DOS

EQUIPAMENTOS
Site educativo da Komatsu mostra a crianças
(e adultos) os conceitos básicos das máquinas

de maneira alegre e divertida
Por; Wilson Bigareiii

Informação fundamento! em linguagem infantil

eria uma tremenda injustiça qualquer tipo de
comparação entre os "pokemons e digimons"
e o Kikki's workshop (site educativo sobre equi

pamentos de construção civil disponível no website
da komatsu.com). Em comum, somente a origem ja
ponesa e a idéia básica; um grupo de crianças e anima
ções envolvidos em um sem número de aventuras.
No "kikk's, porém, não há qualquer violência ou
banalização dos traumas e medos infantis. Sob enco
menda da Komatsu Corporation, os designers japone

ses Kazushi Koyama e Rika Oshiro recria
ram um mundo de contos de fada que por
certo conquistará corações e mentes das
próximas gerações de usuários da marca.

O objetivo do site é o de divertir e famili
arizar crianças (e adultos) com o universo
dos equipamentos de construção. Todo
aprendizado-que de outra forma pode
ria ser tedioso e cansativo - é feito em companhia
de uma trupe de cartoons que deixam Picachu e si
milares, inclusive sob o ponto de vista estético, no
chinelo. O personagem central é o tal Kikki, um garo-
tinho com um gorro na cabeça parecido com um
duende.

Há também duas garotas: Samie (uma espécie de
princezinha) e Koichi (mais
aventureira e intelectual, sem

pre com um óculos de aviador
na cabeça). Não poderiam fal
tar também alguns animais
bem humorados: a simpática
girafa Palmier, Kenken, o ele
fante (muito útil para distrair os
pequenos internautas no car
regamento entre uma seção e
outra do site): e dois rinoceron

tes Klennacker e Tatin. O sá

bio e bom conselheiro da tur-
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minha é o velho Apfel.
Conhecidos os personagens, a
primeira aventura pode ser no
campo "Tudo Sobre Equipa

mentos de Construção", onde se aprendem, por exem
plo, os mecanismos básicos de um trator ou de uma
escavadeira hidráulica, curiosidades sobre máquinas
recicladoras de lixo ou como transformar uma

escavadeira hidráulica acoplando diferentes acessóri
os. Nesse último caso, o desafio é lançado por Kikki.
Ele explica que uma escavadeira hidráulica tem um cor
po básico e que pode ser transformada para adquiriras
características especiais e cumprirtarefas típicas de um
pica-pau, um castor, um caranguejo, um crocodilo, uma
toupeira ou um corvo. Tudo é dito de modo animado e
interativo e, nesse caso, ao se passar o mouse sobre
os animais citados por Kikki, os acessórios correspon
dentes - rompedor hidráulico, manipulador de toras,
mordaças hidráulicas, etc—substituem a caçamba em
uma ilustração do equipamento.

Kilrhi &hisfriemfs

Do búfalo ao trator

Outro campo do Kikkis worshop é dedicado aos con
ceitos básicos. A começar pelo termo bulidozer. E tá

lá o trator de esteiras desenhado de forma
esquemática com seus acessórios bási
cos (lâmina e riper), ao lado de um simpáti
co búfalo arrastando um arado. Aprendido
o fundamento, dali em diante é aprender

por ilustrações os diversos controles a bordo da cabi-
ne, o posicionamento do monitor e dos pedais de
frenagem e aceleração, além das funções dos dois
joysticks. Mais adiante-em outro nível, como num
videogame - informações sobre diferentes tipos
de esteiras e características de lâminas e rippers.
No "Grande Livro dos Equipamentos de Constru
ção", outra atração do site, o jovem internauta po
derá definir sua predileção pelos diversos equipa
mentos disponíveis, filiando-se, por exemplo, ao
clube de amigos dos tratores de esteira ou das
pás-carregadeiras. E ele terá elementos para isso,
com explicações detalhadas sobre a família de
cada um dos equipamentos - dos modelos com

pactos aos gigantes - e poderá assistir
a um filme em formato quicktime com
uma operação real no campo.
Como em todo site digno do nome, há

PoÍm»er

Kenken

Página inicial do Kikki s workshop

também reservada uma área de links para outros sites
afins. No "Kikki", há links diretos para o site infantil da
NASA (agência espacial norte-americana), e diversos
outros selecionados a dedo de escolas,
museus, livros de pintura, hobbies, espor
tes, estórias e computadores. Na área de
downloads, igualmente, pode-se "baixar
papéis de parede, telas de descanso, pá-

- ginas iniciais e marcadores de mouse, de Kikki e sua
truD©.

Por fim o site de entretenimento da Komatsu intro
duz novos personagens nesse universo mágico, dan
do vida a simpáticas maquininhas em várias historias
infantis. Vale conferir as aventuras de Rudy (o trator),
Steelly (a escavadeira), Cherry (o guindaste movei) e
Fác(o caminhão basculante). Nessa mesma linha pn-
meiros passos", há também um concurso de pintu
ras de equipamentos de construção-já em sua quin
ta edição. Para participar, bastar copiar as animações,
pintar e enviar para o website. Todo o mundo mágico
do Kikki's worshop está disponível no site
www.kornatsu.com .

Além do japonês, há toda
uma versão em inglês-o
suficiente para qualquer
criança da América Latina,
já que é a língua de 99 de
cada lOOvideogames;
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DE IAS MÁQUINAS
Sitio educativo de Komatsu enseha

a ninosy adultos los conceptos básicos de
Ias máquinasde forma alegre y divertida

ería una tremenda injusticia cualquier tipo
de comparación entre ias "pokemons y
digimons" y ei sitio educativo sobre

máquinas para ia construcción civil "Kikl<i's
workshop' disponible en ei sitio Web de
Komatsu. Tienen en común solamente ei origen
japonês y ia idea básica: un grupo .'e ninos y
animaciones viviendo un sinfín de aventuras.
En ei Kikki s", sin embargo, no hay ninguna
violência m banalización de los traumas o miedos
infantiies. A pedido de Komatsu Corporation, los

Kikfri&hlsfriencfs

Stster Somie Poimier

P|d

Kenkcm

IchockcA
aVrotln

Pájiina inicial cie "Kikki's workshop"

Por: Wilson Bigarelli

dibujantes japoneses Kazushi Koyama k Rika
Oshiro recrearon un mundo de cuentos de hadas
que con seguridad va a conquistar los corazones
/ mentes de ias próximas generaciones de
usuários de los productos Komatsu.
Ei objetivo dei sitio es divertir / familiarizar a los
ninos (y adultos) con ei universo de ias máquinas
para ia construcción. Todo ei aprendizaje -que
de otra forma podría resultar aburndo y cansador-
se hace en compabía de una pandilla de dibujos
animados que dejan a Picachu y sus amigos,
incluso desde eipunto de vista estético, hechos
un poroto. Elpersonaje centrai es eipropio Kikki,
un nino que lleva en Ia cabeza un gorro parecido
ai de un duende.

Hay tambión dos niiias: Samie, una especie de
princesita, y Koichi, más aventurara e intelectual,
siempre con antiparras de aviador en ia cabeza.
No podrían faltar tampoco algunos animaies bien
humorados: ia simpática jirafa Palmier; ei
elefante Kenken, que se muestra muy útil para
distraer a los pequeãos internautas mientras se
carga una nueva página dei sitio; )/ dos
rinocerontes Kiennacker y Tatin. Ei sábio y buen
consejero de ia pandiUa es ei viejo Apfei.
Una vez conocidos los personajes, ia primera.
aventura puede ser en ei campo "Todo Sobre
Equipes para ia construcción", donde se
aprenden, porejemplo, ios mecanismos básicos
de un tractor o de una excavadora hidráulica,
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Información fumiamentcil eu lengiiaje infantil

algunas curiosidades sobre máquinas
recicladoras de basura, o cómo transformar una
excavadora hidráulica acoplándole diferentes
accesorios. En este último caso, Kikki es quien
ianza ei desafio.

Kikki explica que una excavadora hidráulica tiene
un cuerpo básico y que puede ser transformada
para adquirir características especiales para
ejecutarías tareas típicas de un pájaro carpintero
un castor, un cangrejo, un cocodrilo, un topo o
un cuervo. Toda ia información es proporcionada
a través de animaciones y ei aprendizaje es
interactivo, ya que ai pasar ei puntero sobre ios
animaies atados por Kikki, ios accesorios
correspondientes -martillo hidráulico
manipuiador de troncos, garfios hidráulicos etc -
van tomando ei iugar dei cucharôn en un dibujo
de ia máquina.

De! búfalo a! tractor

Otro campo de "KikkEs workshop" está
dedicado a ios conceptos básicos. Primero ei
término "topadora". Tonemos abi ei tractor sobre
orugas dibujado de forma esqu emática con sus
accesorios básicos (boja)/escarificador), aliado
de un simpático búfaio que arrastra un arado.
Una vez captada esta idea fundamentai, de abi
en adelante es sólo aprender, por médio de
ilustraciones, cuáles son Ios diversos controles
ubicados en Ia cabina, Ia posiciôn dei monitor y
de Ios pedales de freno y aceleración, además
rio Ias funciones de ias dos palancas
universales. Más adelante -en otro nivel, como
en un videojuego- bay información sobre
diferentes tipos de orugas y sobre Ias
características de ias bojas K Ios escarificadores.
En ei "Gran Libro de Ias Máquinas para Ia

Construcción", otra atracción dei sitio, eijoven
internauta podrá definir su predilección por
aiguna de Ias diversas máquinas disponibles
afiiiándose, por ejempio, ai club de amigos
de ios tractores topadores o de Ias palas
cargadoras. Tendrá elementos suficientes para
bacerio, ya que encontrará explicaciones
detalladas sobre ia fa mi Ha de cada una de Ias

máquinas -desde Ios modelos compactos
basta Ios gigantes- y podrá ver una película

en formato Quicktime sobre una operación real
en campo.

Como en cualquier sitio digno de ese nombre,
en ei de Kikki bay un campo reservado para
enlaces con otros sities de interés. Entre otros,

bay enlaces directos para el sitio infantil de Ia
NASA (agencia espacial estadounidense), y
diversos sitios seleccionados cuidadosamente
de escuelas, museos, iibros para pmtar,
bobbies, deportes, cuentos y computadoras.
También bay un campo para transferencias de
arcbivos, donde se pueden bajar fondos,
protectores de pantaiia y punteros de ratón de
Kikki y su pandiHa.
Por último, ei sitio de entretenimiento de
Komatsu introduce nuevos personajes en ese
universo mágico, dando vida a simpáticas
maquinitas en vários cuentos infantiles. Vale Ia
pena participar de ias aventuras de Rudy (ei
tractor topador), Steeiiy (ia excavadora), Cberry
(ia grúa autopropulsada) y Pac (ei camión
voicador). En ei campo "primeros pasos , bay
un concurso de pintura de equipes para ia
construcción, que ya está en su qumta edición.
Para participar, basta
copiar ios dibujos, pintados
y enviados de nuevo ai sitio.
Todo ei mundo mágico de
"Kikki's workshop" está
disponible en ia dirección
www. komatsu .com,

donde además dei originai
enjaponês, bay una versión
completa en inglês-que es

suficiente para cualquier
nino latinoamericano, ya
que el inglês es el idioma
de 99 de cada 100

videojuegos.
■
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NIVELAMENTO
DE ALTO A BAIXO

Nova geração de motoniveladoras FG ganha aceitação ampla
do mercado em obras de norte a sul do país

As motoniveladoras Fiat Allís FG170 e200, recentemente
lançadas no Brasil, já receberam, a exemplo das gera
tções anteriores da linha, uma ampla aceitação pelas maio

res empreiteiras e construtoras nacionais. Elas tem sido fun
damentais na segunda etapa do projeto Jaiba, maior com
plexo de irrigação da América Latina, em Minas Gerais, e
nas obras em dois dos principais eixos rodoviários do país:
a duplicação da rodovia dos Imigrantes, e o prolongamento
da rodovia dos Bandeirantes - ambas em São Paulo.
O projeto Jaiba tem por objetivo distribuir as águas do Rio São
Francisco para vários canais que servem à produção e cultivo de
hortifmtigranjeiros no norte de Minas Gerais. Além das FG 170,
uma FG 85, participou da execução dos serviços deterraplenagem
no segundo lote de obras, que incluiu 75 km de estradas e 75 km
de canais de irrigação. As máquinas foram locadas pela Sermeng
para o consórcio Andrade Gutierrez/lvaí, responsável por essa eta-
pa.
Segundo o engenheiro Márcio André Coelho, gerente da obra, as
condições do terreno e do clima da região requisitavam equipa
mentos que atendessem ao cronograma das obras. 'Tivemos
que fazer muitos cortes e aterros para colocar toda a área do
projeto em uma cota única de terra. Na execução desse serviço, a
patrol da Fiat AIlis superou facilmente os obstáculos", garantiu.
A duplicação da Rodovia dos Imigrantes, que liga a cidade de
São Paulo ao litoral, está sendo executada pelo consórcio formado
pela brasileira CR Almeida e pela italiana Impregilo. As obras
implicam em 18 km de estradas, 10 viadutos e 8 km de túneis e
as FG 170 estão sendo utilizadas praticamente to
dos os dias:
"Chove demais
aqui e, como a
estrada ainda é
composta por

g 'i "I

Goraçâo FG: í
o "clual iíi

terra e brita, temos que passar as máquinas para que ela fique
bem lisa e não perca o nivelamento", explicou o gerente de equi
pamentos da obra, Gianni Cettiga.
Além dessas, vinte outros modelos da linha FG estão operando
em obras da construtora Camargo Corrêa em todo o país. Entre
eles, sete FG 200 fazem a terraplenagem das obras de amplia
ção da rodovia dos Bandeirantes, administrada pela concessio
nária Autoban, que liga a capital paulista a Campinas e ao interior
do Estado. O curto prazo de execução e o grande volume de
movimentação de terra exigidos foram fatores determinantes na
escolha dessas motoniveladoras, conforme explicou o gerente
de suprimentos e equipamentos da construtora, Lélio Augusto
Vidotti. "Naquele momento, precisávamos de máquinas que
melhor atendessem ao cronograma de obras, o que foi garantido
por esse equipamento, que também tinha um melhor custo-be-
nefício e um menor prazo de entrega".
Fbra fazer parte de sua frota, a Camargo Corrêa exige que os
equipamentos trabalhem mais de 200 horas por mês, com tem
po de depreciação mínimo de seis anos. A construtora, respon
sável por 23% (cerca de 20 Km) do empreendimento, realizou o
serviço deterraplenagem em cerca de 12 meses, com uma roti
na de dez horas diárias de trabalho.
"Desconsiderando fatores e interferências que modificam o an
damento das obras, como problemas mecânicos e chuvas, po
demos dizer que os modelos FG atingiram a meta da construtora.
Tanto na produção como na operação podemos perceber que as
máquinas são bastante robustas e potentes. Estão aprovadas",
avaliou o engenheiro de manutenção mecânica, Rúbio Márcio do
Pinho.
As motoniveladoras FG 170 e 200, caracterizam-se por chassis
articulados com a cabine na parte traseira e comandos totalmen
te hidráulicos, com comando eletrônico de transmissão e dual
power. O motor é Cummins, os freios de serviço multidisco em

banho de óleo e a lâmina é do tipo
"Roll Away", de perfil envolvente.
Entre os acessórios opcionais es
tão a lâmina frontal e o rippertra
seiro de 5 dentes. Os pesos

: operacionais, conforme os aces
sórios, variam entre 12,7 a 14,7
kg para a FG 140, 13,7 a 16,2
g, para a FG 170 e 18,0 a 18,5
kg para a FG 200.
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NÊVEIACÊÓN DE ARRIBA ABAJO
Nueva generación de motoníveladoras

FG tiene amplia aceptación en el mercado de obras de norte
a sur dei país.

j as motoníveladoras FiatAUis FG170y
j 200, ianzadas recientemente en
I  Brasil, ya tuvieron, ai igual que Ias
generaciones anteriores de Ia misma línea,
una amplia aceptación por parte de Ias
mayores empresas contratistas y
constructoras brasilenas. Los nuevos
modelos han sido de fundamental
importância en ia segunda etapa dei
proyecto Jaíba en Minas Gerais, ei mayor
complejo de irrigación de América Latina,
y en Ias obras ejecutadas en dos de Ias
principales carreteras de Brasil: Ia
duplicaciôn de Ia autopista de Ias
Imigrantes, y Ia prolongación de Ia
autopista de los Bandeirantes -ambas en
San Pablo.
El proyecto Jaíba tiene como objetivo
distribuir Ias aguas dei Rio São Francisco
por vários canales de irrigación para Ia
producción y cultivo de productos
hortícolas, frutales y de granja en el norte
de Minas Gerais. Además de Ias FG 170,
una FG 85 trabajó en Ia ejecución de los
servidos de movimiento de tierras dei
segundo lote de obras, constituído por 75 km de caminos y 75
km de canales de nego. Las máquinas fueron arrendadas a Ia
empresa Sermeng por el consorcio Andrade Gutierrez/lvaí,
responsable de esta etapa dei proyecto.
De acuerdo co/f el Ing. Márdo André Coelho, gerente de Ia
obra, debido a las condiciones dei terreno k dei clima de Ia
reglón, se necesitaban equipes capaces de hacer el trabajo
dentro dei cronograma de obras. "Tuvimos que hacermuchos
cortes y movimientos de suelo para dejartoda Ia superfície dei
proyecto en una cota de nível única. En Ia ejecución de este
servido, Ia motoniveladora FlatAIlis superó fácil mente todos los
obstáculos", asegura.
La obra de duplicaciôn de Ia Autopista de los Imigrantes, que
une Ia ciudad de San Pablo con Ia región costera dei Estado,
es ejecutada porei consorcio formado por Ia empresa btasilefia
CR Almeida y Ia italiana Irnpregllo. Las obras comprenden 18
km de autopista, 10 viaductos y 8 km de túneles. Las FG 170
trabajan prácticamente todos los dias: "Aqui Ilueve mucho y,
como el camino es todavia de tiena y riplo, tenemos que
pasar las máquinas para mantenerlo bien liso y que no se
desnivele", explica el gerente de equipes de Ia obra, Gianni
Cettiga.
Además de los FG 170 y 200, otros veinte modelos de Ia línea

-  .

Moton

,li \V' ^

íveladoras FG
en las obras de Ia Bandeirantes

FG trabajan en obras a cargo de Ia
constructora Camargo Corrêa en todo
Brasil. Entre ellos, slete FG200 hacen el
movimiento de tierras de ias obras de
ampHación de ia autopista de los
Bandeirantes, administrada por Ia
conceslonarla Autoban, que une Ia capital
de San Pablo con Ia ciudad de Campinas
ycontinúa bacia el interior dei Estado. El
exíguo plazo de ejecución / el gran
volumen de movimiento de tierras exigido
fueron factores preponderantes para Ia
eleccrón de estas motoníveladoras, segun
Ia explicación de!gerente de suministros
y equipes de Ia constructora, e lo
Augusto Vidotti. "En aquel momento,
necesitábamos máquinas que
garantizaran el cumphmiento dei
cronograma de obras, y este equipo
satisfizo nuestros objetivos, a! mismo
tiempo que nos proporciono Ia mejor
relación costo beneficio, a un plazo de
entrega menor." ,
Paraintegrarlasasuflota, Camargo Corrêa
exige que las máquinas trabajen mas de
200horas pormes, y que tengan un plazo

de depreciaclón mínimo de seis anos. La
constructora, responsable dei23% (aproximadamen
dei proyecto, realizo el servido de movimiento e s
aproximadamente 12 meses, con una rutina e
diárias de trabajo. , t^rr^n oi
"Dejando de lado factores e interferências que a ec
desarroHo de las obras, como los problemas mecânicos y aslluvias, podemos decir que los modelos FG alcanzaron am
de Ia empresa constructora. Ya sea en Ia produccion o en a
operación pudimos notar que las máquinas son as an
robustasypotentes. Estánaprobadas , evaluóelingenieio
mantenimiento mecânico, Rúbio Márcio do Pinho.
Las motoníveladoras FG 170 y 200, se caracterizan por
chasis articulados, cabina ubicada en Ia parte trasera y mandos
totalmente hidráulicos, con control electronico de tiansmisio
y doble potência. El motor es Cummins, los frenos e servic
son de discos múltiplos en bario de aceite y Ia tornamesa
tiene bojas de perfil envolvente. Entre losaccesorios opcionales,
se ofrecen Ia boja frontaly el desgarrador trasero de 5 drentes.
El peso de operación, dependiendo de los accesorios, de a
FG UOvariaentre 12,7y 14,7kg; eldelaFG 170, entre 13,7y
16,2 kg, K el de Ia FG200, entre 18,0 y 18,5 kg.
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LANÇAMENTO 1

CNH lanfo nova
carregadeira Case 521 D
no Brasil e Estados Unidos

Peso operacional de 9,7 t e caçamba de l,53m3

A holding CNH - Case New Hoiiand fechou o prinnei
ro semestre do ano com uma aposta certeira, em
termos de estratégia de mercado: o lançamento si

multâneo no Brasil e Estados Unidos - fato inédito entre as

máquinas da linha - do modelo 521 D, Na região Nordeste,
inclusive, onde a fabricante detém uma participação de 50%
nas vendas daquele segmento para os estados do Rio Gran
de do Norte, Ceará e Piauí, a apresentação foi reforçada
com um segundo evento realizado em 21 de junho.
A 521 D vem equipada com caçamba de 1,53 metros cúbi
cos e possui força de desagregação de 9.134 quilos, sendo

indicada para trabalhos
em usinas de concre

to, açúcar e álcool, ce
râmicas, portos de
areia, terraplanagem
da construção civil e
rodoviária, entre outras

aplicações.
Um dos diferenciais

da nova pá carre
gadeira 521 D é seu
exclusivo sistema de

arrefecimento, instala

do atrás da cabina.

Isso permite que o
motor seja montado
na traseira da máqui
na e proporcione mai
or equilíbrio para o
equipamento, além
de facilitar o acesso

aos pontos de manu
tenção.
Para favorecer a limpe
za dos radiadores,

principalmente em
ambientes carregados
de partículas que po
dem prejudicar as col-
meias, evitando para
das mais longas, a má
quina está equipada

com um ventilador de sistema de arrefecimento acionado

hidraulicamente com opção de reversão da hélice.
Seu peso operacional é de 9,7 t, a capacidade de carga
atinge 3,27 kg e o motor tem potência de 88 KW ou 118 HR
A altura de descarga é de 2,71 ma 45" e o capô é basculan-
te, facilitando a inspeção diária dos pontos de manutenção,
que pode ser feita no nível do chão. Outra opção é a versão
XT, com braços paralelos e equipada com engate hidráuli
co, que possibilita a utilização de vários acessórios para a
movimentação de materiais, como garras, garfos e caçam
bas multiuso.
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LANZAMIENTD

CNH lanza Ia nueva eargadora

Case 521D en

Brasil Y Estados Unidos
£/ holding CNH-Case New Hoiíand termino ei primar

semestre dei ano disparando un tiro certero en io
que se refiere a estratégia de mercado: ei

ianzamiento dei modeio 521 de ia serie D simuitáneamente

en Brasil yios Estados Unidos, un acontecimiento inédito
en reiación con máquinas de esta iínea. inciuso en ia región
Noreste, donde ia empresa domina ei

50% de ias ventas de este tipo de
máquinas, en ios estados de Rio
Grande do Norte, Ceará y Piauí, ia
empresa destaco ia presentación en
un segundo evento que tuvo iugar ei
21 de junio pasado.
La cargadora 521 D está equipada con
un cucharón de 1,53 m^ / una fuerza
de desprendimiento de 9.134 kiios, y
es indicada para iabores en piantas
de hormigón, ingenios azucareros,
cerâmicas industriaies, piantas
extractoras de arena, movimiento de

sueios en ia construcción civii y viai,
entre otras.

Una de ias ventajas competitivas de
ia nueva cargadora 521 D es su
sistema de enfriamiento exciusivo,
instaiado detrás de ia cabina. Esto

permite que ei motor pueda ser
instaiado en ia parte trasera de ia

máquina, proporcionándo mayor
equiiibrio ai equipo, además de facilitar
eiacceso a iospuntos de mantenimiento.
Para facilitar ia iimpieza de ios

radiadores, principalmente enaqueiios
ambientes cargados de partículas que
pueden perjudicar ios panaies, io que
causa paradas prolongadas, ia
máquina está equipada con un
ventilador enfriador accionado

hidráuiicamente, con opción de

reversión de héiice.

Su peso en orden de trabajo es de 9,7
t, su capacidad de carga es de hasta
3,27 t y ei motor tiene una potência
de88 kWó 118 hp. La altura de voiteo

es de 2,71 m a 45 y ei ca pó es
bascuiante, faciinando ia inspección

E.

diaria de ios puntos de mantenimiento, que puede hacerse
a nivei dei sueio. Otra opción disponibie es ia versión XT,
con brazos paraieios y equipada con un sistema de
enganche hidráulico, que posibiiita usar diversos
accesorios, como garfios, horquiiias y cucharones de uso
múitipie, en tareas de manipuiación de materiaies.

C'

\c!u.sivo sistema de enfriamiento ubicado atrás de Ia cabina
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CUSTOS

REF137

Referência: mês de Julho / Referencia: mes de Júlio.

Estimativas de

custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras so

bre custos de uso corrente, esta tabela per

mite que o usuário possa municiar-se de

dados suficientes para defender uma posi

ção realista na determinação de um pré-

orçamento de uma máquina ou de um gru

po delas.

Não encontrando sua máquina na relação,

você poderá dirigir-se à nossa redação, so

licitando os valores dos custos. Caso o equi

pamento seja de fabricação especial, isto

é, não seja de linha, envie-nos informações

sobre o peso, potência, valor de aquisição

e capacidade para fornecermos os elemen

tos que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipamen

to, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HP

CATEGORIA: número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de

caçamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA: a vida útil do equipamento em horas.

HS ANO: o número de horas trabalhadas

estimadas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento
novo em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID: o valor residual em %.

JUROS: a remuneração do valor monetá

rio do equipamento por hora trabalhada em

reais.

TAXA: de juros anual em %.

M.OBRA: o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em reais.

PEÇAS: valor médio de peças de ma

nutenção e material rodante por hora tra

balhada em reais.

MAT DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc.

por hora trabalhada em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em reais.

P VIDA: a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com com

bustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em Ih

troaiiora.

LUBRIF: o valor médio de gastos com lubri

ficantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos cus

tos horários, em reais.

1  DESCRIÇÃO PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSIÇÃO

1  DESCRIPCIÕN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO 0. MEC. REPOSICIÚN

ACABADORA DE ASFALTO 1ACABADORA DE PAVIIVIENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 240.000,00

BATE ESTACAS DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 237.000,00

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 72.700,00

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 64.600,00

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 61.700,00

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 276.877,00

CAMINHÃO GUINDAUTO1 CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 86.600,00

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 75.700,00

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 148.000,00

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 269.000,00

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÃTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 170.000,00

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 234.000,00

1  COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR
1

10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 261.000,00

COMPRESSOR DE AR 1 COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 45.000,00

1  ESCAVADEIRA HIDRÁULICA/EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 235.000,00

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 754.000,00

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 228.000,00

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 295.000,00

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 95.700,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 9.300 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 145.000,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00 273.000,00

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 39.900 335 335 HP 11.470 1.560 81,00 739.000,00

/ TRATOR DE RUEDAS 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 65.000,00-^
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Estimativas

de costas de Ias

equipas
Con informaciones prácticas y seguras
sobre /os costas usuaies, esta tabla ie

permite aí usuário conocer ios datas
necesarios para teneruna posición ciara
y reaiista cuando prepare ei estúdio dei
presupuesto de una máquina o de un
grupo de eiias.

Si usted no encuentra ia máquina que ie
interesa en ia reiación, podrá contactar
nuestra redacción para que ia
inciuyamos.
Si ei equipo fuese de fabricación especiai,
es decir, no hace parte de ia iínea,
envíenos ias siguientes informaciones:
peso, potência, vaiar de adquisición y
capacidadpara que ie suministremos ios
eiementos que ie permitirá hacer ei
cáicuio.

Esta tabia reúne ias siguientes coiumnas:
PESO: ei peso aproximado dei equipo,
en operación, en Kg.
POTENCiA: ia potência totai instalada,
en HP

CATEGORÍA: número representativo dei
equipo. Puede ser ia capacidad de ia
caja, potência generada, caudal, etc.
VIDA: ia vida útil en horas.

HS ANO: ia estimativa dei número de

horas trabajadas por ano.
D. MEC.: ei desempeho mecânico en
%.

REPOSiCiÓN: ei valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA.: ia perdida dei valor do
equipo con referencia a ias horas
trabajadas, en real.
RESiD.: ei vaior residual en %.

ÍNTERES.: ia rentabiiidad dei vaior

monetário dei equipo con referencia a
ias horas trabajadas en real.
TASA: ia tasa de íntereses anuai en %.

M.OBRA: ei vaior promedio horário de

ia mano de obra dei mantenimiento en

real.

PiEZAS: vaior promedio de ias piezas
de mantenimiento y material rodante

aplicado, referente a ias horas
trabajadas en real.
MAT. DESG.: vaior promedio de
consumo horário de ios bordes

cortantes, dientes, cabies de acero o

sea, de ias piezas en situación de trabajo
en real.

NEUMÁT: ei vaior promedio horário de
gastos con neumáticos en reai.
N. Vi DA: ia vida de ios neumáticos en

horas.

COMBUST: o vaior promedio horário
gasto con combustibie en reai.
CONS.: ei consumo de combustibie en

litros por hora.
LUBRiC.: ei vaior promedio horário de
gastos con iubricantes en reai.
COSlO/H.-ia somatória de ios valores de

ias coiumnas, totalizando ei vaior dei
costo horário en reai.

-lAÇAO RESID. JUROS TAXA M. OBRA PEÇAS MAT. DESG. PNEUS P. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIF. CUSTOÍH

-XJRIZA RESiD. ITERES. TASA M. OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIC. CUSTO/H

^.64 13,00 19,74 12,00 1,81 29,83 3,73 0,00 0,00 5,26 8,35 0,55 92,56

^,68 17,80 25,94 12,00 2,41 28,27 3,53 0,00 0,00 5,21 8,26 0,34 96,38

|to3 15,00 3,16 12,00 0,60 5,43 0,68 0,99 1.488 4,67 5,81 0,74 22,30

5,34 21,00 3,83 12,00 1,81 4,03 0,50 1,26 1.162 5,80 7,21 0,90 23,97

[4,43 15,00 3,28 12,00 1,57 2,86 0,36 1,61 915 4,67 5,81 0,72 19,50

|[?,90 15,00 13,20 12,00 1,20 16,70 2,09 3,87 2.917 7,92 10,90 1,23 64,11

pi 15,00 5,99 12,00 0,61 6,60 0,83 0,56 2.625 5,80 7,21 0,90 28,50

5,30
k

17,60 4,52 12,00 0,96 4,34 0,54 1,11 1.323 6,71 8,35 1,01 24,49

|h,50 21,30 6,56 12,00 1,81 9,69 1,21 3,48 1.575 7,83 11,19 1,17 43,25

ÍO.SB
K

20,60 11,91 12,00 2,41 18,17 2,27 20,69 726 13,31 21,14 2,00 91,34

p.S1 14,00 12,44 12,00 0,85 22,66 2,83 0,99 5.001 6,00 9,53 0,57 69,85

^^,70 10,50 18,37 12,00 1,69 26,01 3,25 0,00 0,00 3,44 5,06 0,42 80,88

p,26 10,00 19,97 12,00 1,45 21,81 2,73 0,00 0,00 6,48 17,13 0,79 76,49

347
^

21,70 4,49 12,00 1,45 2,02 0,25 0,11 5.001 6,52 10,34 0,65 18,96

>1 35 17,10 13,06 12,00 1,69 19,66 2,46 0,00 0,00 7,99 12,68 3,08 69,29

51,05 16,20 34,97 12,00 1,81 49,24 6,16 30,42 627 21,14 33,57 3,40 198,19

k48 21,30 10,14 12,00 1,81 13,65 1.71 1,37 2.625 j 9,74 15,45 1,46 55,34

?0 09 21,30 13,12 12,00 1,81 18,28 2,29 3,09 1.162 12,70 20,15 1,91 73,29

h - 13,70 7,10 12,00 1.81 7,33 0,92 0,50 1 2.392 4,61 6,81 0,90 32,31

Í1,61 21,90 7,36 12,00 2,17 9,44 1,18 0,00 1 0,00 8,16 12,96 1,31 41,23

p,87 21,90 13,86 12,00 2,17 19,70 2,46 0,00 1 0,00 16,24 20,16 2,61 78,91

ks4 16,90 32,29 12,00 2,29 51,25 6,41 0,00 0,00 30,39 48,24 4,89 181,06

Vns 15,50 4,24 12,00 1,57 4,68 , seppftâSiewi mdÉiââHi ^ ̂1^ 7^
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UMA RETRO CAI

"MADE IN BRASIL"
Caterpiliar investe US$ 4,5 milhões e inicia
produção nacional da retroescavadeira 416D

A Caterpiliar apresentou no dia 12 de julho, no MuBE
- Museu Brasileiro de Escultura, na cidade de São

Paulo, a sua nova opção para obras urbanas. Na

presença de todo o alto escalão da companhia - incluindo o
presidente mundial do grupo, GIen Barton, o presidente da
Divisão Latino Americana, Robert Peterson e o presidente

da Caterpiliar Brasil, William Rohner-foi anunciado o início

da produção nacional da retroescavadeira 416 D, até então
produzida exclusivamente nos Estados Unidos e Europa.
A Caterpiliar investiu US$ 4,5 milhões na linha de monta

gem em Piracicaba, para garantir o acesso da 416 D ao
programa de financiamento FINAME, e irá disponibilizar
o equipamento também para locação através das rental
store de sua rede de revendas. O objetivo é
conquistar a liderança do mercado na

cional, além de exportar 40% da pro

dução, principalmente para a Amé
rica Latina.

geração da marca, projetada como porta-fer-

ramentas para uso em serviços variados en

volvendo escavações, assentamento de

tubos, valetamento, execução e recu

peração de vias públicas.

A retroescavadeira 416 D per
tence à última

• - '''Lv- • ■ r' - i" íS

Cf-,-A-
tl,;' ■

416D: nacionalização garante linha FINAME



Braço de "escavadeira" e profundidade de até 5,51 m

demolições, carregamento de caminhões, dentre outros.

Equipada com motor CAT 3054, com aspiração natural

(74HP) ou turbo (80HP), está disponível com tração em

duas rodas (padrão) ou nas quatro rodas (que pode ser

engatada em movimento e sob carga). O que mais cha

ma atenção em seu projeto é o seu braço com perfil em

curva (tipo escavadeira) para facilitar a execução de tra
balhos sobre obstáculos. A profundidade de escavação
é outro diferencial do equipamento, chegando a 5,51

metros (com braço extensível). A 416 D conta com trans

missão power-shuttle como equipamento padrão, com

quatro marchas a frente e à ré. A velocidade de desloca

mento é de 32,8 km/h.

Outro aspecto que pode ser ressaltado é a rotação de 205

graus da articulação da caçamba da retroescavadeira (40

graus a mais do que o modelo anteriorfabricado nos Esta

dos Unidos), para facilitar a escavação em paredes verti

cais e a retenção do material nas operações de carrega

mento. A versatilidade do implemento é garantida com

contra-pesos empilháveis que permitem o uso de diver

sos tipos de caçambas. Os dentes da caçamba também

foram modificados com o novo sistema de retenç
diagonal e podem ser substituídos individualmente.
A retro 416 D também conta com o sistema hi rau ico
Caterpiliar do tipo compensador de pressão, de cen ro ̂
chado e sensível à carga, que ajusta o fluxo e a pressa
para atender a demanda do trabalho. Uma vez program
do, aumenta a eficiência (e diminui o desgaste) do motor,
reduz o consumo de combustível e transmite altas orças
de trabalho à ferramenta de trabalho, qualquer que seja a
rotação do motor. , . .

Esse sistema também foi desenvolvido para diminuir a
fadiga do operador. Uma preocupação presente também
nos três projetos de cabine disponíveis: a aberta, com es
trutura de proteção contra capotamento, com ou sem pára
brisa dianteiro; a Utility (fechada) e a Utility PIus (com ar
condicionado). Todas as configurações usam os mesmos
controles e instrumentos, de fácil acesso e leitura.
Opcionalmente os bancos podem ser fornecidos com sus
pensão hidropneumática. O trabalho de inspeção e manu
tenção também é facilitado com o acesso de todos os
pontos de serviço pelo lado esquerdo do capô do motor.

.Iimlio / Julho 2001 *77



LANZAMIENTO

416D: nacionalizaciàn garantiza acceso a créditos
FINAMElíneas de crédito FINAME

E^día 12 de juHo Último, Caterpillarpresentóeí12deJulio
en eIMuBE-Museo Brasileno de Escultura-, en Ia cludad

de San Pablo, su nueva opción para Ias obras urbanas.
En una ceremonia que contó con Ia participaclón de todos tos
ejecutivos dei más alto nível de Ia companía -Incluyendo-entre
ellos eipresidente mundial deigrupo, GlenBarton, ei presidente
de Ia DIvIsión latinoamericana, Robert Peterson, y ei presidente
de Caterplllar Brasil, Wllllam Rohner-se anuncló ei Inicio de Ia

producción brasllena de Ia retroexcavadora 416 D, fabricada
hasta ese momento exclusivamente, en tos Estados Unidos y
Europa.
Caterplllar Invirtió 4,5 mlllones de dólares en Ia llnea de
montaje de Piracicaba, para garantizar que Ia 416 D pueda
ser adquirida con ei programa de financlación FINAME.
Ycomerciallzada a través de Ias líneas de crédito FINAME.
La empresa también pondrá este equipo a disposiclón de
los Interesados en arrendado utilizando suei sistema "rental
store" de su red de conceslonarias. El objetivo principal es
conquistar et liderazgo dei mercado brasHeno, además de
exportar 40% de Ia producción, brasileno y exportar,
principalmente bacia los otros países de América Latina
.Latina, ei 40% de Ia producción.
La retroexcavadora 416 D pertenece a Ia última generaclón
de Ia marca, máquinas Caterplllar y ha sido proyectada como
portaherramientas para uso en diferentes trabajos, tales como
excavaclones, Instalaclóntendido de tuberías, aberturas de
zanjas, ejecuclón y recuperaclón de v/as públicas,
demoliclones, carga de camiones, entre otros.

Equipada con un motor CAT 3054, con aspiraclón natural
(74HP) o turbo (80HP), /74 hp) o turbo (80 hp), está disponible
con tracción en dos ruedas (estándar) o en Ias cuatro ruedas
(que puede accionarse en movimiento y con carga). Su
brazofía que puede ser accionada en movimiento y bajo
carga), de perfH curvo (tipo excavadora) es Io que más se
destaca dei diseho, proyectado para realizar trabajos sobre
obstáculos con facllldad.Lo que más llama Ia atención es el
diserio Innovador de su brazo que permite un mayorarco de
trabajo para realizar, con faciHdad, servidos sobre obstáculos.
La profundidad de excavación es otro factor diferencial dei
equipo, Hegando hastaotra ventaja competitiva de 5,51 metros
(con brazo extensible).esta máquina, ya que llega hasta 5,51

UNA RETRO CAT

''HECHA EN

BRASIE"^INDUSTRIA

BRASUENAff

CaterpiHar invierte 4,5 millones de dólares
para producir en Brasil ia retroexcavadora
416D

metros, con el brazo extensible. El modelo estándar de Ia
416 D vieneestá equipado con transmisión servomecánica,
de cuatro velocidades bacia adelante y bacia atrás, de avance
yretroceso. La velocidad de desplazamiento es de 32,8 km/
h.

Otro aspecto que puede destacarsese destaca es el ângulo
de rotaclón de 205gradosde Ia articulaclón dei cucharón de
Ia retroexcavadora que es de 205 grades (40 grades más
que el dei modelo anterior fabricado en los Estados Unidos),
Io que facilita el trabajo de excavación en paredes verticales,
y Ia retención dei material en Ias operaciones de carga. La
versatllldad dei Implemento está garantizada conpor
contrapesos sobrepuestos que permiten el uso de diversos
tipos de cucharones. Los d lentes dei cucharón también fueron
modificados y ahora, además de contar con el nuevo sistema
de retención diagonal, pueden ser reemplazados
Individualmente.

La retroexcavadora 416 D también cuenta con et sistema
hidráulico Caterplllar delCaterpilIar, tipo compensador de
presión, de centro cerrado ysensible a Ia carga, que ajusta
el flujo y Ia presión dei aceite de acuerdo a Ias Ia
sollcitaciónnecesidades dei trabajo. Una vez programado,
este sistema aumenta Ia eficiência (y diminuye el desgaste)
dei motor, reduce et consumo de combustible y permite
aumentar Ia fuerza de trabajo deapUca toda Ia potência a Ia
herramienta de trabajo, cualquiera sea et que sea Ia
rotaciónrégimen dei motor.
Este sistema también fue desarrollado parade modo de
disminuirla fatiga dei operador. Una preocupadón presente
también en el diserio deque prevaleció ai diseriar los tres
tipos de cabinas disponibles: Ia abierta, con estructura de
protección contra vuelcos, con o sin para brisas delantero; Ia
"Utility " (cerrada) "Utility ", cerrada; y Ia "Utility PI lis " (con a ire
acondiclonado). Todas Ias configuraciones usan los
mIsmosPIus", con a Ire acondlclonado. Los controles e

instrumentos, de fácil acceso ylectura, son Iguales en todas
Ias configuraciones. Los bancos con suspensión
hidroneumática pueden suministrarse como opclonales. El
trabajo de Inspección y mantenimiento se hace más
simplificado gradas ai acceso a todos los puntos de servido
por el lado Izquierdo dei capode Ia cubierta dei motor.

IH • M&T - Revisla Manutenção & Tecnologia



NOTAS

Selo de Qualidade

ABIMAQ

é entregue
a 65 empresas

A Associação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos -
Abimaq premiou 65 empresas com o
seu selo de qualidade, que segue as
normas ISO 9000. Os premiados cum
priram o primeiro dos cinco estágios
do Programa Abimaq para a Excelên
cia - PAE e já podem ser considera
dos aptos a concorrer com seus pro
dutos no competitivo mercado interna
cional.

O evento contou com as participações
da diretora-executiva da Agência de
Promoção de Exportações - Apex,
Dorothéa Werneck e do presidente da
Abimaq,Luiz Carlos Deiben Leite.
Deiben fez questão de ressaltar a im
portância deste prêmio que serve de
exemplo para toda indústria nacional:
"Estes 65 selos entregues têm o obje
tivo de preparar as nossas empresas
à realidade do mercado. Afinal, atual
mente a qualidade não é mais um di
ferencial, é uma exigência", afirmou.
O PAE também tem a intenção de
preparar as empresas nacionais para
a futura Área de Livre Comércio das
Américas - Alca, prevista para come
çar em janeiro de 2006. Entre as me
recedoras do selo, pode-se destacar
no segmento de equipamentos mó
veis a Caterpi l iar Brasi l Ltda., a
Komatsu e a Randon.

SelÊo de CaUdad

ABIMAQ

se otorga

a 65 empresas

LaAsociación Brasilena de Ia Industria de

Máquinas y Equipes - Abimaq - ha
premiado a 65 empresas con su seiio de
caiidad, que obedece ias normas iSO
9000. Las empresas premiadas han

cumpiido ia primera de ias cinco etapas
dei Programa Abimaq para ia Excelência
- PAE y ya se pueden considerar aptas
para competir con sus productos en ei
rehido mercado internacional.

En ia ceremonia de entrega se hicieron

REF.139

presentes ia directora ejecutiva de ia
Agencia de Promoción de Exportaciones
-Apex-Dorothéa Werneck, y ei presidente
de ia Abimaq, Luiz Carlos Deiben Leite.
Deiben puso eimayorempeno en resaitar
ia importância de este gaiardón, que
transforma a ias empresas que io
obtuvieron en ejempios para toda ia
industria brasilena: «Estos 65 seiios

otorgados tienen por objetivo poner a
nuestras empresas a altura de ia reaiidad
dei mercado. Ai fin de cuentas, en ia
actuaiidad ia caiidad ha dejado de ser
una característica ventajosa, para
constituirse en una exigência de
mercado», afirmo.

Ei PAE también se propone preparar a
ias empresas brasiiehas para ia futura Área
de Libre Comercio de ias Américas-Aica-

cuyo inicio está previsto para enero de
2006. Entre ias merecedoras dei seiio (ver
reiación en esta página), ia empresa más
destacada fue Caterpiiiar Brasil Ltda.,
ganadora dei Prêmio Nacional de Caiidad,
que participó dei PAE para incentivar ia
adhesión a este programa de caiidad.
Deiben Leite puso de reiieve este hecho
en su discurso.

Verifique en ei box cuáies fueron ias
primeras empresas en recibir ei Seiio
Abimaq de Caiidad.

CATERPILLAR

lança nova plaqueta
para reduzir roubo

de equipamentos

As fábricas da Caterpiliar já estão insta
lando, nos EUA, desde março de 2001,
novas plaquetas de identificação de suas
máquinas e grupos geradores para coi
bir seu roubo e ajudar na sua recupera
ção quando roubados. A nova plaqueta
tem 17 caracteres e é gravada a laser
sobre o alumínio anodizado. Contém ain

da código de barra e um detalhe de se

gurança microimpresso. Até o lançamen-
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ROMREDPMÊiS HIPRÂULIEOS
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Vantagens dos Rompedores Hidráulicos:
• ráci cowaçSo e

• Bfrmjçào tV: eiítos\'cs;

• Osmotvíí dí priíPÍ-Ki e fcgit''"?;

• Abertura de viieos;

• OrspOSKrto Ucnxso;

•  iTiparto tíc an«» cem a rtjrtij da ttSj
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AR-BRASK

D-tíüúas

10
1.990 a 2.000

Distribuidor autorizado

KAESER
COMPRESSORES

Compressores

dieselr 43 a 950 pcm

Compressores
elétricos, 13 a 3000 pcn,
com pressões de 7 a 14 bar

^]AS36

Serviços ̂ ^jalizadot

Recondicíonamenro ̂
compressores a p

ferramentas
pneumáticas com
garantia de ate
ano.

Atlas Copco - Wayne

Lqcaçâo Compressores diesel
de 43 a 950 pcm com

pressões de até 14 bar.

✓ Compressores »/Rompedores elétricos
eiétricos de 10 a 1000 e pneumáticos.
pcm com pressões de 7
a 14 bar.

Compactadores a gasoiina, cortador de piso,
geradores, marteio hidráulico, placas vibratórias,
betoneiras,...

^ Quebra de concreto or



to da nova plaqueta, a cada dia uma
máquina Caterpiliarera roubada nos EUA.
No verão norte-americano, a média do

brava. No Brasil, as estatísticas não exis

tem, mas roubo de máquinas pesadas,
inclusive Caterpiliar, vem aumentando
bastante. Associações e sindicatos de
usuários de máquinaslambém vêm tra
balhando no sentido de reduzir a freqüên
cia de roubos. A Sobratema por exem
plo, tem uma página em seu site para a
divulgação de máquinas roubadas
(www.sobratema.aov.br). No Brasil, a
Caterpiliar começou a aplicar as novas
plaquetas em máquinas nacionais em ju
nho deste ano.

CATERPILLAR

ianza nueva plaqueta
para reducir ei robo

de equipas

Las fábricas de Caterpiliar ya están
instalando, desde ei mes de mano de
2001 en ios EE. UU, nuevas plaquetas de
identificación en sus máquinas y grupos
generadores para disminuirla posibilidad
de robo y ayudar a su recuperación en
caso de que sean hurtados. La nueva
plaqueta es de alumínio anodizado, tiene
17 caracteres grabados por médio de
láser, un código de barras y una marca
de seguridad. Antes de! ianzamiento de
ia nueva piaqueta, en ios EE.UU. se
producía ei robo de una máquina
Caterpiliar por dia. En ei verano
estadounidense, ei promedio se
dupiicaba. En Brasil, no existen

estadísticas, pero ei robo de máquinas
pesadas, incluso Caterpiliar, ha
aumentado considerablemente. Las

asociaclones y sindicatos de usuários de
máquinas también están trabajando con
empeho para reducir ia frecuencia de Ios
robos. Sobratema, porejempio, tiene una
página en su sitio web en Ia que se divulga
ia lista de máquinas robadas
(www.sobratema. aov. bri. En Brasil,

Caterpiliar ha empezado a apUcar Ias
nuevas plaquetas en Ias máquinas
naclonales en junio de este ano.

JOHN DEERE

amplia ações
no mercado brasileiro

A John Deere Brasil S.A inaugurou em
maio o seu primeiro Centro de Treinamen
to fora da sede, em Horizontina (RS).
Com a meta de promover cursos para
profissionais de serviços da rede de con
cessionários do Brasil Central e para pro

fissionais de serviços de clientes frotistas,
a empresa está implantando o Centro de
Treinamento de Goiânia, localizado no

SENAI da Vila Canaã. "Queremos encur

tar a distância para dar mais chance de
treinamento aos profissionais de serviços
da rede de concessionários", diz Ernani

Boeck, Supervisor de Treinamento da
John Deere Brasil.

O investimento total neste Centro de Trei

namento, será de mais R$ 1 milhão em
equipamentos, bancadas, máquinas e
instalações. No ano passado, a John
Deere treinou um total de 787 profissio
nais. Para 2001, a meta é atingir, no míni

mo, um aumento de 10% deste contin

gente. A descentralização dos treinamen
tos da fábrica de Horizontina terá seqüên
cia no próximo ano. A companhia plane
ja instalar outra unidade em São Paulo.

JOHN DEERE

ampíía actívidades
en ei mercado brasileno

La compahia John Deere Brasil S.A. ha
inaugurado en mayo su primer Centro
de Capacitación fuera de su sede, en
Horizontina (Rio Grande do Sul). Con ei

objetivo de promover cursos para
mecânicos profesionaies de su red de
concesionarios de ia regiôn Centrai de
Brasil y para mecânicos profesionaies
de clientes flotistas, ia empresa está
implementando ei Centro de
Capacitación de Goiânia, localizado en
ei SENAi de Viia Canaã. «Queremos

acortar distancias para brindaries más
oportunidades de capacitación a Ios
mecânicos profesionaies de Ia red de
concesionarios», dice Ernani Boeck,
Supervisor de Capacitación de John
Deere Brasil.

Este Centro de Capacitación
demandará, en total, inversiones por
más de un miiión de reales, aplicadas
en equipes, bancos de pruebas,
máquinas e instaiaciones. John Deere
capacitó un total de 787 profesionaies
a Io iargo dei ano pasado y se ha fijado
como meta incrementar este

contingente en un 10%, como mínimo,
durante 2001. La descentralización de

ios cursos de capacitación de ia fábrica

O  ROMPEDOR HIDRÁULICO INTELIGENTE
o Rompedor Hidráulico Indeco
rompe rochas e concretos

usando a inteligência, ou seja, o

ajuste de freqüência e potência
de cada golpe é automático.

Mas essa não é sua

única vantagem:

vwvw.copex.com.br
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•Maior rendimento com

menor pressão hidráulica.

•Sistema de recuperação

de energia.

• Menor custo de manutenção

•Muito mais agilidade

e economia para você

líHMi nu■uRidades n
de negócios'
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o PNEU É FOR A-DE-ESTRADA.

O RESULTADO É FORA DE SÉRIE.

Quando o terreno está contra você, os pneus têm que estar a seu favor. A Linha Fora-de-Estrada
traz a exclusiva tecnologia Pirelli para retroescavadeiras, motoniveladoras, caminhões ora e
estrada e pós carregadeiras. Com uma estrutura única, a Linha Fora-de-Estrada Pirel li o erece
tração, rendimento, resistência e conforto operacional mesmo nas mais severas condições e uso.
Não perco tempo rodando por aí. Na hora d°e sair da estrada, a qualidade Pirelli faz toda a diferença.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:
0800-787638 Internet: www.pirelii.com.br POTÊNCIA NÃO É NAOA SEM CONTROLE.
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Hidráulicos

m

de Horizontina tendrá continuidad el

próximo ano. La companía está
pianeando instalar otra unidad en San
Pabio.

Resultado de Licitação do
CREMA

sai no início de agosto

o ministro dos Transportes, Eliseu
Padilha, afirmou no início de junho a em
presários reunidos no Sinicesp (Sindica
to da Construção pesada) em São Paulo
que as empresas vencedoras da licita
ção para a primeira etapa do CREMA -
Contrato de Restauração e Manutenção
da Malha Rodoviária Federal - serão co

nhecidas na primeira semana de agos
to. O CREMA é uma espécie de conces
são de rodovias, porém sem tarifa de pe
dágio, que vai garantir a conservação de
cerca de 20 mil km de estradas em todo

o país, principalmente nas regiões Nor
te, Nordeste e Centro-Oeste.
O DNER - Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem retomou o proces
so de licitação do CREMA no dia 14 de
maio. As 84 empresas ou consórcios que
foram pré-qualificados em 1999 recebe
ram convites para apresentarem novas
propostas técnicas e de preços para a
execução das obras em cinco lotes de
rodovias federais nos estados de Goiás,

Tocantins, Minas Gerais e Maranhão.

El resultado de Ia Hcitación

de CREMA

se conocerá a princípios de
agosto

Ei ministro de Transportes, Eliseu Padiiha,
ha afirmado a princípios de junio a un grupo
de empresários reunido en ei Sinicesp
(Sindicato de ia Construcción Pesada), en
San Pabio, que los nombres de Ias empresas
que ganaron ia Hcitación para ia primera
etapa dei CREMA -Contrato de
Rehabilitación y Mantenimiento de Ia Red
de Carreteras Federales-se darán a conocer

durante ia primera semana de agosto. Ei
CREMA es una especie de concesión de
carreteras, sin tarifa de peaje, que tiene
como objetivo garantizarla conservación de
aproximadamente 20.000 km de caminos
en todo ei país, principalmente en Ias

regiones Norte, Nordeste y Centro-Oeste.
Ei DNER -Departamento Nacional de
Carreteras- ha retomado ei proceso de
Hcitación dei CREMA ei dia 14 de mayo.
ias 84 empresas o consorcios que habían
sido preciasificados en 1999fueron invitados
a presentar nuevas propuestas técnicas y
de precios para Ia ejecución de Ias obras
en cinco lotes de carreteras fede rales en los

estados de Goiás, Tocantins, Minas Gerais

yMaranhão.

MANITOWOC

confirma compra

da francesa POTAIN

Em mais um lance da onda mundial

de fusões e aquisições entre empre
sas, a Manitowoc Company, líder mun
dial na fabricação de guindastes
treliçados de alta capacidade, adquiriu
a Potain S.A, também líder mundial na

fabricação de guindastes-torre. A tran
sação envolveu um desembolso de
cerca de US$ 300 milhões e irá resultar
na criação de uma das maiores com
panhias fabricantes de equipamentos
para elevação de cargas na indústria
de construção mundial. Será uma opor
tunidade também para a Manitowoc
ampliar a sua atuação nos mercados
europeu e asiático, através das unida
des de produção da Potain, instaladas
na França, Alemanha, Itália, Portugal e
China - além de subsidiárias em ou

tros 50 países.

MANITOWOC

confirma compra

de Ia empresa francesa
POTAIN

En un lance más de Ia onda mundial de

fusiones yadquisiclones entre empresas,
Manitowoc Company, iíder mundial en
Ia fabricación de grúas con plumas
reticuladas de alta capaddad, ha
comprado Ia empresa Potain S.A,
también iíder mundial en Ia fabricación

de grúas de torre. La transacción exigló
un desembolso de aproximadamente
300 mlllones de dólares y tendrá como

resultado Ia creadón de una de Ias más

grandes compahías fabricantes de
equipos para elevaclón de cargas para
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■ Bolsas de estudo patrocinadas por empresas e escolas.

■ Estágios nas melhores empresas.

B Assinaturas gratuitas de publicações das empresas, escolas e instituições associadas
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Ia industria de ia construcción dei

mundo. También ampliará ias
oportunidades de Manitowoc de
expandir sus actividades en ios
mercados europeos yasiáticos, a través
de ias unidades de producción de
Potain instaladas en Francia, Aiemania,

itaiia, Portugal / China -y de sus
subsidiárias instaladas en otros 50

países.

Grupo CIPA
organiza Feira

de Segurança e Proteção
em São Paulo

De 15 a 17 de agosto, estará sendo re
alizada em São Paulo no Centro de Ex

posições imigrantes, a XII FISP - Feira
Internacional de Segurança e Proteção,
a III FireShow-International Pire Fairea

III Ficopam - Feira Internacional de Con
trole da Poluição Ambiental. O evento,
promovido pelo Grupo CIPA, deve reu
nir cerca de 40.000 profissionais dos
setores de segurança e saúde do tra

balho, combate a incêndios e controle

de poluição.

Grupo CIPA organiza
Feria de Seguridad y

Protección en San Pabio

Dei 15 ai 17 de agosto, tendrán lugar en
San Pabio, en ei Centro de Exposiciones
inmigrantes, ia XiiFiSP-Feria internacional
de SeguridadyProtección, ia iiiFireShow-
internationai Pire Fairyia iii Ficopam - Feria
intemacionaide Controide ia Conlaminaciôn

Ambientai. Fi evento integrado, promovido
por ei Grupo CiPA, debe reunir a
aproximadamente40.000profesionaies de
iossectores de ia seguridadysaiud laborai,
dei combate de incêndios y dei controi de
ia contaminación medioambientai.

Consórcio antecipa
geração de 125 MW

Noventa dias antes do prazo inicialmente
previsto (33 meses), foi entregue, em 21
de maio último, a Usina Flidrelétrica Dona

Francisca, construída pela Dona Francisca
Energética S.A, empresa formada pela
CEEE, Inepar Energia, Copei, Celesc, Gru
po Gerdau e Desenvix,. O consórcio cons
trutor foi liderado pela Ivaí Engenharia de
obras e contou com as participações da
Torno S.r.L, Inepar Construções e Engevix.
Dona Francisca, um investimento de R$ 190

milhões, é uma usina de semi-base, loca

lizada no rio Jacuí, entre os municípios de
Agudo e Nova Palma, no Rio Grande do
Sul e acrescentará 125 MW (62,5 MW de

cada uma de suas duas unidades) ao vo

lume gerado pelas hidrelétricas de
Ernestina (4,0 MW), Passo Real (150 MW),

Jacuí (180 MW) e Itaúba (500 MW), ja exis
tentes, completando o aproveitamento do

rio Jacuí. A capacidade da nova usina eqüi
vale a 4% de toda a demanda do Rio Gran

de do Sul e sua entrega antecipada
corresponde ao consumo de energia de 1
milhão de pessoas durante um mês.
A barragem, com 610 metros de compri
mento e 50,5 metros de altura máxima - a

maior seleira vertente atualmente em fun

cionamento no Brasil - foi executada atra

vés de concretagem compactada a rolo,
processo que reduziu o volume de concre-
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to na obra para 500 mil m3, o que rendeu
ao consórcio de obras civis a certificação
ÍSO 9002 para os métodos de produção e
execução empregados. Outras duas bar
ragens - a do rio Jordão (PR) e a de Santa
Maria (RS), também realizadas pela Ivaí,
tiveram a mesma modalidade de cons

trução, embora apenas a de Dona
Francisca atingisse o chamado "estado-
de-arte"(

O projeto da obra visou, ainda, viabilizara
regularização da vazão a jusante da barra
gem da usina, permitindo o aproveitamen
to racional das várzeas ao longo das mar
gens do rio Jacuí, para o cultivo de arroz
irrigado e a navegabilidade de embarca
ções de médio calado até o porto de Ca
choeira do Sul.

Consorcio anticipa Ia
generación
de 125 MW

Noventa dias antes de cumpHrse eiplazo
inicialmente previsto (33 meses), ha sido
inaugurada ei dia 21 de mayo último, ia

^ Centrai Hidroeiéctrica Dona Francisca,

construida por Dona Francisca Energética
S.A, empresa formada por CEEE, inepar
Energia, Copei, Ceiesc, Grupo Gerdauy
Desenvix. Ei consorcio que estuvo a
cargo de ia construcción fue iiderado por
Ivai Engenharia de Obras y contó con ia
participación de Torno S.fí.L, inepar
Construções y Engevix.

Dona Francisca, que demandó
inversiones por 190 miiiones de reaies,
es una centrai de semibase ubicada

sobre ei rio Jacui, entre ios municípios
de Agudo y Nova Paima, en Rio Grande
do Sul, y acrecentará en 125 MW (62,5
MWproducidos por cada una de ias dos
unidades generadoras instaladas) ei
voiumen de energia generado por ias
hidroeiéctricas de Ernestina (4,0 MW),

Passo Real (150 MW), Jacui (180 MW) e
itaúba (500 MW), ya en funcionamiento.
Con ia puesta en marcha de esta nueva
centrai, se completa ei aprovechamiento
hidroeiéctrico dei rio Jacui La capacidad
de ia centrai Dona Francisca eqüivale ai
4% de toda ia demanda de Rio Grande

do Sul y su habiiitación anticipada es
equivalente ai consumo de energia de
un miiión de personas durante un mes.

La presa, que mide 610 metros de
iongitud de coronamento y tiene 50,5
metros de altura máxima -ei aiiviadero

de cresta iibre más grande actuaimente
en funcionamiento en Brasil- ha sido

construida con hormigón compactado
con rodiiios, proceso que permitió reducir
ei voiumen de hormigón utilizado en ia
obra a 500 mil m^. Como resultado de

este rendimiento, ei consorcio de ia obra

civil obtuvo ia certificación iSO 9002para
ios métodos de producción y ejecución
aplicados. Otras dos presas -ia dei rio
Jordão (Paraná) y ia de Santa Maria (Rio
Grande do Sui), también a cargo de ivai,
fueron construídas aplicando ios mismos
métodos, sin embargo, soiamente en ia
de Dona Francisca se iogrô aicanzar este
nivei de perfección.
Ei proyecto de ia obra tenia también
como objetivo, ia reguiación dei caudai
aguas abajo de ia presa, de modo de
permitir ei aprovechamiento racionai de
ios terrenos riberehos dei rio Jacui para
ei cultivo de arroz inundado, yposibiiitar
ia navegabiiidad dei mismo, para
embarcaciones de caiado mediano,

hasta ei puerto de Cachoeira do Sui. I
ECORLAN, TEM SEMPRE A PONTA

ecoplan
METALÚRGICA

Usando tecnologia de ponta na fabricação
do aço, a ECOPLAN transforma materiais
como: cromo, níquel, molibdenio e
manganês em ferramentas de penetração
de solo que, passando por três processos
de tratamento térmico, adquirem
propriedades mecânicas de resistência ao
impacto, abrasão e desgaste.
A busca da "Qualidade Total" e
certificação "ISO 9000" levam as
ferramentas de ataque ao solo ECOPLAN
a serem a escolha certa agora e no futuro.
Toda a linha de produtos, (dentes, cantos
de lâminas, segmentos de roda motriz e
diversos tipos de pontas) são encontrados
nas principais lojas de peças para tratores.
Consulte seu revendedor.
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QUALIDADE - RESISTÊNCIA - DURABILIDADE

Fone:+ 55 (051)470.6825
Fax:+ 55(051)470.1466
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Internet: www.ecoplan.com.br/met

fif* Ui! METALÚRGICA ECOPLAN LTDA.
Av. Tanoredo Neves, 100 Distrito Industrial

Cactioeirintia - RS - Brasil

CEP: 94930-540
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Rastreamento e logística
na palma da mão

A Paim™, líder mundial no mercado

de computadores de mão
(handhelds), acaba de firmar parceria
com a Orbsystem e Vector, duas das
maiores empresas brasileiras do se

tor de rastreamento e monitoração por
satélite, para lançamento do sistema
de Segurança Ativa Mov Sat D Plus.
Utilizado para gerenciar toda a
logística e segurança de frotas por in
termédio do software Orb-Soft Plus,

instalado em um dos menores termi

nais do mundo, com peso médio de
500 gramas, esse sistema foi espe
cialmente desenvolvido pela
Orbsystem e Vector, para o PaIm™
Ilixe ou para toda a linha PaIm . É ca
paz de gerenciar e localizar veículos
e equipamentos em qualquer territó
rio utilizando mapas digitalizados e ex
tremamente precisos de cidades e ro
dovias, além de emitir e receber men

sagens, enviar comandos específicos
e "monitorar" sequestros - em caso
de violação do sistema é emitido um
sinal para a Central de Controle.
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Rastreo y logística
en Ia palma de Ia mano

La empresa Paím™, iíder mundial dei
mercado de computadoras de mano
fhandhelds), acaba de firmar una
asoclación de negocies con Orbsystem y
Vector, dos de Ias empresas brasiienas más
grandes dei sector de rastreo y monitoreo
satelital, con ei objeto de ianzar ei sistema
de Seguridad Activa Mov Sat D Plus.
Utilizado para manejar toda ia logística y Ia
seguridad de flotas por intermedie dei
software Orb-Soft Plus, instalado en uno de

ios menores terminaies dei mundo, cuyo
peso es de aproximadamente 500grames,
este sistema ha sido especialmente
desarroiiado por Orbsystem y Vector, para
ia Paim™ ilixe o para cuaiquier modeio de
ia iínea Paim. Ei sistema tiene capacidad
para hacertoda ia gesüôn de fiota y localizar
vehícuios y máquinas en cuaiquier sitio
utilizando mapas digitalizados y
extremadamente precisos de ciudades y
carreteras, además de transmitir y recibir
mensajes, enviar mandos específicos y
«monitorizan> secuestros-cada vez que ei
sistema es viciado, transmite una senai ai
Centro de Controi.

Sistema antidesgaste
para carregadeiras e

escavadeiras

Lançado no mercado há pouco mais de
um ano pela DuraSteeI, o sistema Duralip

vem apresentando bons resultados de

aplicação, tais como durabilidade da lâmi-

na-base que tende a atingir uma vida dez
vezes superior à das lâminas inteiriças de
aço laminado, além de durabilidade em

30% a 50% nas bordas de proteção e 30%
mais vida nas lâminas comuns, sempre
levando em conta as condições de opera
ção e manutenção das máquinas.
A eficiência do sistema é baseada no de

senho das bordas e seus encaixes,

projetados com auxílio de computador, pro
piciando apoio preciso das bordas e ângu
lo de ataque auto-afiante, associado ao
material DS-1, liga fundida de cromo-níquel-
molibdênio com dureza típica de 500 HB.
O sistema Duralip está disponível em di
versos conjuntos para variados tipos de
aplicação e modelos de máquinas, lâmina
bico de pato com e sem dentes e lâmina
reta com e sem dentes.

Sistema antidesgaste
para cargadores y

excavadoras

Lanzado ai mercado hace poco más de un
afio por DuraSteei, ei sistema Duraiip
presenta buenos resultados de apiicación,
tales como ia durabiiidad de ia cuchiiia de

base que puede aicanzar una vida útii diez
veces más prolongada que ias cuchiiias
enterizas de acero laminado, además de ia

durabiiidad de ias cuchiiias de protección
que aumenta entre un 30 y un 50% y dei
incremento de un 30% en ia vida útii de ias

cuchiiias comunes, dependiendo siempre
de ias condiciones de operación y de
mantenimiento de ias máquinas.
La eficiência dei sistema se basa en eidiseho

de ias cuchiiias y de sus encajes, elaborado
con ei auxilio de computadoras, que asegura
que ias cuchiiias se apoyen con precisión y
que ei bisei de corte sea autoafiiante,
asociado ai material DS-1, aieación fundida

de cromo níquel moiibdeno con dureza
típica de 500 HB. Ei sistema Duraiip está
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disponible en varias combinaciones
diferentes para diversos tipos de apiicación
y modelos de máquinas, boja pico de pato
conysin puntasyhoja reata conysinpuntas.

Dispositivo para
desligamento automático

de equipamentos

A NCR desenvolveu um dispositivo eletrô
nico, ativado por um temporizador, que
desliga, automaticamente, os módulos dos
equipamentos de auto-atendimento locali
zados em ambientes de conveniência, as

sim como a iluminação do local e o contro
le de acesso aos mesmos. O dispositivo
interrompe a corrente de alimentação dos
módulos que possuem o maior consumo
de energia elétrica, reduzindo em até 91 %
do consumo do equipamento em ativida
de e 74% do mesmo em standby. As fun
ções de alarme contidas nos equipamen
tos permanecerão ativas durante todo otem-
po, permitindo que os níveis de segurança
sejam mantidos mesmo com os sistemas
inativos. Desenvolvido para áreas adminis
trativas, um único dispositivo de desliga
mento automático permite o controle de
até quatro equipamentos de auto-atendi
mento, mais a iluminação e o controle de
acesso do ambiente (a corrente máxima

controlada por dispositivo é de 10A).

Dispositivo para
desconexión

automática de equipos

La empresa NCR ha desarroiiado un
dispositivo eiectrónico, activado por un
temporizador, que apaga, automática-
mente, ios módulos de ias máquinas de
autoservicio ubicadas en iocaies específicos,
asícomo ia Huminación ambiente y ei controi

de acceso. Este dispositivo interrompe ia
corriente de alimentación de aqueiios
módulos que consumen más energia

eiéctrica, reduciendo hasta ei 91% dei

consumo de ia máquina en actividady ei
74% dei consumo en estado de espera. Las
funciones de alarma de las máquinas
permaneceu activadas durante todo ei
tiempo, asegurando que Ios niveles de
seguridad se mantengan mientras Ios
sistemas estén desactivados. Desarroiiado

para áreas administrativas, un único
dispositivo de desconexión automático
permite controlarhasta cuatro máquinas de
autoservicio, además de ia Huminación y ei
controi de acceso ai local (cada dispositivo
controla una corriente máxima de 10A}.

Liner de borracha para
pneus fora-de-estrada

A Novatração MG, que atua há 45 anos no
mercado de reforma e conserto de pneus
fora-de-estrada, está lançando no Brasil o
liner de borracha (RL) fabricado pela
Hutchinson para aplicação em indústrias,
minerações, siderúrgicas e armazenagem.
Além de reutilizável, o produto aumen
ta a vida útil, garante melhor tração e
maior estabilidade para os pneus du
rante a operação.
Construído com uma estrutura alveolarsem
ar, o RL elimina os riscos de explosão e as
demoradas inspeções periódicas de
calibragem. Outra vantagem em relação
às alternativas existentes-pneus maciços
resilientes ou preenchidos com espuma de
poliuretano - é sua perfeita adaptação ao
pneu e seu sistema automatizado que ga
rante o atendimento das especificações
de pressão e carga determinadas pelo fa
bricante.

Câmaras de caucho para
neumáticos fuera de

carretera

La empresa Novatração l\/ÍG, que ya ha
cumpiido 45 anos en ei mercado de

reconstrucción yreparación de neumáticos
fuera de carretera, está ianzando en BrasH
ias câmaras de caucho modelo RL

fabricadasporia compaõía Hutchinson para
uso en industrias, minas, empresas
siderúrgicasyservidos de aimacenamiento.
Además de ser reutHizabie, este producto
prolonga ia vida útiide ios neumáticos yies
proporciona más poder de tracción y
estabiiidad durante eiservido.

Construídas con una estructura aiveoiarsin

aire, las RL eiiminan ios riesgos de estai!ido
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y Ias lentas Inspecciones periódicas de Ia
presiôn de Inflado. Una de Ias ventajas con
relaclón a Ias alternativas existentes -

neumáticos macizos reslllentes o rellenos

con espuma de polluretano- es que se
adaptan con perfección a Ias cublertas,
además de que responden exactamente a
Ias especificaclones de presiôn y carga
determinadas por ei fabricante, ya que ei
sistema de fabricaclón es totalmente

automatizado.

Novos equipamentos para
compactação leve

Tradicional fornecedora de máquinas para
a construção civil, com destaque para os

compactadores de solos e acabamento de
pavimentes asfálticos, a Wacker Máquinas
ampliou sua linha de compactação com
um compactador de solo, movido a eletri

cidade, gasolina ou diesel, com peso en
tre 52 Kg e 72 Kg, para compactação de
solos granulares, mistos ou coesivos e um
rolo compactador, tipo pé-de-cameiro, pe
sando 1.370 Kg, motor diesel Lombardini,
com potência máxima de 15 kW, velocida
de de 2.600 rpm e força centrífuga de 31
ou 62 kN, para solos coesivos.

Nuevos equipos para
compactación liviana

Tradicional proveedora de máquinas para
Ia construcción civil, especialmente de
compacfádores para suelosy acabado de

pavimentes asfálticos. Ia empresa Wacker
Máquinas ha ampliado su línea de equipes

de compactación con un rodillo
compactador de suelos, propulsado a
electricidad, gasolina o gasóleo, que pesa
entre 52 y 72 kg, para compactación de
suelos granulares, mixtosycohesivos, yun
rodillo compactador, tipo pata de cabra,
de 1.370 kg, motor diesel Lombardini, con
potência máxima de 15 kW, velocidad de
2.600 rpm y fuerza centrífuga de 31 ó 62
kN, para suelos cohesivos.

Brítadores de eixo

vertical para produção de
finos

A Máquinas Furlan está fabricando no Bra-
sil britadores de eixo vertical com

tecnologia da empresa norte-americana
Canica. Os dois príncipais modelos são o
65 e o 90.

O 65, equipado com motor de 150 CV é
indicado para uma alimentação de 50 m3/
h, resultando numa produção de pó entre
25 e 30 m3. Já o modelo 90 tem dois mo

tores de 150 CV e é alimentado com 85

m3/h de pedra 2, produzindo 50 m3 de
pó, 20 m3 de pedrisco (pedra zero) e 15
m3 de pedra 1.
Embora esse tipo de equipamento seja
mais comumente utilizado em minerações,
para britagens secundárias, terciárias e
mesmo quatemárias, Wagner Zutin Furlan,
diretor comercial da empresa, afirmou que
"hoje nosso grande filão de mercado, no
Brasil e Mercosul, estão sendo as pedreF
ras e construtoras, que, em razão do au
mento do número de obras de pavimenta
ção e recapeamento, têm se deparado com

a falta de pó (granulometría abaixo de 4
mm) para mistura na massa asfáltica, pro
duto que é a especialidade dessas má
quinas".

Trfturadoras de eje vertical
para producción de finos

Lã empresa Máquinas Furlan fabrica en
Brasil trituradoras de eje vertical con
tecnologia de Ia compahía estadounidense
Canica. Los dos modelos principales son el
65 y ei 90.
El modelo 65, equipado con un motor de
150 CV, es Indicado para una alimentación
de 50 nrri/h, que rinde una producción de
arena de entre 25 y 30 rrri. Porsu parte, el
modelo 90 tiene dos motores de 150 CVy
es alimentado con 85 rrri/h de grava (25,4
mm), produclendo 50 m^ de arena (menos
de 4,3 mm), 20 m^ de gravilla (9,5 mm)
y 15 m^ de grava (19,0 mm).
A pesar de que este tipo de máquina es
usado corrientemente en explotaclones
mineras, para trituraclón secundaria,
terciarla e, incluso mollendas

cuaternarlas, Wagner Zutin Furlan,
director comercial de Ia empresa, afirma
que "hoynuestro gran fHón de mercado,
tanto en Brasil como en el Mercosur, son

Ias cantoras y constructoras, que, por
causa dei Incremento dei número de

obras de pavimentaclón y recuperación
de pavimentes, tienen problemas con Ia
falta de arenas (granulometría inferior a
4,3 mm) para agregar a los morteros
asfálticos, producto que es Ia
especlalldad de estas máquinas".
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PROCURANDO PELA
SOLUÇÃO DEFINITIVA
NA ENGENHARIA DE
EQUIPAMENTOS E
MANUTENÇÃO?
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v^Específicação de Equipamentos ^
"^Sistemas Informatizados
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Manutenção & Tecnologia

os MELHORES PROFISSIONAIS DOS

SETORES DE CONSTRUÇÃO E MINERAÇÃO
ASSINAM A REVISTA

MANUTENÇÃO & TECNOLOGIA.

ANUNCIE E ASSINE A M&T E ESTEJA ENTRE

OS MELHORES.

LIGUE AGORA MESMO:

11 3662-4159
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Qualidade confiável

PA PRA TODA OBRA

1

KOMATSU

(este modelo pode estar equipado com opcona.s,

CARREGADEIRA DE RODAS WA180
A Komatsu apresenta a sua nova ferramenta de trabalho: a carregadeira
de rodas WA180.

Toda a tecnologia japonesa em um equipamento genuinamente brasileiro.
Robustez e confiabilidade são características que fazem da WA180 a
solução mais adequada para a sua aplicação.
Equipada com motor turboalimentado de 118 HP, peso operacional de
9.625 kg e capacidade de 1,91 m' na caçamba, a WA180 é sem dúvida,
uma pá pra toda obra.

Procure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito deste e outros
modelos Komatsu. KOlUrilSU

Ref- 155

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAl l.tda.

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 0S157-030 - Tel.: (OXXKll) 390U80Ü0
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SISTEMAS FORADEESmADA A Dana, e nós que somos o seu pessoal, sabemos que para tornar-se
líder no fornecimento global de sistemas fora-de-estrada, é preciso comprometimento absoluto - desde a Inovação do

produto até uma Incomparável prestação de serviço. Nossa especialização em processos e em
engenharia, o treinamento incessante e a experiência insuperável na Indústria, nos tornaram os
íín/cos capazes de fornecimento tanto de produtos padronizados como de soluções especifl-
camente desenvolvidas para as diversas aplicações e mercados, tais como: construção,

agricultura, mineração, atividades florestais, manuseio de materiais, equipamentos elétricos
para outdoors, chassis para veículos de passageiros/utilitários e chassis especiais. O nosso

comprometimento abrange desde a pesquisa iniciai até o atendimento imediato de pós-vendas. Tudo respaldado
pela Dana Corporation, um dos maiores fornecedores independentes para fabricantes de veículos em todo o mundo.Para informações adicionais, visite o nosso site: dana.com/offhighway. ^ 47^

TRANSMISSÕES POWERSHIFT • EIXOS DIFERENCIAIS • TRANSAXLES • CONTROLES ELETRÔNICOS • EIXOS CARDANS
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